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RESUMO 

 

Esta pesquisa verificou de que maneira as diferentes linguagens visuais da arte contemporânea 

contribuem para a ampliação da concepção de Arte em docentes dos Anos Finais do Ensino 

Fundamental de São Luís-MA. Para atingir tal objetivo o estudo ofertou o Curso formação em 

Arte Contemporânea para professores de Arte, atuantes na rede municipal de ensino de São 

Luís no formato on-line, criado dentro da ferramenta Nutror e foi dividido em cinco módulos 

compostos por atividades teóricas e práticas no formato de vídeos e de material educativo. 

Participaram desse estudo 12 professores, sendo cinco mestres e sete especialistas.  Quanto ao 

enfoque, se optou pelas características da abordagem da pesquisa qualitativa, seguindo a 

conjuntura desta investigação, o método de procedimento selecionado foi a pesquisa 

cartográfica. Os instrumentos de coleta de dados foram entrevistas iniciais e finais estruturadas, 

pesquisa documental, relatório docente, grupo focal, registro audiovisual. Para coletar os dados 

foram utilizadas plataformas digitais online através das ferramentas do Google, tais como 

Google Forms e Google Meet, a primeira para o questionário manifestação de interesse e 

inscrição; a segunda, de áudio e vídeo para realização das entrevistas e dos grupos focais. A 

análise e interpretação dos dados gerados, com enfoque qualitativo, foi realizada por meio de 

quadros, tabelas e gráficos para sistematizar as falas dos participantes durante as entrevistas 

(inicial e final) em categorias e subcategorias, sendo também calculado a frequência de citação 

de cada uma delas. Esses dados evidenciaram que a maioria das docentes participantes tiveram 

uma carência importante na formação inicial do docente, com relação ao contato com arte 

contemporânea. Contudo, os dados coletados e analisados no período pós-intervenção, 

demonstram que o curso de formação continuada proposto contribuiu para que os participantes 

adquirissem e ampliassem os conhecimentos sobre a arte contemporânea. Nesta pesquisa, 

recorreu-se principalmente aos estudos de Archer (2012), Heinichi (2014), Smith (2010), Danto 

(1997), Cocchiarale (2006), Canton (2009, 2013), Chiarelli (1995), Cantanhede (2008, 2012), 

Pacheco (2005), Silva (2015), Macedo (2017), Ferraz e Fusari (2009), Richter (2003), Subtil 

(2012), Vieira (2013), Silva (2019), Barbosa (1989, 2002, 2012), Oliveira (2016), Imbernón 

(2013), Pimenta (1997), Bardin (1979), Deleuze e Guattari (1995), Lakatos e Marconi (1991), 

dentre outros. Foram analisados também os documentos oficiais que regem a educação básica 

brasileira e formação docente inicial e continuada: Lei de Diretrizes e Base da Educação 

Nacional de n°9393/96, Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Básica (2014), 

Parâmetros Curriculares Nacionais – Arte (1998), a Base Nacional Curricular Comum (2017), 

Documento Curricular do Território Maranhense (2019), Proposta Curricular da Rede Pública 

Municipal de Ensino de São Luís (2020, documento provisório), Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Formação Inicial e Continuada para a Formação (2015) e Política de Formação 

Continuada por meio da Secretaria Municipal de Educação (2020, preliminar). 

 

Palavras-chave: Arte Contemporânea; formação continuada; professores de Artes Visuais. 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

This research verified how the different visual languages of contemporary art contribute to the 

expansion of the conception of Art in teachers of the Elementary School - Final Years of São 

Luís-MA. To achieve this goal, the study offered the Contemporary Art Training Course for 

Art teachers working in the municipal education system of São Luís in an online format, created 

within the Nutror tool and divided into five modules composed of theoretical and practical 

activities in the format of videos and educational material. Twelve teachers participated in this 

study, being five masters and seven specialists.  As for the focus, we opted for the characteristics 

of the qualitative research approach, following the framework of this investigation, the selected 

method of procedure was the cartographic research. The instruments for data collection were 

structured initial and final interviews, documentary research, teachers' reports, focus groups, 

and audiovisual recordings. To collect the data, digital platforms were used on line through 

Google tools such as Google Forms and Google Meet, the first for the questionnaire, expression 

of interest and registration; the second, audio and video for the interviews and focus groups. 

The analysis and interpretation of the data generated, with a qualitative focus, was carried out 

using charts, tables and graphs to systematize the statements of the participants during the 

interviews (initial and final) in categories and subcategories, and also calculated the frequency 

of citation of each of them. These data showed that most of the participating teachers had a 

significant lack of contact with contemporary art during their initial training. However, the data 

collected and analyzed in the post-intervention period show that the proposed continuing 

education course contributed for the participants to acquire and expand their knowledge about 

contemporary art. In this research, we resorted mainly to the studies of Archer (2012), Heinichi 

(2014), Smith (2010), Danto (1997), Cocchiarale (2006), Canton (2009, 2013), Chiarelli 

(1995), Cantanhede (2008, 2012), Pacheco (2005), Silva (2015), Macedo (2017), Ferraz and 

Fusari (2009), Richter (2003), Subtil (2012), Vieira (2013), Silva (2019), Barbosa (1989, 2002, 

2012), Oliveira (2016), Imbernón (2013), Pimenta (1997), Bardin (1979), Deleuze e Guattari 

(1995), Lakatos e Marconi (1991),  among others. The official documents that govern Brazilian 

basic education and initial and continued teacher training were also analyzed: Law of Directives 

and Basis of National Education of n°9393/96, National Curricular Guidelines for Basic 

Education (2014), National Curricular Parameters - Art (1998), the Common National 

Curricular Base (2017), Curricular Document of the Maranhense Territory (2019), Curricular 

Proposal of the Municipal Public Teaching Network of São Luís (2020, provisional document), 

National Curricular Guidelines for Initial and Continuing Training for Training (2015) and 

Continuing Training Policy through the Municipal Secretariat of Education (2020, 

preliminary). 

 

Keywords: Contemporary Art; continuing education; teachers of Visual Arts.  
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1 INTRODUÇÃO  

 

O ensino de Arte tem papel fundamental na formação e desenvolvimento dos estudantes 

da educação básica por estimular relações mais sensíveis e críticas entre os indivíduos e seus 

bens culturais. Este componente curricular deve garantir bases e experiências para que os alunos 

desenvolvam capacidades de percepção, sensibilidade, imaginação, criação e expressão, 

ampliando os conhecimentos artísticos e estéticos. Entretanto, torna-se necessária a constante 

renovação dos conceitos e pressupostos presentes na tarefa educativa para que os estudantes 

possam criar novos símbolos e padrões de percepção (FRANK, 1960). 

Conforme disposto no art. 26, Parágrafo 2º, da LDB Nº 9.394/1996, o ensino da Arte é 

obrigatório nos diversos níveis da educação básica brasileira e tem como função fundamental 

promover o desenvolvimento cultural dos alunos. Mas somente a ação dos professores e alunos 

legitimará o conhecimento de Arte exigido em legislação (BARBOSA, 1989). E, desta forma, 

há de se considerar as mudanças pertinentes às propostas pedagógicas e conteúdos inseridos 

nos currículos a partir da análise dos diferentes contextos sociais.  

Nesse sentido, é importante destacar a mobilização dos profissionais do ensino de Arte 

ocorrida no final da década de 1970 e durante a década de 1980 em defesa do reconhecimento 

como área de conhecimento (FUSARI; FERRAZ, 1999). Além disso, outro fato relevante para 

o ensino de Arte foi a criação da Proposta Triangular por Ana Mae Barbosa na década de 1980, 

que busca a articulação do conhecimento por meio do tripé produção, leitura de imagem e 

contextualização. Essa Proposta teve influência direta na formulação do Parâmetros 

Curriculares Nacionais de Arte nos anos 1990. Os PCN estão articulados em três eixos, 

propondo a reflexão sobre os processos de produção, os contextos e a fruição das obras de arte, 

inserindo assim a arte contemporânea no currículo escolar (ARSLAN; IAVELBERG, 2011).  

Mas, segundo Machado (2013), ainda se questiona se a prática escolar em arte vem 

colaborando na construção de conhecimentos sobre a arte em geral e em especial, sobre a Arte 

Contemporânea. Em análises sobre as relações entre os modos de entender e ensinar arte, Cunha 

(2012) afirma que a visão predominante do Ensino de Arte na maioria dos casos centra-se nos 

grandes movimentos artísticos europeus e alguns artistas com obras emblemáticas. Percebe-se 

que os programas de conteúdos trabalhados nos diferentes contextos educativos ainda 

reafirmam, com ênfase por meio da ação docente, o pensamento da Arte Clássica, Arte Moderna 

e, mesmo quando a arte contemporânea estar contemplada os docentes de Arte encontram 

dificuldade de desenvolver esse conteúdo com seus discentes, em fase da formação inicial.   



15 

 

Para os docentes nesta situação, a oferta de formação continuada pode assegurar a 

ressignificação de suas práticas educativas, saberes didáticos, pedagógicos, alinhados ao 

conhecimento ampliado, desta forma poderão adquirir maior autonomia (PIMENTA, 1997). A 

emancipação docente permite que conteúdos ausentes no material didático, porém inseridos nas 

propostas curriculares regionais, possam tornar-se conteúdo no currículo escolar. Além de 

deslocar os conceitos e pressupostos já obsoletos, arcaicos derivados do passado, e substituí-

los por novos que foram desenvolvidos num período mais recente, Frank (1960) que não 

circulam entre alunos e até mesmo entre professores.  

Diferentes estudiosos definem a arte contemporânea entre os anos 1960 e 1970 do século 

XX, deixando de ser apenas mais um movimento, isto é, um produto de continuidade e de 

evolução linear da história da arte (BEZERRA, 2018). A mescla de técnicas tradicionais com a 

inserção de materiais inovadores proporcionaram outros significados, outras ressignificações 

ao fazer artístico. Entende-se sua produção como heterogênea por buscar referências nos mais 

diversos estilos da história, estabelecendo conexões e relações necessárias para sua 

representação no tempo e no espaço. Suas manifestações são realizadas nos mais diversos 

suportes, materiais, temas e contextos, caracterizando-a como plural e indefinindo seu estilo, 

sua estética e seu valor econômico (CAUQUELIN, 2005).  

Diante do exposto e por acreditar no potencial criativo dos alunos, defendemos que os 

conteúdos relacionados a arte contemporânea precisam fazer parte do ensino de Arte dos Anos 

Finais do Ensino Fundamental. Além disso, outro fator relevante para escolha desse objeto de 

estudo, diz respeito a necessidade de investimentos em ações formativas para os docentes de 

Arte, notada enquanto professora de Arte, no município de São Luís, principalmente pelo 

desenho curricular acessado durante a formação inicial com pouco contato com a temática em 

estudada.  

Esse fator recebeu influência com a experiência em mediação cultura desenvolvida na 

Galeria de Arte do SESC Maranhão com estágio na área de Atividades Culturais e Artísticas, 

onde a aproximação com as produções de arte contemporânea nacional e local se intensificaram. 

Foi possível participar de proposições dialógicas com artistas e suas obras, receber discentes da 

Educação Básica e Superior por meios das ações arte educativas, com atividades de mediação 

cultural. Essa experiência profissional reforçou a importância oportunizar aos alunos do Ensino 

Fundamental o contato com a arte contemporânea aproximando-os dos novos conceitos sobre 

arte, sabendo da necessidade de investir na formação continuada dos professores de Arte.   

Nesse sentido, destacamos outro benefício da arte contemporânea, que está na 

aproximação dos discentes e professores com a produção do seu contexto sociocultural atual e 
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o seu diálogo a respeito das provocações intrínsecas presentes em cada local, na perspectiva de 

conhecer a produção regional (RIZZI, 2012). Entretanto, a produção de arte contemporânea 

maranhense, não é abordada na coleção Artes Teláris, material didático do componente 

curricular Arte, adotado pelas Unidades de Ensino que compõem a rede municipal de educação 

de São Luís. Dessa forma, o sistema de ensino deve seguir o que a Lei nº 9394/96, estabelece 

no art. 26, §2º “o ensino da arte, especialmente em suas expressões regionais, constituirá 

componente curricular obrigatório da educação básica” (BRASIL, 2016). Nesse caso cabe 

inserir o conteúdo abordado acima para que possa aproximar os alunos das produções visuais 

produzidas em seu contexto e assim reconhecer aspectos formais, materiais utilizados, 

estímulos sensoriais ampliando os novos conceitos. Por isso, é importante pensar em propostas 

didáticas que considerem o critério de aplicabilidade e uso de materiais alternativos para 

desenvolver o processo criativo na sala de aula do Ensino Fundamental Anos Finais, mediante 

cada realidade escolar. 

Diante do apresentado, essa pesquisa adotou como problema a seguinte questão 

norteadora: De que maneira as diferentes linguagens visuais da arte contemporânea 

influenciam o ensino-aprendizagem de Arte dos Anos Finais do Ensino Fundamental?  

Esta pesquisa tomou como ponto de partida a análise dos documentos oficiais que 

norteiam a educação básica brasileira por meio de legislações e orientações para o Ensino 

Fundamental Anos Finais e consequentemente a garantia do componente curricular Arte com a 

abordagem do conteúdo arte contemporânea, inclusive a Proposta Curricular da Rede Municipal 

de Ensino de São Luís (BRASIL, 2020b, versão preliminar, em fase de testagem), que apresenta 

entre seus objetos específicos/conteúdos imagens e obras, maranhenses e ludovicenses, 

tradicionais e contemporâneas, contextos e influências; expressões artísticas: intervenções 

urbanas, instalações artísticas (justaposições, colagens etc.). Este conjunto de conteúdos 

articulado dentro do processo de ensino e aprendizagem de Arte asseguraram os 

questionamentos para a realização desta pesquisa: 

 

 De que maneira os conteúdos de arte contemporânea, especificamente aqueles 

vinculados às artes visuais, são abordados no currículo escolar do Ensino 

Fundamental a nível nacional, estadual e municipal?  

 De que forma esses conteúdos estão presentes na formação inicial e continuada 

docentes de Artes do Ensino Fundamental Anos Finais de escolas públicas 

municipais em São Luís - MA? 
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 Como uma formação continuada em arte contemporânea, especificamente 

vinculada às artes visuais, pode contribuir para a inserção deste conteúdo nas aulas 

de Arte no Ensino Fundamental Anos Finais? 

 

Com base nos princípios da pesquisa qualitativa, selecionando como sujeitos os 

professores de Artes de Artes Visuais, atuantes no Ensino Fundamental Anos Finais, das 

Unidades de Educação Básica São Luís - MA, esta pesquisa teve como objetivo geral verificar 

de que maneira as diferentes linguagens visuais da arte contemporânea contribuem para a 

ampliação da concepção de Arte em docentes do Ensino Fundamental Anos Finais de São Luís 

- MA. A partir do exposto, delineamos os seguintes objetivos específicos: 

 Examinar de que maneira os conteúdos de arte contemporânea, especificamente 

aqueles vinculados às artes visuais, são abordados no currículo escolar do Ensino 

Fundamental a nível nacional, estadual e municipal; 

 Identificar de que forma esses conteúdos estão presentes na formação inicial e 

continuada docentes de Artes do Ensino Fundamental Anos Finais de escolas 

públicas municipais em São Luís - MA; 

 Elaborar um material didático no formato de caderno educativo abordando as 

diferentes linguagens visuais da arte contemporânea; 

 Verificar as contribuições de uma formação continuada em arte contemporânea 

para a inserção deste conteúdo nas aulas de Arte no Ensino Fundamental. 

 

Essa dissertação está organizada em seis seções, a primeira intitulada de 

INTRODUÇÃO, contém a apresentação e justificativa da escolha do tema, bem como do nosso 

objeto de investigação, as nossas questões norteadoras, o objetivo geral e os específicos, as 

contribuições da pesquisa para o campo acadêmico e para a sociedade em geral e o anúncio das 

seções que farão parte do texto. A segunda seção com título ARTE CONTEMPORÂNEA: 

contextos e características gerais apresenta uma discussão em torno dos contextos artísticos e 

das características gerais da arte contemporânea no âmbito internacional e nacional; em seguida 

a subseção apresenta o contexto da arte contemporânea no Brasil a partir das manifestações 

visuais que vêm se desenvolvendo destacando as características gerais; para finalizar esta seção 

será apresentado o contexto da produção de arte contemporânea no cenário de São Luís, com o 

título: o contexto da arte contemporânea em São Luís. Para fundamentar nosso texto 

referenciamos os estudos de Cauquelin (2005), Archer (2012), Canton (2009), Bueno (1999), 
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Bourriaud (2009), Danto (1997), Cocchiarale (2006), Heinichi (2014), Smith (2010), Danto 

(1997), Canton (2009, 2013), Chiarelli (1995), Cantanhede (2008, 2012), dentre outros que 

aludem sobre arte contemporânea.  

A terceira seção apresenta o título CURRÍCULO, ARTE E ARTE CONTEMPORÂNEA, 

traz uma discussão acerca das teorias do currículo e suas relações com as propostas curriculares 

mais recentes, organizada em duas subseções: a primeira o currículo e o ensino de Arte no 

Brasil apresentando um breve levantamento histórico sobre o ensino de Arte na Educação 

Básica brasileira; a segunda discorre sobre a presença da arte contemporânea no currículo do 

Ensino Fundamental Anos Finais, o foco dessa subseção será examinar os documentos oficiais 

da educação vigentes para o Ensino Fundamental Anos Finais, com a intenção de investigar a 

abordagem da arte contemporânea como conteúdo nas estruturas curriculares propostas. Para 

subsidiar a fundação analisamos os documentos oficiais que regem a educação brasileira: Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação n 9.394/96 (LDB) (BRASIL,1996); Plano Nacional de 

Educação PNE (BRASIL, 2014); Documento Curricular do Território Maranhense (2019); 

Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental Arte (terceiro e quarto ciclo) de 

1998;  Base Nacional Comum Curricular (2017); Proposta Curricular da Rede Pública 

Municipal de Ensino de São Luís (BRASIL, 2020b, documento provisório), além dos estudos 

desenvolvidos por Pacheco (2005), Silva (2015), Macedo (2017), Ferraz e Fusari (2009), Subtil 

(2012), Vieira (2013), dentre outros.  

Na quarta seção denominada, FORMAÇÃO INICIAL E CONTINUADA DOS 

PROFESSORES DE ARTES VISUAIS, apresenta uma discussão em torno da formação inicial e 

continuada dos professores de Artes Visuais no Brasil e no Maranhão, organizada em três 

subseções a saber: a primeira a formação inicial dos docentes de Artes Visuais com foco de 

examinar as propostas de formação de formação inicial dos docentes de Artes Visuais; a 

segunda destaca a importância da presença da arte contemporânea na formação inicial de 

professores de Artes Visuais; enquanto a terceira a formação continuada dos professores de 

Artes Visuais, tem como foco examinar as propostas de formação continuada ofertadas pelas 

diferentes instituições maranhense, inclusive pela Secretária Municipal de Educação de São 

Luís, para tanto onde utilizamos autores como Vieira (2013), Silva (2019), Barbosa (1989, 

2002, 2012), Oliveira (2016), Imbernón (2013), Pimenta (1997), dentre outros, além dos 

documentos oficiais, como as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Inicial e 

Continuada para a Formação (2015), Política de Formação Continuada por meio da Secretaria 

Municipal de Educação (BRASIL, 2020a, preliminar). 
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A quinta seção traz o delineamento da metodologia adotada, com a denominação 

METODOLOGIA DA PESQUISA, especificando o enfoque, a finalidade, o método de 

abordagem, o desenho de pesquisa, o contexto, os participantes, os instrumentos de coleta de 

dados e os procedimentos adotados sob orientações de autores como Sabiote (2016), Prodanov 

e Freitas (2013), Bardin (2006) e Gaskel (2003), Deleuze e Guattari (1995), entre outros. A 

sexta seção RESULTADOS, descrevendo os tratamentos, as análises de dados do material 

coletado, da interpretação dos resultados com enfoque qualitativo, realizada por meio de 

quadros, tabelas, gráficos e os diferentes instrumentos empregados. Finalmente, a sétima seção, 

apresenta CONSIDERAÇÕES FINAIS, onde apresenta uma retomada aos questionamentos e 

objetivos da pesquisa, destacando breve síntese do que foi abordado e dos resultados obtidos, 

salientando sua importância para a Educação, bem como sinalizando encaminhamentos para futuros 

estudos. 

De maneira geral, esperamos que a nossa pesquisa possa trazer contribuições que 

potencializem o uso da arte contemporânea no espaço escolar, com sua diversidade de 

experiências e relações com outras áreas, na proximidade entre arte e vida como vínculo para 

produção de sentidos no contexto do ensino de Arte. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2 ARTE CONTEMPORÂNEA: contextos e características gerais 
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Os contextos e as características da arte contemporânea compõem os aspectos 

conceituais de três campos no meio artístico mais recentes e distintos desenvolvidos durante o 

século XX. O primeiro se refere a arte moderna com destaque para as Vanguardas europeias 

constituídas de movimentos antagônicos na perspectiva de agregar a produção artística novas 

técnicas, suportes e matérias, além de considerar o valor artístico na obra rejeitando os valores 

ligados ao academicismo e naturalismo (CAUQUELIN, 2005). Em segundo, os movimentos e 

produções iniciados entre os anos 1960 e 1970, com a denominação de Arte Contemporânea. 

O Pós-modernismo, como terceiro campo caracterizado por homenagear e ao mesmo tempo 

rejeitar o próprio modernismo, suas primeiras aparições são apresentadas, a partir da década de 

1980, após o período mais significativo da arte contemporânea, segundo Gardner (1996).  

Diferentes autores das Artes Visuais definem Arte Contemporânea como movimento 

artístico caracterizado pela mescla de uma variedade de estilos na elaboração de um mesmo 

objeto artístico, pelo rompimento e/ ou ressignificação com os suportes tradicionais (apesar 

desses ainda estarem em uso), crítica ao sistema oficial de Arte e à comunicação de massa, 

redefinição dos espaços de exposições e geração de conflitos com a própria arte (CANONGIA, 

2005; CAUQUELIN, 2005; COCCHIARALE, 2006; ARCHER, 2012). A Arte Contemporânea 

busca materializar as possibilidades apontadas nos diferentes contextos que significam e 

ressignificam as relações entre arte e vida, por meio do diálogo constante com as diferentes 

áreas de conhecimento estudadas pelo homem (CANTON, 2009). Segundo Bueno (1999), essas 

configurações corroboram com a ampliação dos processos de criação, de produção e de 

apreciação artística da obra de arte proposta. 

Essa definição, sob o ponto de vista de Smith (2010) situa um movimento de 

confluência, de ressignificação, de mudanças no contexto de impasse percorrido pelo mundo 

da arte moderna para o mundo da arte contemporânea e tem mobilização inicial ainda na década 

de 1950 (produções visuais realizadas pelos artistas Yves Klein, Guy Debord, Robert 

Rauschenberg acentuam o uso de objetos do cotidiano conjugadas a ações simples), 

continuando entre os anos de 1960 e efetiva a consolidação na década de 1970 e 1980. O autor 

também destaca que as mudanças compreendidas a esse espaço temporal são complexas, 

multifacetadas e compõem um conjunto de condições para a ‘arte que está por vir’, a arte 

contemporânea. Para Smith (2010), essa nova definição de arte é marcada pela 

contemporaneidade, pelo fato de ser aberta, imprevisível e diversificada, por estar em constante 

redefinição, no sentido desconstrutivo de redefinir suas forças impulsionadoras.  

De acordo com Heinich (2014), às produções artísticas do período Contemporâneo 

apresentam características que as distinguem de outros períodos da história da arte linear. A 
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primeira delas é a possibilidade de substituição da materialidade do objeto artístico pelo 

contexto no qual o objeto ou proposta será exposto. Com isso, a obra de arte ganha novo status; 

as galerias e os museus perdem a exclusividade para esse fim. Outra característica diz respeito 

à diversificação de materiais e de suportes empregados, tanto na variedade (clássicos e 

alternativos) quanto nas dimensões e nos modos de apresentação. Isso é um elemento 

importante para o discurso sobre a obra, composto pelas atividades de descrição e de 

interpretação de significados sobre a sociedade de maneira crítica.  

A busca por interação, apresentada por Archer (2012), surge pela negação da narrativa 

linear, deixando os artistas libertos para o estilo individual e atual que surpreende, em favor do 

que o mesmo denomina citação. A citação se dá pelo uso das inúmeras formas, sejam elas 

cópias, referências, imitações, que combinadas e recombinadas numa produção, investiga 

significados sociais e sobre a própria arte. A apropriação trata da seleção de objetos e de 

produtos existentes, sendo eles originais ou modificados escolhidos mediante a 

intencionalidade específica do artista para um determinado contexto, defende Bourriaud, 

(2009).  

Trata-se de uma escolha específica, que dispensa o caráter aleatório, inclusive esses 

objetos podem voltar para sua funcionalidade original, após atingir a identidade e o significado 

almejado pela obra. Sobre a conceituação de apropriação, Danto (1997), destaca ser uma prática 

que enfatiza a não uniformidade de estilos, mas que pode se referenciar na arte produzida na 

linearidade anterior, na história e na cultura em geral. Nessa perspectiva, entende-se que o autor 

verifica que a arte contemporânea se apropria da produção artística existente, 

independentemente do tempo histórico da arte transpondo novos sentidos, sem negar ou 

desprezar os valores e as produções realizadas. Para situar seu entendimento, Danto apresenta 

como exemplo, a artista brasileira Adriana Varejão “faz passado colonização de seu país 

visceralmente presente em obras em que os intestinos fluem de rachaduras no verniz da cultura 

da classe alta e do design” (SMITH, 2010).    

Cocchiarale (2006), por sua vez, enumera outras características relevantes da Arte 

Contemporânea, tais como as relações de mediações entre obra, público e mundo da arte, e a 

inserção de formas culturais que antes eram desconsideradas/desprezadas no mundo da arte 

(ex.: elementos da cultura popular). A arte e o público ganharam uma nova relação, a 

reciprocidade, ou seja, a participação ativa do público se tornou uma preocupação essencial e 

uma inquietação das produções artísticas, conforme afirma Cocchiarale (2005). Para Arantes 

(2005), as obras e os artistas que empregam as características da arte contemporânea convocam 
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os espectadores para a exploração e utilização de outros sentidos, não se limitando ao 

contemplativo, passa à frente da passividade. 

Heinichi (2014) destaca ainda a questão da espacialização e a relação intrínseca do 

artista com os diferentes locais por onde circula sua obra, bem como as novas formas de coleção 

de obras (em alguns casos utilizando apenas o formato virtual, e em outros ocupando grandes 

dimensões), além da efemeridade e da não reprodução em virtude do contexto. Smith (2010), 

apresenta dois pontos relevantes quanto a circulação, a internacionalização e a ampliação da 

publicidade sobre a produção de arte, ambas fomentadas por viagens realizadas pelos artistas, 

ainda na década de 1960. Dessa forma, o autor destaca a importância de o artista romper com 

o local, o restrito para elevar o potencial da produção dos territórios desconsiderados, por não 

pertencerem aos grandes centros culturais, a exemplo do que fizeram os artistas argentinos e 

tiveram como consequência a atração de artistas norte-americanos e europeus para seu 

território. 

Essas configurações favorecem uma formação heterogênea de categorias artísticas, a 

exemplo da arte pop, da arte conceitual, da arte povera, do minimalismo, da land art, da 

performance, do videoarte, da videoinstalação e da arte urbana. Os primeiros artistas que 

enveredaram para campo da arte contemporânea atravessam as fronteiras da arte vigente 

anteriormente, de modo individualizado, à maneira própria sobre o processo de criação e de 

pluralidade, destaca Bueno (1999). Suas configurações artísticas surgem mediante pesquisas, 

influências e até mesmo atitudes desenvolvidas antes desta nova tomada de decisão, delimitada 

pelos anos de 1970. 

Nessa perspectiva, Bueno (1999), apresenta três artistas para o contexto da pluralidade 

que compõem as produções da arte contemporânea. A primeira artista, uma referência 

brasileira, Lygia Clark que usou o próprio corpo para dialogar com o mundo e as pessoas, 

rompendo com os limites delimitados pelo quadro e superfícies planas, com suas obras 

interativas compostas por duas séries: Bichos e Caminhando. Eva Hesse, a segunda artista, 

também fez uso do corpo e da sua condição feminina para fomentar o diálogo com a vida, por 

meio do entrelaçamento de cordões cria relevos com variadas texturas e dimensões ocupando 

espaços diversos o chão, o teto, as paredes e as superfícies planas. Por último, a autora apresenta 

o artista Claes Oldenburg, interessado por usar o espaço público, porém com o mesmo objetivo 

de dialogar com as pessoas e seus referidos cotidianos, de modo que pudesse explorar o meio 

ambiente, por meio dos seus happenings. Desta forma, influenciado por Allan Kaprow passou 

a transformar partes de cidades em estúdios, valorizando a percepção do espaço em sua 

totalidade mesmo que essa experiência pudesse durar, apenas por curtos instantes.  
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Figura 1 — Eva Hesse, Metronymic irregularity, 1966 

 
Fonte: https://revistausina.com/eva-hesse-metronomic-irregularity-i-1966/ 

 

Figura 2 — Lygia Clark, Caminhando, 1964 

 
Fonte: https://www.moma.org/audio/playlist/181/2392  
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A partir de novas configurações, o processo de criação artística passa a ser enfatizado 

em detrimento do produto acabado, em muitos casos. Como consequência, segundo Archer 

(2012), o objeto de arte nem sempre falará por si, poderá depender do contexto de imersão para 

ter seu significado reconhecido. Os artistas empenham energia para criar novas relações, propor 

lugares formais ou informais, esses junto ao público somam como peças fundamentais para as 

produções artísticas, defende Bueno (1999). 

Os espaços não convencionais no território da arte contemporânea são explorados por 

muitos artistas, principalmente os produtores de arte urbana, e aqueles que preferem lançar 

mãos dos ambientes sistematizados pelos sistemas de arte, (CAUQUELIN, 2005; OLIVEIRA; 

FREITAG, 2008). A busca incessante pela pureza no campo da arte moderna, dá lugar a 

impureza, no sentido de poder estar em contato com a diversidade e a abertura para as 

possibilidades, compreende Cocchiarale (2006). Entende-se que a pluralidade passa a funcionar 

como ordem na contemporaneidade artística. 

Nesse movimento, outro ponto relevante se refere ao processo de criação artística, 

enfatizado em detrimento do produto acabado, da obra de arte. Por conta desse motivo, a 

fotografia apresenta importância para além da dimensão artística. Heinchi (2014), destaca sua 

capacidade técnica para o processo de mediação de caráter técnico ou social para capturar fotos 

e vídeos, dessa maneira garante a durabilidade da obra. No entanto, segundo Aira (2018) a 

fotografia nos dá apenas uma ideia parcial das obras registradas, sendo impossível a 

compreensão desejada e acaba seguindo o plano de ilustração, ao mesmo tempo que se 

apresenta como única possibilidade de registro da efemeridade de grande parte das obras de 

arte contemporânea. 

A partir da abordagem levantada até aqui e pontuando ainda o pensamento de Smith 

(2010), os artistas foram precursores pela articulação do que se compreende por arte 

contemporânea. A autora destaca também o período dos anos de 1950 e 1960 como ponto de 

partida, compreendendo como diversos aspectos teóricos já não respondiam às demandas 

sociais e da própria arte. A partir desse contexto artístico a arte passa a circular pelas ruas e 

coexistir com o público e suas atividades diárias, desenhada com aspectos e características que 

se entrelaçam entre o contemporâneo, o moderno e o acadêmico, por meio grandes intervenções 

ou até mesmo de intervenções silenciosas que se apropriam do espaço urbano e da sua dinâmica, 

ao mesmo tempo busca se descentralizar dos grandes culturais para ocupar outros territórios 

(JIMENEZ, 2003).  

Um fator significativo para a descentralização dessas produções e processos de criação 

podem ter como referência as temáticas que podem estar situadas na transversalidade, no olhar 
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dialógico, na construção de memórias narrativas.  Nessa perspectiva, Canton (2013) apresenta 

uma coleção que aborda cinco temáticas distintas e relacionadas, a primeira voltada para as 

‘Narrativas enviesadas’ representada pela fragmentação temporal, por não afetiva com o linear 

e o cronológico; a segunda faz uma reflexão sobre o ‘Espaço e lugar’ que demarca 

principalmente, os processos e as manifestações da arte pública, da arte urbana ressignificando 

os espaços transformando-os em lugares a partir das práticas e das experiências artísticas, além 

de estar internacionalizada em rede, Heinichi (2014).  A terceira temática denominada ‘Corpo, 

Identidade e Erotismo’ explora uma questão muito pertinente no mundo contemporâneo, diz 

respeito sobre identidade, corpo, questões de gênero e erotismo, que mantém diálogo com a 

quarta ‘Da Política às micropolíticas’ para além de outras assuntos aborda questões de vidas 

singulares, de engajamentos na dimensão social, cultural, educacional, políticas de gênero e 

temas ligados a micropolítica, dessa forma, a produção de arte contemporânea intenciona 

ampliar seus territórios por meio de relações conceituais e sensíveis.  

A última temática abordada por Canton (2013) trata sobre ‘Tempo e Memória’ que por 

sua vez, registra forte presença no percurso criativo de artistas contemporâneos por discutir 

questões relacionadas à memória, em contrapartida à velocidade do tempo que atropela, 

fragmenta os registros, as imagens do passado resultante da história presente, construída por 

vestígios comuns visíveis e invisíveis. Nesse sentido, Heinichi (2014), destaca o fator 

temporalidade para reforçar a importância da ideia, do registro que convoca o público para 

promover reflexões e debates, além de suscitar o pensar sobre questões comuns que permeiam 

a sociedade nos diferentes contextos. Essa temática pode cruzar as cartografias das produções 

da arte contemporânea por meio de narrativas na construção de novos sentidos e na ampliação 

de visualidades ao questionar relações, problemas interligados e similares, independente do 

espaço territorial, de acordo com estudos realizados por Cattani (2006). 

A autora analisou produções de artistas canadenses e brasileiros, verificou articulações 

e aproximações referentes quanto aos recursos simultâneos de imagens, uso de objetos culturais, 

eruditos, de massa e tecnológicos para conduzir questões comuns relacionadas às Américas, 

empregando possibilidades artísticas diversas. Outro procedimento semelhante foi realizado 

por Iglesias (2021), que por sua vez buscou compreender as relações entre os trabalhos 

produzidos por artistas afro-americanos que desenvolvem suas investigações e experimentações 

poéticas, críticas, reflexivas a partir de imagens e memórias. A partir do exposto, foi possível 

perceber articulações em direções recentes e distantes, coletivas e individuais, revestidas de 

criatividade e de resistência com diálogos que se cruzam. 
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Nessa perspectiva, a homogeneização dá lugar ao repertório pessoal de cada artista, 

constituído de um arquivo intransferível, alimentado por singularidades de percepções e 

sensibilidades em relação à ampliação e à construção de narrativas poéticas, que ultrapassam 

classificações e hierarquias (CHEREM; SILVA, 2018). Para Oliveira (2014), o 

desenvolvimento de ações artísticas coletivas, questionamentos sobre as diversidades culturais, 

a preocupação com as novas e as remanescentes configurações do poder representam a atitude 

artística do que se compreende como arte contemporânea. 

 

2.1 O contexto da Arte Contemporânea no Brasil 

 

A literatura acadêmica e as pesquisas artísticas apontam que a arte contemporânea 

brasileira inicia sua articulação com produções caracterizadas pela subjetividade que aproxima 

a arte do público, redefinição e ressignificação dos suportes, dos procedimentos artísticos e da 

materialidade, ampliação dos questionamentos explorados, uso da tecnologia, na busca de uma 

nova produção nacional (COCCHIARALE, 2005; CHIARELLI, 1995; BEZERRA, 2018; 

BRAGA, 2014). Mediada por uma breve configuração de precedentes históricos e de ideias, 

suas primeiras manifestações foram apresentadas nas décadas de 1950 e 1960, compostas por 

influências internacionais e inserções nacionais, referente ao contexto mais recente 

(COCCHIARALE, 2005). Desta forma, o Modernismo gradualmente, perde espaço como 

cânone nacional, até então contestado, para as discussões em torno do Expressionismo abstrato 

e Abstracionismo geométrico.  

No início da década de 1950, Bezerra (2018) destaca a preocupação com a criação 

artística atrelada a necessidade de ressaltar as questões sociais e a brasilidade mantida pelo 

Modernismo, afastou muitos artistas que estavam dispostos a ampliar seus diálogos nacionais 

com a interlocução internacional por meio do contato com as vanguardas europeias. Em virtude 

desse afastamento, segundo Cocchiarale, (2005, p. 68), os artistas “passaram a investigar 

prioritariamente, e em várias direções, as possibilidades expressivas e poéticas da matéria e dos 

materiais, do espaço, da cor, da forma, do plano, do volume e da linha”.  Para Villas Bôas 

(2014), o contato desses artistas com a arte concreta e abstrata, culminou na criação de formas 

que mobilizaram a percepção do público, promovendo um novo diálogo.  

Sob essas circunstâncias, Braga (2014), reconhece que os artistas Lygia Pape, Lygia 

Clark e Hélio Oiticica se destacam pela iniciativa de explorar as primeiras noções de interação 

do espectador com a obra/objeto de arte, mesmo que atendendo os rigores da forma. 

Anteriormente, por volta de 1954, segundo Brett (2001), eles passaram a investir em estudos 
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sobre materialidade, espaço e subjetividade, na tentativa de ampliar o plano para além da 

moldura e aproximar a arte com a vida e o cotidiano. Essas propostas somadas a outras 

iniciativas tomam corpo e ganham o espaço no solo artístico brasileiro, nos anos seguintes.  

De acordo com Braga (2014) o cenário artístico visual brasileiro na década de 1960, 

apresenta propostas direcionadas para efetivar a participação do público, em diferentes 

formatos, com o objetivo de politizar o espectador. Nesse sentido, é possível destacar a 

produção dos artistas Lygia Clark e Hélio Oiticica, por romper com os suportes preestabelecidos 

e a instituição de arte. Outro destaque foi a construção de uma nova figuração, ancorada em 

crítica social e política sobre as questões da realidade brasileira, influenciada pela Pop Art 

americana e pela Nouveau Réalisme francês.  

Na década de 1970, a trajetória de desenvolvimento da arte contemporânea brasileira e 

dos primeiros artistas contemporâneos permanece em destaque. O contexto sociopolítico do 

país redireciona os artistas para investirem em propostas com maior intensidade de 

questionamentos conceituais da arte e articuladas à cena sociocultural, conforme (CHIARELLI, 

1995). De acordo com Bezerra (2018), as produções seguiam diferentes frentes para ampliar a 

representação do objeto artístico e a relação de proximidade com o público. 

Nesse sentido, como destaca Chiarelli (1995), os artistas foram divididos em três grupos, 

de acordo com as características de suas propostas artísticas. O primeiro movido pela atuação 

no campo social local, rompeu com os limites entre o artístico e o político, por meio de 

intervenções pontuais para desestabilizar os aparelhos ideológicos, liderada por Cildo Meireles 

e seus circuitos ideológicos. O segundo mantinha articulações próximas em relação às 

indagações sobre os limites entre a arte e seu circuito, assume o caminho da investigação crítica 

sobre as atividades artísticas institucionalizadas e produzem obras preocupadas com a 

subversão do olhar do público, teve Waltercio Caldas como líder. O último, constituiu-se de 

valores estéticos e artísticos comuns aos demais, porém com singularidades mitológicas acerca 

do erótico e sensual, no formato de objetos ou de instalações monumentais, formado apenas por 

Tunga.  

A produção artística visual da década de 1980, teve como cenário o fim da ditadura 

militar e a abertura política, ficou marcada pelo retorno à pintura, caracterizada por aspectos 

formais relacionados ao experimental e ao espontâneo (BASBAUM, 2001). Para atingir a nova 

estética, os artistas buscaram recuperar as técnicas, os suportes, as materialidades tradicionais 

e investiram também na artesania, afirma (BATTISTONI FILHO, 2008). Por isso, Canton 

(2009), considera que foi uma reação dos jovens artistas a carga conceitual predominante, 

herdada da década anterior.  
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A realidade dos anos 1990 passa a contar com maior diversidade poética nas produções 

contemporâneas, que resultam em muitas situações de hibridismos de referências e 

representações artísticas, em função do abandono dos suportes tradicionais, conforme Bezerra 

(2018). É possível notar ainda, segundo Battistoni Filho (2008), a incorporação de aspectos da 

cultura popular, assuntos e elementos presentes no cotidiano, na nova figuração artística que 

explora a pluralidade. Esse período também assiste à produção de arte com inovação 

tecnológica, em crescente expansão com a criação de novas proposições, tendo Waltercio 

Caldas como pioneiro na década de 1970, afirma Arantes (2005).  

A expansão das produções artísticas com uso das mídias digitais, especialmente após a 

década de 1990, segundo Arantes (2005) intensificou nos teóricos maior interesse   quanto ao 

desenvolvimento de novos conceitos estéticos para poder expressar as características da cultura 

digital. A autora acredita que recursos computacionais com possibilidades para experimentos 

artísticos começaram a se expandir, principalmente a partir dos anos 1980/1990, à medida que 

os computadores se tornaram mais acessíveis, com a invenção do microprocessador, que por 

sua vez corrobora com o início da era da informação. No início do século XXI, os métodos de 

produção de arte, como fotografia, câmeras de vídeo e mesa de som, tornaram-se mais 

acessíveis às pessoas e se radicalizaram. Nesse sentido, a comunicação estabelecida pela rede 

de internet permite ao artista gerar mais que imagens, pois desperta o diálogo com participantes 

remotos, através da reprodução de obras distribuídas e dá possibilidades para que todos possam 

se conectar, atuar e modificar as ideias propostas. 

O contexto de transição da arte contemporânea brasileira, entre os anos 1990 para o 

novo milênio, de acordo com Canton (2013, p.137), registra novos campos de interesses “pela 

história; pela noção de linhagens e percursos; pelas relações presente/passado; e pelos diferentes 

discursos ou temas que se inscrevem no decorrer do tempo e no cruzamento dos espaços de 

produção” dos artistas inseridos na configuração do cenário contemporâneo. A autora também 

destaca o corpo como tema ilimitado de experimentação, passando inclusive a ser uma das 

principais tendências desse novo período. Dessa forma, conforme observa Bezerra (2018), o 

artista imerso na arte contemporânea encontra diferentes possibilidades de explorar 

materialidades, espaços, conceitos e sentidos para compreender a realidade. 
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Figura 3 ─ Rosângela Renó, Imemorial, 1996 

 
Fonte: http://www.rosangelarenno.com.br/obras/view/19/1 

   

Figura 4 ─ Rosana Paulino, Parede de memória, 1994/2015 

 
Fonte: https://revistacontinente.com.br/edicoes/234/rosana-paulino 

 



30 

 

Os trabalhos de Rosângela Renó e Rosana Paulino comungam da mesma materialidade, 

o registro fotográfico e tratamento digital, mas com acervos distintos, a primeira resgata 

registros históricos, enquanto a segunda, trabalha com o álbum fotográfico familiar e os 

arquivos institucionais. As duas produções buscam ampliar e cruzar a discussão sobre 

ressignificação de códigos, rememorações de sentidos, a subjetividade, a repressão, a identidade 

e memórias em seus diferentes contextos, destaca Jaremtchuk (2007). No entanto, as propostas 

articulam subjetividades distintas, Renó “demonstra a existência e a gravidade do processo 

contínuo sobre o apagamento de fragmentos de memórias que favorece a amnésia no país” 

(JAREMTCHUK, 2007, p. 90); enquanto Paulino traz as condições sociais e históricas que diz 

respeito a questões relacionadas a gênero, raça e memória com destaque para “as posições das 

mulheres negras na sociedade brasileira e os tipos de violência que sofreram como resultado da 

escravatura contribuindo para questionar a narrativa hegemônica sobre a escravidão” 

(SARDELICH; CAO, 2021, p. 69). 

A arte contemporânea, a partir dos anos de 1990 e 2000 tem se processado em novos 

diálogos, para além da perspectiva eurocêntrica. Nesta nova tomada de produção, segundo 

Canton (2013) conta com algumas contribuições como o fator profissionalização dos artistas 

brasileiros; a composição de projetos de curadoria artística em parceria com curadores e artistas 

(no sentido de criar propostas para desenvolver conceitos a partir das poéticas, referências 

apontadas nas obras e no discurso do artista), a busca por um sentido em relação a realidade e 

seus valores, supera o anseio por inovação. Essas configurações favorecem uma formação 

heterogênea de categorias artísticas que tratam sobre política, natureza, culturas díspares, 

mundo tecnológico, vida urbana, subjetividade e novas narrativas (mulheres, indígenas, negros, 

homoafetivos), fazendo com que novas tendências dialoguem no contexto artístico. 

 

2.2 O contexto da Arte Contemporânea em São Luís 

 

Sobre as evidências e os caminhos permeados pela arte contemporânea, Cattani e 

Bulhões (2017) destacam quatro questões que a caracterizam. A primeira reforça a questão das 

rupturas com os critérios operados pela tradição artística e pela modernidade, que se mantém 

no limite de periodização, dos anos de 1950 a 1969, ou não necessidade de compromisso de dar 

sequência ao que foi estabelecido anteriormente. Enquanto a segunda, prima sobre a permissão 

de uso da história da arte e suas obras, pelos artistas para a construção de novas narrativas, 

novos diálogos numa confluência com temas do seu tempo, num processo de apropriação. O 

hibridismo ou “os cruzamentos e contaminações” entre as diversas linguagens pintura, desenho, 
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fotografia, escultura, arquitetura que se entrelaçam com tecnologia digital, por exemplo na 

perspectiva de criar novas possibilidades comunicativas, novos confrontos artísticos, novas 

manifestações e consequente novos sentidos, aparece como terceira questão. 

Na quarta, as pesquisadoras apresentam o critério valor destas obras, que por sua vez é 

deslocado, por não mais residir no produto final, no objeto artístico, ou seja, na obra em si 

mesma. Esse valor antes tão agregado ao material, passa a resultar das relações estabelecidas 

entre o artista e o espectador, por meio dos processos e das possibilidades de interpretação e de 

diálogos, processo de criação e das redes relacionais de execução e de apreciação. Desse modo, 

tudo que já foi produzido, independente do lugar, da região ocidental ou não ocidental, passa a 

se inserir no circuito como material, temática de trabalho, sem a obrigatoriedade de seguir 

regras, princípios e a linearidade histórica. 

Através das evidências e dos caminhos apresentados pelas autoras Cattani e Bulhões 

(2017), consultas literárias e entre outras buscas realizadas sobre a produção artística visual 

maranhense, percebe-se uma diversidade marcante quanto às produções locais. É possível 

identificar tanto nas representações temáticas quanto nas modalidades artísticas significativas, 

a partir de determinado marco temporal. Estudos realizados por Cantanhede (2008), conseguem 

situar essas questões da arte contemporânea presentes no território artístico do Maranhão, a 

partir dos anos de 1970, resultantes de práticas artísticas originadas por meio de movimentos, 

grupos e associações de artistas.  

Nesse sentido, os pesquisadores, Fortes e Cantanhede (2012), na obra A cidade e a 

memória: as apresentações artísticas formando a identidade ludovicense, apresentam marcos 

sobre os primeiros indícios dessas novas proposições artísticas visuais permeadas na cena 

artística visual do Maranhão. Para eles, a partir dos anos finais do século XX, os artistas passam 

a incorporar às suas produções o uso de linguagens plurais, inovam as temáticas para além dos 

casarios, com abordagem voltadas para aspectos da cultura popular, econômicos, cenas 

humanas, a cidade com suas mazelas e seus descasos.  

Entre as décadas de 1970 e 1980, as produções já apresentam novos cruzamentos e 

contaminações com mesclas de técnicas, de estilos, de linguagens o que torna as propostas 

artísticas diversas e híbridas, destaca Bezerra (2018).  Sobre esse período também, Cantanhede 

(2008), aponta nuances de novas modalidades desenvolvidas pelos artistas locais, com destaque 

para murais, relevos, instalações e esculturas não convencionais. 

Para compor a criação artística em renovação estética para aquele período, a capital 

maranhense contou com a criação de diferentes movimentos, associações e núcleos que 

direcionam para formação artística, organização de espaços expositivos e salões de arte 
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vinculados a instituições diversificadas, possibilitando segundo Cantanhede (2008) um novo 

contexto para a produção artística estadual. Nesse sentido, é possível destacar a fundação do 

Centro de Artes e Comunicações Visuais do Estado (CENARTE)1, a criação do Curso Desenho 

e Plásticas pela Universidade Federal do Maranhão (UFMA2), e o Laboratório de Expressões 

Artísticas (LABORARTE3). O Laborarte surge, de acordo com Santos (2012), a partir de 

iniciativas e movimentos ligados às diversas áreas de arte que priorizavam as inovações 

estéticas, a aproximação e incorporação das manifestações da cultura popular para a cena 

artístico-cultural de São Luís. 

Outros incentivos surgiram e contribuíram naquelas décadas para estimular a formação 

e a produção dos artistas como o Núcleo de Tapeçaria4, o Centro de Arte Japiaçu5, ambos 

criados no ano de 1972, a criação do Museu Histórico e Artístico do Maranhão em 1973, em 

seguida a Associação dos Artistas Plásticos do Maranhão, em 1976. A partir desse contexto 

organizacional, Bezerra (2018) destaca as premiações promovidas para as áreas das Artes 

Visuais e da Literatura, por meio do Concurso Literário e Artístico da Cidade de São Luís, 

criado e implantado por lei em 1975. Essas proposições corroboram para situar as primeiras 

questões da arte contemporânea presentes no percurso da produção artística maranhense.  

De acordo com Costa (2006), alguns movimentos também somaram influência e se 

destacam nesse cenário, como por exemplo, o Laborarte, o Antroponáutica6 iniciado em 1972, 

que por sua vez, corroborou com o surgimento do Gororoba7 em 1977, além do Mirante8 em 

1982. O último produz trabalhos que versam sobre a dinâmica urbana e cotidiana, representados 

na perspectiva da decomposição visual das figuras para indicar a sugestão de  

movimento, influenciado por Rubens Gerchman. Esses movimentos, segundo Brasil (2017) 

eram compostos principalmente, por artistas e intelectuais articulados, através de ideias e de 

                                                 

1 Atual Centro de Criatividade Odylo Costa Filho. Atuava como articulador na mediação de contatos dos artistas 

locais com outros estados. 
2 Transformado no curso Licenciatura em Educação Artística com habilitação em Desenho e Plástica, na década 

seguinte, sendo responsável pela formação de artistas como Rosilan Garrido, Ana Borges e Paulo César entre 

outros. 
3 Laboratório de Expressões Artísticas, um grupo independente e considerado um movimento, por Ortiz, 2005. O 

Laborarte surge sob influência da conjuntura artística, cultural, política e social brasileira na década de 1970, além 

das iniciativas e movimentos ligados às diversas áreas de arte, com destaque para música, teatro, cinema e 

literatura. 
4 Criado em 1972, no governo de Pedro Neiva de Santana (1971-1975), pela Primeira-dama Eney Tavares Santana, 

localizava-se no Palácio dos Leões (CANTANHEDE, 2008). 
5 Esse Centro teve como idealizadores Rosa Mochel, Fátima Frota e Péricles Rocha (CANTANHEDE, 2008). 
6 Seus congruentes buscavam libertar-se da estética soneto e se aproximar do lirismo, renovaram a poesia 

maranhense. (Ivan Veras Gonçalves) 
7  A primeira exposição foi realizada no ano de 1977. 
8  Sob o comando do trio Fernando Mendonça, Marçal Athaíde  e Rubens Gerchman. 
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produções vinculadas a uma postura social que remete forte crítica a pobreza, a vida na zona 

rural, palafitas, figuras do folclore e da cultura popular na tentativa de revelar novos 

posicionamentos estéticos para aquela época.   

Até o final da década de 1960, a referência artística era espelhar-se no que vinha de fora, 

ainda não havia uma estética, uma identidade impressa para a Capital do Maranhão.  A fundação 

do Laborarte no início da década de 1970 como espaço de pesquisa para o campo artístico 

ludovicense, fomenta uma nova perspectiva para a produção artística, principalmente por 

incorporar a cultura popular nas artes visuais, nas artes sonoras e sobretudo nas artes cênicas 

(GONÇALVES, 2016). O grupo de artistas fundadores está atento aos experimentos em 

desenvolvimento nos demais centros, dessa forma os diferentes campos artísticos e culturais 

que se congregam têm esse espaço como maior ponto de convergência para o cenário artístico 

desta década, afirma (SANTOS, 2012).  

Outro fator preponderante, para ancorar as perspectivas e os aspectos da arte 

contemporânea neste estado, foram as exposições Gororoba, realizadas em três edições, entre 

os anos de 1977 e 1980. Segundo Cantanhede (2008), um grupo restrito de artistas, ligados ao 

viés engajado das causas políticas e sociais, atentos à estética irreverente do cenário nacional 

promovem as exposições Gororoba, sendo a primeira organizada em 1977.  Nesse sentido, 

segundo Costa (2006), mobilizam novos processos criativos aliados a conceitos e provocam a 

sociedade a refletir sobre aspectos do contexto cultural atrelados a repressões sociais, 

desigualdade social, avanços tecnológicos, meios de consumo, além dos sentimentos de revolta 

e de insatisfação provocados pela política e suas promessas de justiça social e desenvolvimento 

de igualdades. 

Dentre os processos criativos da primeira exposição, um dos destaques foi a obra Taipa, 

produzida pelo experimento da técnica mista, de autoria de Murilo Santos. Sob a análise de 

Cantanhede (2008), o artista apresenta a miséria vivenciada por muitas famílias maranhenses, 

compondo sobre uma parede de taipa a figura de uma mulher com três crianças. Essa 

composição apresenta as figuras humanas materializadas em preto e branco conduzidas ao 

contraste e a configuração carregada de dramaticidade. 
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Figura 5 ─ Murilo Santos, Taipa, 1977 

 
Fonte: Registro da pesquisadora, 2019 

 

Produções artísticas como essa passam a constituir uma nova configuração poética e 

conceitual ao mesmo tempo e ilustra uma conjuntura de incômodo social que permeia 

realidades sociais específicas, reforça Bezerra (2018).  Importante destacar, também, que a 

partir deste evento houve inovação quanto a superação dos suportes em relação a pintura sobre 

tela, além de superar a temática de casarios e de marinhas. Entretanto, a perspectiva dos artistas 

independentes, de acordo com Costa (2006), contraria a crítica, a mídia, parte do público, além 

dos artistas reconhecidos e com maior experiência.  

Para Santos (2015), a nova geração de artistas tem a ousadia de evidenciar a discussão 

sobre questões que podem situar, emergir uma nova estética para a arte maranhense, a partir da 

desconstrução de padrões de comportamento e da alternância de práticas artísticas e culturais. 

Para a autora, foram influenciados pela efervescência política e cultural que compunha o 

cenário brasileiro e seus hibridismos das diversas linguagens artísticas, das cores, das 

sonoridades e expressões mistas, desde a década de 1960. Por isso, buscam produzir arte com 

viés da crítica social, retratam problemas da vida contextualizados a situação social e política 

daquele intervalo temporal. 

Outro destaque importante, promovido pela realização das três exposições Gororoba, 

diz respeito a inserção das mídias digitais como recurso artístico desse processo de construção 

com experimentos fotográficos e cinematográficos. A aproximação do público com os trabalhos 
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artísticos, obteve superação e estranhamento ao mesmo tempo. O estranhar do apreciador se 

deu, de acordo com Costa (2006) pela provocação de diálogo, pois as produções extrapolavam 

a estética do belo para se estender como vínculo de denúncia, de informação e dessa forma 

sensibilizaram reações diversas como perplexidade, indignação e incômodo sobre os aspectos 

sociais apresentados a cada objeto artísticos/estético.  

O cenário artístico articulado nos três anos finais, da década de 1970 somam 

significativa representação para o campo artístico deste estado. A partir da década de 1980, é 

possível perceber o papel da formação artística vinculada à academia e aos cursos de 

aperfeiçoamento fora do estado e do país, possibilitando à classe artística o aprimoramento de 

suas propostas, que se tornam mais versáteis e dinâmicas9. Os artistas buscam alinhar questões 

pertinentes ao contexto e apresentam “propostas conceituais que deslocavam o público para 

uma interlocução e participação com o trabalho de arte para além do campo visual, perpassando 

pela apreciação sensível e a experiência/diálogo com a obra para sua construção”, conforme 

Bezerra (2018, p. 62), por meio de eventos, geralmente coletivos, anuais e ligados a instituições.  

Podemos registrar, a partir de pesquisas desenvolvidas por Cantanhede (2008); Costa 

(2006), dois eventos vinculados à UFMA e posteriores às exposições Gororoba, o primeiro se 

refere a mostra Coletiva de Maio,10  organizada nos anos de 1991 a 1996; o segundo a Mostra 

de Arte Efêmera desenvolvida por meio do Departamento de Assuntos Estudantis (DAC).  A 

mostra Coletiva de Maio,11 proporcionou à comunidade ludovicense o contato mais recente 

com a produção visual nas suas diversas modalidades.  A Mostra de Arte Efêmera promovia 

experimentações artísticas que resultaram em produções que priorizavam características 

conceituais.  Ambos apresentavam produções artísticas com desdobramentos e hibridismos 

característicos da arte contemporânea com destaque para instalações, performances, vídeos, 

fotografias dentre outras. 

A Coletiva de Maio constitui-se numa estrutura de participação aberta para a classe 

artística maranhense.  De acordo com Lincoln (2021), em matéria para o Jornal o estado do 

                                                 

9  Importante destacar o artista Paulo César Carvalho e seus experimentos com artistas do Canadá e de Portugal, 

suas obras destacam-se na abordagem dos temas sociais e a pintura sobre azulejo; Fernando Mendonça e Marçal 

Athayde viajaram pelo Brasil representaram em suas composições a forte sugestão de movimento, com a 

decomposição visual das figuras com a temática voltada principalmente para o cotidiano e o urbano. 
10 Realizada no Convento das Mercês teve como mecanismo promover exibições de artistas locais e radicados no 

estado. A primeira aconteceu em 1991 com 148 trabalhos nas diferentes linguagens artísticas (desenhos, pintura 

em tela, escultura, performance e fotografias).  
11 Realizada no Convento das Mercês teve como mecanismo promover exibições de artistas locais e radicados no 

estado. A primeira aconteceu em 1991 com 148 trabalhos nas diferentes linguagens artísticas (desenhos, pintura 

em tela, escultura, performance e fotografias).  
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Maranhão, as modalidades artísticas performance e instalação tiveram a melhor votação popular 

no primeiro triênio. Para Teixeira (1994), essas produções provocavam aspectos positivos para 

o meio artístico e para o público que demonstrava incômodo, surpresa, alegria, pela inserção e 

contato com novas poéticas.  

No mesmo período desses dois eventos, outros12 também tiveram muita relevância para 

a produção de narrativas e de visualidades contemporâneas na tentativa de aproximar a 

realidade cotidiana, social e cultural. Foram contaminações que se definiam agregando o 

público escolar, universitário, a comunidade em geral, para além do público artístico e do 

público composto pela elite. Na década de noventa, enseja novas experimentações poéticas para 

o século seguinte.  

Duas novas propostas ligadas às artes visuais e centradas no conceitualismo são 

desenvolvidas no início do século XXI. Elas surgem em 2003, a Mostra Artística do Dia 

Internacional da Mulher e a mostra Iconografia Urbana de São Luís (ICNOS). Para Bezerra 

(2018, p. 62), ambas têm a intencionalidade de deslocar o público “para uma interlocução e 

participação com o trabalho de arte para além do campo visual, perpassando pela apreciação 

sensível e a experiência/diálogo com a obra para sua construção” ampliando as relações com 

arte maranhense.   

A Mostra Artística do Dia Internacional da Mulher realizada, anualmente, entre os anos 

2003 a 2007, por um grupo de mulheres inquietas pela mesma sincronia de atrair o olhar da 

sociedade para refletir sobre questões relacionadas ao universo da mulher.  Cantanhede (2008, 

p.84), destaca que durante cinco anos as artistas discutiram diferentes temáticas atreladas à 

mulher por meio de manifestações artísticas contemporâneas como “instalações, objetos, 

vídeos, telas e outras formas de expressão” que de imediato impactava estranhamento no 

público que se afetava pelos questionamentos corriqueiros do dia a dia.  

Enquanto, a Mostra Iconografia Urbana de São Luís13, busca discutir  a temática “outros 

olhares sobre a cidade de São Luís e os seus ícones caracterizadores” através de proposições 

poéticas nas modalidades de instalações e objetos artísticos. Os artistas, oriundos da academia 

propõem uma discussão crítica, no sentido de evidenciar denúncias e protestos contra os 

descasos e as mazelas pertinentes na cidade, além de questionar o imagético e os elementos 

simbólicos do território urbano de São Luís, afirma Cantanhede (2012). Para explorar essa 

temática o grupo optou pela fundamentação na “perspectiva conceitual, transdisciplinar e 

                                                 

12 Mostra de Humor, Mostra do Redescobrimento Brasil + 500 anos.  
13 Sobre a Mostra Iconografia Urbana de São Luís, consulte: http://artedomaranhao.blogspot.com/2014/; 

http://frarte.blogspot.com/search?q=icnos.  

http://artedomaranhao.blogspot.com/2014/
http://frarte.blogspot.com/search?q=icnos
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multissensorial, perscrutando materiais e técnicas diferenciados, novas tecnologias e 

interatividade, os quais são elementos caracterizadores das artes visuais no contexto atual” da 

arte contemporânea (Folder exposição SESC 2013 - A “Iconografia urbana de São Luís IV: o 

silogismo na cidade refletida”). 

 

Figura 6 ─ Happy days, Instalação, Régis Costa, 2007 

 
Fonte: http://artedomaranhao.blogspot.com/2014/ 

 

Entre os anos de 2003 a 2013 objetos artísticos como Happy days, compuseram os 

arranjos de obras expostas em diferentes espaços expositivos desta cidade, com articulações 

para promover o senso crítico e a denúncia. Nota-se que Régis se apropria de objetos de uso 

cotidiano, comuns para alocar outros significados para explorar questões sociais por meio de 

aspectos simbólicos e poéticos, articulações essas pertinentes às poéticas desenvolvidas pela 

arte contemporânea. A partir da análise crítica realizada por Carvalho Neta e Cantanhede 

(2012), são identificadas relações de peso e de rusticidade dos materiais empregados, que por 

sua vez se tornam responsáveis pela carga conceitual, simbólica e poética da obra, além de 

provocar o diálogo com o espectador. 

Em São Luís, grupos de artistas, coletivos de artistas como o ICNOS e artistas 

individuais criam desdobramentos para ampliar as propostas híbridas e expressivas, interligadas 

com os aspectos explorados nas produções de arte contemporânea. Percebe-se uma expansão 
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acentuada e o fortalecimento de novas linguagens e poéticas conceituais no cenário artístico, 

para além da visão contemplativa. Essa conferência pode ser notada com a realização do Salão 

de Artes Visuais, ações desenvolvidas por instituições como SESC/MA, Centro Cultural da 

Vale e por iniciativas de pequenos grupos proporcionando reunir, discutir e difundir diversas 

manifestações artísticas visuais.  

A projeção das linguagens visuais contemporânea da arte urbana maranhense vem se 

destacando cada vez mais e com investimento conceitual e estético. Dessa forma, se faz um 

recorte para as manifestações grafite, instalações, intervenções urbanas, lambe-lambe, sticker 

art apresentando os artistas representantes, além dos seus aspectos poéticos e simbólicos, como 

ilustrações de produções. Quanto ao grafite há propostas diversificadas, entre elas a produção 

dos grafiteiros Edi Bruzaca e Romildo Rocha, possuidores de técnicas, referências e temáticas 

que se aproximam e se distanciam. O primeiro apresenta entre outras poéticas o mundo do 

pescador de sonhos. Uma análise crítica realizada por Costa (2014a) destacou um dos elementos 

simbólicos e marcantes na obra de Edi Bruzaca, a casa, como elemento poético que abriga o 

devaneio, protege o sonhador, um ambiente de plena poeticidade, que nos instaura no fundo da 

alma a serenidade e a sensibilidade. 

 

Figura 7 ─ Grafite, de Edi Bruzaca 

 
Fonte: https://imirante.com/oestadoma/imagens/galerias/2017/02/13/349/grafite%20Edi%20Bruzaca750 
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Figura 8 ─ Grafite, de Romildo Rocha 

Fonte: https://i.pinimg.com/originals/49/a1/f1/49a1f1467b3455915fef0d5a2813e524.jpg 

 

Enquanto Romildo Rocha propõe processos de criação que articulam relações entre as 

imagens, as histórias, os imaginários e a imaginação, presente na composição cultural do 

Nordeste.  Para Dinho Araújo14, as expressões poéticas do artista distinguem a fala maranhense 

em meio à diversidade de sotaques do Brasil destacando os elementos culturais maranhenses 

como os nomes de bois e dos instrumentos, sotaques, brincantes: tapuia, miolo, zabumba, 

Pindaré.   As paredes e nos muros grafitadas por esse artista propagam expressões sensíveis, do 

colorido ao preto-e-branco, com traços característicos da xilogravura nordestina. 

Entre as diversas manifestações visuais da arte contemporânea presente no território de 

São Luís. O lambe-lambe apresenta proposições poéticas e expressivas variadas que surgem no 

pensamento conceitual, se desenvolvem entre os recortes manuais e as criações digitais, como 

a fotomontagem, até bater, colar e se encontrar com muros, tatames construções arquitetônicas, 

para dialogar com a sociedade. Quanto aos artistas e seus processos criativos e provações 

temáticas destacamos as proposições criadas por Dinho Araújo que exploram a expressividade 

dos corpos e suas relações com a cidade; Silva Mendes investiga o processo de desconstrução 

sobre as visualidades negativas e estereótipos vinculados aos corpos negros no transcorrer da 

história; o estudo do corpo também permeia a produção da artista Gê Viana, na perspectiva dos 

corpos performáticos, marginalizados, inviabilizados como objetos da cultura colonizadora. 

                                                 

14 Texto do Catálogo da Exposição Paratodos, de Romildo Rocha, organizada pelo Sesc MA, 2021. 
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Figura 9 ─ Lambe-lambe, de Dinho Aráujo. 

 
Fonte: Acervo do artista Dinho 

 

Figura 10 ─ Lambe-lambe, de Silvana Mendes 

 
Fonte: https://www.lambesbrasil.com.br/ 

 

Esses artistas conferem aos espectadores um diálogo significativo e imediato por meio 

de temas que resgatam memórias e subjetividades individuais e coletivas, que entrecruzam o 

tempo presente e passado. Desse modo surge também a instalação artística permitindo a 

interação do público com os objetos de forma que os significados passem a surgir. As 

possibilidades de técnicas e de materiais empregados nessas produções são versáteis, partem do 

rudimentar ao tecnológico. Faz parte dessas proposições também o uso de elementos, objetos e 

técnicas artesanais consagradas por toda a história como domésticas, como a leveza do crochê 

usada pelo Coletivo Linhas para dialogar com a cidade de São Luís. 
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Figura 11 ─ Cardume de Peixe, Cardume de Gente, Coletivo Linhas 

 
Fonte: <https://www.facebook.com/coletivolinhas/> 

  

A instalação Cardume de peixe, cardume de gente, nas considerações de Barros e 

Pinheiro (2016), traz “a ideia de cardume de peixes, correlacionada com um equivalente 

aglomerado de pessoas, traz para a exposição reflexões acerca das movimentações, 

deslocamentos e aglomerações das cidades contemporâneas.” O cardume de aproximadamente 

3000 peixes surge dos bueiros da cidade em direção da Galeria de Arte do Sesc, têm como 

intenção provocar o público a construir uma postura mais participativa a partir de relações 

críticas e reflexivas sobre a realidade que o cerca, quanto às incertezas, às contradições 

presentes no cotidiano da cidade. 

As produções artísticas contemporâneas presentes no município de São Luís mesclam 

linguagens artísticas e provocam reações adversas na compreensão do sujeito espectador. De 

acordo com as considerações de Bezerra (2018, p. 64), a cidade possui um cenário de 

“expressões artísticas híbridas que dialogam com uma história construída por lutas e conquistas, 

por hiatos e novas produções, que a contemporaneidade tem evidenciado um leque de artistas 

que buscam uma relação orgânica em seus processos criativos e dialógicos”. Os artistas têm 

buscado cada vez, a expressão sensível do mundo, da cultura, do cotidiano, das memórias e das 

vivências humanas em seus processos criativos, criando reflexões e significações inteligíveis. 

 

 

 

 

 

 

 

3 CURRÍCULO, ARTE E ARTE CONTEMPORÂNEA 
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Segundo Pacheco (2005), o termo currículo apresenta registro, desde 1663, em 

dicionário para definir os cursos regulares de estudos nas universidades ou nas escolas.  

Entretanto, essa data ainda não concebe seu surgimento como campo de estudo, no sentido da 

associação de princípios voltados para estruturação e planejamento de aprendizagem no âmbito 

educacional (LOPES; MACEDO, 2011). Nos anos de 1920, surge sua primeira aparição como 

objeto de estudo e de pesquisa, quando os Estados Unidos enfrentam um crescimento sobre as 

demandas de escolarização, movida pelos intensos processos de industrialização e movimentos 

migratórios (SILVA, 2015).    

A partir desse contexto, as demandas de escolarização são ampliadas e a definição de 

currículo estabelecida entre as diferentes teorias criadas (LOPES; MACEDO, 2011). Essas 

teorias apresentam divergências entre si, entretanto direcionam os sistemas de ensino na 

estruturação de suas propostas curriculares, ou seja, a partir delas definem os critérios do que 

será ensinado (GOODSON, 1995). Nesse sentido, três teorias se destacam: teoria tradicional, 

teoria crítica e teoria pós-crítica, quanto a conceituação de currículo e a sistematização das 

experiências e dos conteúdos planejados.  

Na leitura de Macedo (2017), o currículo da teoria tradicional está condicionado à 

eficácia e a eficiência, logo seu intuito é prever uma formação neutra com desenvolvimento das 

habilidades para a vida adulta e para o mercado de trabalho. A partir de 1970, segundo Silva 

(2015), a aceitação, o ajuste e a adaptação presente na teoria tradicional passaram a ser 

contestados por meio de novos movimentos e identidades sociais defendidos pela teoria crítica. 

As teorias críticas estão preocupadas com a transformação social a partir do currículo. Na 

perspectiva da diversidade cultural e do multiculturalismo, em relação às diferenças de gênero, 

questões raciais, étnicas, religiosas, as teorias pós-críticas pensam no currículo multicultural 

(LOPES, 2013; SILVA, 2015). Essa teoria busca ampliar a conexão entre a dimensão cultural 

e a dimensão política.   

Pensar propostas metodológicas na composição do currículo do Ensino de Arte, 

mediante as reivindicações de obrigatoriedade e de efetiva prática pedagógica para o contexto 

contemporâneo torna-se necessário, segundo Alvin (2020) assumir uma atitude de abertura às 

novas proposições temáticas e contextuais. Nesse sentido é possível incorporar o entendimento 

de Streck (2012, p.19) “importa dar visibilidade a saberes encobertos pelos currículos oficiais 

e hegemônicos e dar ouvidos às vozes silenciadas que constroem seus conhecimentos à margem 

em movimentos de sobrevivência ou resistência”. O ensino de Arte percorre nesse panorama 

para estruturar um currículo voltado para a estimulação de relações mais sensíveis e críticas 
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entre os indivíduos e seus bens culturais, promovendo a interação reflexiva e cognitiva 

reconhecendo a diversidade dos contextos onde os estudantes estão inseridos. Nessa 

perspectiva, o currículo de Arte deve apresentar uma visão democrática dos conhecimentos e 

das experiências estéticas e cotidianas, para tanto, segundo Candau e Moreira (2010) os 

professores precisam assumir a construção de um novo olhar para a própria identidade cultural 

e criar caminhos, trilhas provocativas a partir dos seus objetos culturais e reflexão pessoal.  

 

3.1 Currículo e o ensino de Arte no Brasil  

 

De acordo com Rodrigues (2013), a Arte como disciplina obrigatória no currículo da 

educação brasileira possui uma história recente, relevante e peculiar. Segundo Ferraz e Fusari 

(2009), desde o século XIX, o ensino de Arte marca presença no currículo escolar, expressando 

diferentes características e proposições conforme o contexto histórico e cultural de cada época. 

As práticas educativas e os encaminhamentos pedagógicos em Arte sempre buscaram 

acompanhar as concepções e tendências pedagógicas que se desenvolveram na educação 

brasileira, conforme Vieira (2013).  

Nos anos finais do século XIX e início do século XX, o desenho técnico e o desenho 

linear direcionaram o ensino de Arte como preparação de mão de obra para o mercado de 

trabalho nas fábricas e para a desenvoltura de trabalhos manuais Ferraz e Fusari (2009). Nesse 

período, durantes as aulas de arte, os estudantes desenvolviam atividades de reprodução de 

modelos, repetição de cópia, ambos centrados nas representações convencionais de imagens 

para exercitar o traço, reflexos da concepção Pedagógica Tradicional, destaca Rodrigues 

(2013). Essas habilidades centradas no desenho começaram a se desenvolver no ambiente 

educacional da Academia Imperial e com grupo de professores e artistas da Missão Artística 

Francesa. 

A partir da década de 1930, as mudanças começam a surgir sob influência do movimento 

Escola Nova denominado também de Escolanovismo ou Pedagogia Nova. De acordo com 

Subtil (2012), essa nova concepção traz um novo direcionamento para ensinar Arte, há a 

substituição da cópia pela livre expressão, a ruptura com as reproduções das obras pela 

valorização da liberdade de criação e de experimentação. Para Vieira (2013), a Pedagogia Nova 

contrária à Pedagogia Tradicional propondo experiências cognitivas e ativando o interesse e as 

necessidades individuais dos estudantes. Nesse sentido, destacamos também a importância dos 

princípios defendidos por John Dewey, o movimento cultural da Semana de Arte Moderna de 
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1922, que buscava características inovadoras e mais nacionalistas para a produção artística 

brasileira e a criação da Escolinha de Arte do Brasil, por Augusto Rodrigues. 

Entretanto, a Arte somente dá indícios de ser uma disciplina integrada ao currículo, a 

partir de 1961, com a primeira Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) 

(BRASIL, 1961), de n° 4024 de 20 de dezembro de 1961. Essa legislação expressa em seu 

artigo 26 uma proposta de iniciação artística, a partir das técnicas de artes aplicadas, para os 

estudantes do Ensino Primário, desde que sejam adequadas ao sexo e à idade, considerada 

atividade complementar (BARBOSA, 1989). De acordo com Vieira (2013), a presença tímida 

do ensino da Arte na referida LDB representa relevância, pois demarcou espaço deixando o 

caminho aberto para novas discussões na lei subsequente.  

Na década de 1970, em pleno período da Ditadura Militar, foi promulgada a LDB nº 

5692/71, o artigo 7º, estabelece pela primeira vez, a obrigatoriedade da Educação Artística no 

currículo escolar. De acordo com Rodrigues (2013), o ensino de Arte proposto nos moldes da 

nova lei, apresenta caráter tecnicista e polivalente, as disciplinas de arte existentes 

anteriormente deixam de existir no currículo. Nesse sentido, Ferraz e Fusari (2009), destacam 

que houve uma diluição dos conhecimentos específicos de arte, práticas cada vez mais 

fragilizadas de fundamentação teórica e aliadas ao espontaneísmo, além da insegurança 

presente entre os profissionais que passaram a buscar apoio nos materiais didáticos.  

Nesse contexto é importante salientar que a obrigatoriedade da Educação Artística no 

currículo foi estabelecida como atividade educativa, com efeito de reprovação proibida, o aluno 

não era avaliado por meio de notas, apenas pela expressividade individual, expressa Vieira 

(2013). Na tentativa de solucionar questões diversas, na década de 1980, foram criadas as 

Associações de arte-educadores em diferentes regiões e estados do país.  Através de encontros, 

congressos estas entidades passaram a discutir os problemas com o ensino de Arte da educação 

infantil ao ensino superior, Barbosa (1989).  

Após vinte e cinco é promulgada a nova LDB de nº 9394/96. Desta vez, torna em seu 

artigo 26 o ensino de Arte obrigatório na Educação Básica (Ensino Fundamental e Ensino 

Médio). Agora com tratamento diferenciado “[...] o ensino da arte constituirá componente 

curricular obrigatório, nos diversos níveis da educação básica, de forma a promover o 

desenvolvimento cultural dos alunos” (LDB, 1996, p. 16).  A obrigatoriedade tem o intuito de 

proporcionar a formação integral dos estudantes da Educação Básica, através da construção de 

saberes e conhecimentos quanto aos aspectos essenciais da criação e percepção estética e das 

linguagens artísticas Dança, Música, Teatro e Artes Visuais.  
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Para orientar a sistematização do ensino de Arte em todo território nacional foram 

criados também nos anos 1990, os Parâmetros Curriculares Nacionais de Arte (PCN), como 

documento norteador. Os PCN reconhecem a Arte como componente curricular composto de 

conteúdo específicos ligados à diversidade cultural, de modo que o aluno tenha uma 

compreensão do mundo na qual a dimensão poética esteja presente e seus conteúdos articulados 

em eixos de aprendizagem: produção em arte, fruição e reflexão (BRASIL, 2000). Os PCN de 

Arte tiveram como fundamentação metodológica, principal a Proposta Triangular e sua 

abordagem integrada, composta pela contextualização histórica, leitura crítica e estética e fazer 

artístico (RODRIGUES, 2013), e em conformidade com a LDB nº9393/96, propõe o ensino de 

Arte nas quatro linguagens artísticas específicas, retirando o caráter da polivalência. 

Entretanto, para Tourinho (2012), é necessário analisar as propostas e orientações 

contempladas por esse documento norteador, para verificar se a complexidade e a dinâmica das 

questões que envolvem os aspectos históricos, sociais e culturais, nas condições diversas do 

território brasileiro, podem ser efetivas para o Ensino de Arte. Nessa perspectiva, Martins 

(2012), reforça a necessidade de mobilizar saberes específicos de Arte relacionados aos seus 

elementos e seus códigos essenciais construídos por meio da cultura humana, na visão 

multicultural e na valorização da diversidade cultural. Nesse sentido, novas propostas 

metodológicas devem ser estruturadas e estudadas para proporcionar o ensino e a aprendizagem 

de Arte, de modo que sejam estabelecidas construções dialógicas com significado para os 

alunos, considerando o contexto onde estão imersos.  

Para pensar e redefinir as relações que incorporam a educação em arte, na Educação 

Básica brasileira, Ferraz e Fusari (2009) considera as contribuições de Ana Mae foram 

assertivas para a construção de práticas e teorias que sustentam a formação integral dos alunos 

considerando seus interesses e suas necessidades, a partir das implicações individuais e 

coletivas, com objetivo de criar e ampliar um repertório básico de conhecimento em arte. A 

medida que esse repertório se desenvolve culturalmente, o aluno se apropria criticamente da 

arte e aprende a valorizar as criações artísticas desenvolvidas em diferentes locais, por diversos 

povos e períodos históricos, afirma Rossi (2019). Por uma tentativa de aproximação com essa 

perspectiva as representações e os profissionais da arte educação mobilizam estudos e práticas 

sobre a implantação e experimentação pedagógica de novas propostas metodológicas, para além 

da teoria.  

As proposições metodológicas como destaca Rodrigues (2013), propõem relacionar as 

experiências cotidianas com os repertórios artísticos e culturais regionais, além de minimizar 

as distâncias entre professores e alunos dando espaço para o ensino de arte construído a partir 
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das referências estéticas vivenciadas aproximando arte, sujeitos e suas culturas.  A abordagem 

metodológica Estética do Cotidiano e Interculturalidade proposta por Richter (2003), permite 

novas provocações na aprendizagem de arte por focar na percepção estética do cotidiano 

somada à questão multicultural brasileira representada pela identidade artística e cultural 

diversificada por inter-relações e conexões entre os diversos códigos culturais. Para a autora 

esse enfoque amplia o trabalho intercultural e o conceito de arte, por considerar arte como 

criação de valor estético, nas diferentes formas e experiências estéticas.  

Outra proposta possível para o ensino de arte está vinculada a Cultura Visual, que por 

sua vez centra seus estudos nas experiências cotidianas dos alunos e suas relações com as 

imagens que são produzidas e consumidas, através da imersão relacionada a diferentes 

dispositivos como a televisão, os computadores, os tablets, os videogames, campanhas 

publicitárias e os próprios celulares, atualmente com câmeras. Para Zamperetti e Bazili (2013) 

essa produção de imagens presentes nos contextos e nas situações vivenciadas pelos alunos 

correspondem a signos e a símbolos. Para Hernández, “os signos e os símbolos são veículo do 

significado e ocupam um papel na vida da sociedade, numa parte dessa sociedade que é a que 

de fato lhes dá vida” (2000, p. 53), e necessitam da decodificação para encontrar os significados 

das situações e dos objetos presentes no dia a dia desses estudantes.  

A presença da educação do olhar na escola, segundo Pillar (2011) possibilita a leitura e 

interpretação crítica de imagens contemporâneas ligadas a produção musical, à moda, aos 

sistemas de informação e todos os objetos culturais relacionados ao meio. Dessa forma, a 

Cultura Visual permite desenvolver processos mediados pela alfabetização visual a partir de 

questionamentos, temas, relações de poder e construções de identidades gerenciados nas 

experiências cotidianas, destaca Zamperetti e Bazili (2013), podendo relacionar com outros 

contextos e culturas. Essas e outras proposições metodológicas contemporâneas buscam 

oportunizar um ensino de Arte significativo para a ampliação das experiências estéticas e 

artísticas promovendo reflexões e construções cognitivas, que superem a reprodução de 

conceitos preconceituosos e o excesso dos conceitos modernistas. 

 

3.2 A presença da Arte Contemporânea no currículo do Ensino Fundamental Anos Finais 

 

A Arte mantém presença constante nas discussões e nos debates políticos e conceituais, 

acerca da estrutura curricular da educação básica brasileira. No que se refere, a etapa do Ensino 

Fundamental, com duração de nove anos, está estabelecida no Art. 32° da LDB n° 9394/1996, 

garantindo a formação básica dos cidadãos brasileiros. De acordo com a proposta dessa 
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legislação espera-se que no encerramento dessa etapa os alunos sejam capazes de compreender 

questões relacionadas ao ambiente natural e social, ao sistema político, à tecnologia, às artes e 

aos valores em que se fundamenta a sociedade (BRASIL, 1996), em concordância com as 

Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica, promulgada em 2014, pela 

Câmara de Educação Básica do Conselho Nacional de Educação. 

A atual versão da Lei de Diretrizes e Bases da Educação, de n°9393/96, promulgada em 

1996, apresenta antecedentes, a LDB de n° 4.024/61, e a de n°5.692/71 que são revisadas, mas 

não deixar de fortalecer os princípios educacionais estabelecidos nos Art. 205° e 206°, da 

Constituição Federal de 1988. Esses princípios discorrem sobre a finalidade da educação 

nacional atrelada ao pluralismo de ideias, a divulgação do pensamento, do saber, da arte e da 

cultura, além do apreço pela liberdade. Para assegurar os propósitos da educação nacional nas 

diferentes unidades federativas brasileiras foi criado um dispositivo denominado Plano 

Nacional de Educação – PNE (BRASIL, 2014), que dispõe de metas e estratégias para reduzir 

os índices de desigualdades, elevar a qualidade de ensino e aprendizagem, além de promover o 

respeito aos direitos humanos e à diversidade.  

A partir dos condicionantes instituídos pela LDB de n°9393/96 e PNE, cada estado, 

município e Distrito Federal assumem a responsabilidade de estabelecer competências e 

diretrizes para a elaboração das suas propostas curriculares de formação básica. A elaboração 

dessas propostas deve ter endosso em outros documentos oficiais brasileiros norteadores e 

legislativos como as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Básica (2014), os 

Parâmetros Curriculares Nacionais – Arte (1998), a Base Nacional Curricular Comum (2017).  

Dessa forma o estado do Maranhão elaborou o Documento Curricular do Território Maranhense 

(2019), que por sua vez colaborou com a elaboração preliminar da Proposta Curricular da Rede 

Municipal de Ensino de São Luís15, ambos têm como maior finalidade elevar a qualidade da 

educação nas etapas e modalidades de sua competência.   

Considerando a finalidade apresentada, esses dois documentos consideram os 

estudantes do Ensino Fundamental como sujeitos históricos, constituintes de uma identidade 

própria, relacionada ao seu desenvolvimento, aos seus modos de vida e às suas respectivas 

experiências culturais e sociais (MARANHÃO, 2019). Por isso, os diferentes sistemas de 

ensino devem assegurar a aprendizagem dos conteúdos curriculares de base nacional comum e 

parte diversificada, respeitando os valores culturais e artísticos, nacionais e regionais, referentes 

                                                 

15 A Proposta Curricular da Rede Municipal de Ensino de São Luís em fase de testagem em virtude da implantação 

da BNCC, por meio do memorando circular n° 008/2020 – GAB/SEMED, Protocolo n°0000014809/2020. 
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ao disposto no Art. 210 da Constituição Federal (BRASIL, 1988). Pensar o currículo nesse 

sentido proporciona aos estudantes a apropriação de conhecimentos e o desenvolvimento de 

uma consciência crítica sobre a realidade onde estão inseridos, de modo que possam analisar, 

refletir e intervir no seu próprio contexto social, político e econômico. 

Para atender os objetivos expressos na legislação e nos documentos oficiais para essa 

etapa de ensino, diversos desafios devem ser enfrentados, dentre eles os relativos ao 

desenvolvimento integral dos estudantes, a qualidade da escola e do ensino são destacados com 

maior preocupação na composição da Proposta Curricular de São Luís (BRASIL, 2020b). Sobre 

a qualidade de ensino, nos Anos Finais do Ensino Fundamental, o documento norteador 

maranhense (MARANHÃO, 2019), aponta que os indicadores de avaliação se encontram 

abaixo da média crescente desejada. Desse modo, para avançar, o mesmo propõe algumas 

estratégias como investir com seriedade na formação continuada dos profissionais da educação 

e fomentar a aquisição de recursos pedagógicos apropriados para as situações de ensino e 

aprendizagem nas suas particularidades. O documento orienta ainda, para a criação de um 

currículo significativo, composto de abordagens referentes às características maranhenses em 

seus diversos aspectos, para que desse modo possa construir uma relação mais próxima com as 

realidades e entornos dos estudantes. 

Entretanto, a organização da estrutura curricular deve atender às orientações definidas 

nas Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica, promulgada pela 

Resolução CEB (Câmera de Educação Básica) nº 4/2010. As DCN determinam que o currículo 

do Ensino Fundamental deve ser composto por uma base comum, complementada por cada 

sistema de ensino pela parte diversificada, entretanto ambas necessitam estar integradas e em 

sintonia.  Desse modo, a Proposta Curricular para o Ensino Fundamental de São Luís, acatando 

as recomendações propõe uma prática educativa dentro do currículo que considere os saberes 

já adquiridos pelos estudantes como parte da sua aprendizagem, garantindo a formação básica 

e significativa, fornecendo condições e meios para progressão da trajetória escolar, nas etapas 

posteriores. 

Para atender tais recomendações, a organização estrutural dos conteúdos curriculares 

está organizada por áreas de conhecimento para favorecer a comunicação entre conhecimento, 

aprendizagem e componentes curriculares (BRAZIL, 2017). No que se refere ao componente 

curricular Arte, esse compõe a área de Linguagens, juntamente com Língua Portuguesa, 

Educação Física e Língua Inglesa. A BNCC estabelece as habilidades específicas e os objetos 

de conhecimento para cada uma das unidades temáticas representadas pelas linguagens 

artísticas individuais e específicas: Artes Visuais, Dança, Música e Teatro. A BNCC criou a 



49 

 

unidade temática Artes Integradas para que sejam trabalhados conceitos e conteúdos no formato 

interdisciplinar através de conexões entre diferentes linguagens e temáticas relacionadas à arte 

no contexto contemporâneo como uso das novas tecnologias de informação e comunicação, 

patrimônio cultural (BRAZIL, 2017). Entretanto, essa proposta de reformulação assegurada 

pela BNCC, traz perdas para o Ensino de Arte como área de conhecimento:  

O documento final de todo este processo iniciado com a LDB de 1996 é a Base 

Nacional Comum Curricular - Arte (BRASIL, 2017), que assegurou algumas 

conquistas, entretanto consolidou algumas perdas como a questão das Unidades 

Temáticas e não Linguagens da Arte, assim como a atribuição de competências gerais, 

referenciadas nos PCNs (década de 90) sem a preocupação com a progressão de 

aprendizagem, caracterizada pelo mesmo rol de habilidades do 1º ao 5º ano e do 6ª ao 

9º ano (BRASIL, 2020b, p. 397, documento provisório). 

 

O documento norteador nacional mais recente trata os objetos de conhecimento como 

conceitos e procedimentos estruturados, de acordo com a unidade temática e o segmento de 

ensino. Além disso, é possível perceber uma fragilidade no trato desse componente curricular 

em relação aos demais, quanto aos conteúdos programáticos expressados de maneira implícita, 

enquanto aos sãos explicitados. Nesse sentido, a unidade temática Artes Visuais para o Ensino 

Fundamental Anos Finais está estruturada em Contextos e práticas, Elementos da linguagem, 

Materialidades, Processos de criação e Sistemas da linguagem. 

A BNCC entende que os objetos de conhecimentos são fundamentais para o ensino e 

aprendizagem de arte no Ensino Fundamental e cabe ao professor e às instituições educacionais 

construir o desenho curricular para atender cada realidade. Dessa forma, o documento 

normativo delibera aos sistemas de ensino a sistematização desses conteúdos de modo que 

assegure aos estudantes a ampliação de suas interações com as variadas manifestações artísticas 

e culturais em diferentes épocas e contextos internacionais, nacionais e locais, propondo 

experiências diversificadas (BRASIL, 2017). Apresenta uma proposta de maior autonomia e 

diálogo com as vivências e as experiências artísticas como prática social no aprofundamento da 

aprendizagem e do trabalho docente.  

Ainda em relação aos conteúdos, vale ressaltar a organização estruturada pelos PCNs, 

nos anos 90, pelos três eixos norteadores de aprendizagem: produzir - fazer artístico por meio 

da experimentação e uso das linguagens artísticas, apreciar - fruição de arte e do universo a ela 

relacionado, contextualizar - situar o próprio trabalho artístico e dos colegas como produto 

social e histórico (BRASIL, 1998, p. 50). Esses eixos são expandidos numa nova proposta da 

BNCC articulada em seis dimensões do conhecimento no sentido de articular conexões entre 

as experiências artísticas: criação, crítica, estesia, expressão, fruição e reflexão, sendo: 
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[...] criação – relacionada ao fazer artístico; crítica – relacionada às impressões e 

compreensões, por meio do estudo e da pesquisa; estesia – relacionada à experiência 

sensível dos sujeitos; expressão – relacionada às possibilidades de exteriorizar e 

manifestar as criações subjetivas por meio de procedimentos artísticos; fruição – 

relacionada ao prazer e/ou ao estranhamento durante a participação em práticas 

artísticas; reflexão – relacionada à construção de argumentos sobre os processos 

criativos, artísticos e culturais assim como sobre seus resultados (BRASIL, 2020b, p. 

397, documento provisório). 

 

No entanto, tais dimensões têm caráter flexível e não devem seguir uma hierarquia 

durante a condução junto aos objetos de conhecimento e as habilidades, mas sim se 

desenvolverem no processo de ensino e aprendizagem de arte, por entender estão presentes no 

fazer e ensinar arte e que se integral entre as diferentes manifestações.  Tais dimensões reforçam 

que a “aprendizagem de Arte precisa alcançar a experiência e a vivência artísticas como prática 

social, permitindo que os alunos sejam protagonistas e criadores” (BNCC, 2017, p.193). Além 

de possibilitar o diálogo com as diversas formas artísticas, passadas e contemporâneas, popular 

ao erudito e experiências cotidianas.  

Diante das orientações processadas pelos documentos oficiais e normativos, a SEMED 

São Luís, acolhe a necessidade de reformulação da Proposta Curricular de Arte e propõe a 

implementação de uma nova práxis educacional em Arte que abriga estrutura e metodologia: 

“a pesquisa (conhecimento), a prática (experimentação) e a reflexão (construção de novos 

conhecimentos) – pilares que combinados resultam no desenvolvimento de um indivíduo social, 

ativo, crítico e integrado à sua comunidade” (BRASIL, 2020b, p. 398). Além disso, percebe-se 

que a mesma não utiliza no quadro Organizador Curricular a designação Unidades Temáticas, 

tal denominação é substituída Campos de Aprendizagem, constituída pelos contextos: 

Experiências Estéticas (campo ligado à percepção/reflexão, ao conhecer pelos 

sentidos, sendo este uno; Saberes e Fazeres Culturais - campo ligado ao 

aprender/fazendo, do conhecimento das culturas e das artes populares e congêneres, 

da oralidade e dos conhecimentos empíricos; Poiética - campo ligado ao 

saber/fazer/refletir, onde interagem as seis dimensões da arte e o reinscreve em 

diferentes contextos, incluindo sua própria realidade, com autonomia; Artes 

integradas - campo ligado às interações, em que as artes se entrelaçam 

interdisciplinarmente com outros saberes, com outras linguagens da arte como o 

cinema ou o circo e outros campos de conhecimento como a tecnologia - conforme 

consta na BNCC (BRASIL, 2020b, p. 399). 

 

A Proposta Curricular da Rede Pública Municipal de Ensino de São Luís compreende a 

manutenção de Linguagens Artísticas e consequentemente a constituição dos contextos 

supracitados, por seguir a decisão acordada no Currículo do Estado do Maranhão. Outro 

destaque quanta a esta tomada de decisão, diz respeito ao corpo docente, atuante nessa 

reformulação acreditar que as Linguagens da Arte são campos de aprendizagem e por sua vez 

possuem conteúdos, metodologias, habilidades e competências específicas e reforçam que, da 
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forma como foi estabelecida pela BNCC desconstrói as estruturas das linguagens e sua 

eficiência como processo educacional em arte (BRASIL, 2020b). Importante ressaltar que a 

BNCC, mesmo representando a instância nacional, permite autonomia quanto às adaptações 

necessárias, diante das peculiaridades de cada região. 

Espera-se que essas reformulações venham ampliar a qualidade do Ensino Arte no 

município de São Luís, em particular na Linguagem Artes Visuais, por ser a campo de 

investigação deste estudo. Nesse sentido, torna-se necessária a constante renovação dos 

conceitos e pressupostos presentes na tarefa educativa para que os estudantes possam criar 

novos símbolos e padrões de percepção (FRANK, 1960). Por essa razão, Richter (2008) orienta 

que é cada vez mais oportuno promover experiências artísticas sem fronteiras e potencialmente 

conectadas temáticas relacionadas à vida e ao pluralismo cultural, sem desconsiderar a 

excelência artística e o domínio da linguagem. A autora faz menção a arte contemporânea, tendo 

em vista que suas produções integram referências à arte produzida no passado por da citação 

ou da reconstrução de imagens, do hibridismo cultural latino-americano, além de empregar 

assuntos do presente ligados à vida.  

Para garantir objetivos de aprendizagem dos estudantes a Proposta Curricular da Rede 

Pública Municipal de Ensino de São Luís orienta as práticas e os procedimentos pedagógicos, 

mediante orientações norteadas pela Proposta Estadual, no sentido de sistematizar a delimitação 

dos conteúdos no formato de um quadro organizador curricular contemplando todos os 

componentes curriculares (BRASIL, 2020b). Quanto à situação específica do componente Arte 

e suas especificidades, cada objeto de conhecimento está articulado a saberes resultantes de 

produtos e de fenômenos artísticos e culturais envolvendo práticas diferenciadas de criar, ler, 

produzir e refletir. 

O quadro ‘organizador curricular’ compreende quatro campos articulados em campos 

de aprendizagem, objetos de conhecimento, objetos específicos/conteúdos e habilidades. O 

campo objetos específicos/conteúdos apresenta os conteúdos programáticos específicos para 

cada ano observando a progressão e as habilidades de cada faixa etária, somadas às experiências 

já vivenciadas pelos estudantes. Para exemplificar, segue o quadro ‘organizador curricular Arte 

- Artes Visuais’ apresentado para o sétimo ano: 

 

Quadro 1 ─ Quadro organizador curricular Arte – Artes Visuais sétimo ano (continua) 

TEMAS INTEGRADORES: (TI): 1. Direitos Humanos; 2. Educação para as Relações Étnico-Raciais; 3. 

Educação, Gênero e Diversidade, Vida Familiar; 4. Educação Ambiental; 5. Saúde e Educação Alimentar e 
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Nutricional; 6. Processo de Envelhecimento, Respeito e Valorização do Idoso; 7. Educação Patrimonial; 8.  

Educação Financeira e Fiscal; 9. Mídia e Tecnologia; 10. Educação para o Trânsito. 

LINGUAGEM ARTÍSTICA: ARTES VISUAIS 

7º ANO 

CAMPOS DE 

APRENDIZAGEM 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

OBJETOS 

ESPECÍFICOS/ 

CONTEÚDOS 

HABILIDADES 

Experiências 

Estéticas 
Contextos e Práticas 

- Universo cultural do 

estudante: problemáticas 

da sua região, 

atualidade, identidade e 

memória. 

 

-Artes visuais 

ludovicenses e 

maranhenses, contextos 

e temáticas/conteúdos. 

 

- A formação do povo 

maranhense e suas 

influências na cultura e 

na produção artística. 

 

- Participação em 

atividades/eventos 

artísticos. 

(EF69AR01) Pesquisar, apreciar e 

analisar formas distintas das artes 

visuais tradicionais e contemporâneas, 

em obras de artistas brasileiros e 

estrangeiros, de diferentes épocas e em 

diferentes matrizes estéticas e 

culturais, de modo a ampliar a 

experiência com diferentes contextos e 

práticas artístico- visuais e cultivar a 

percepção, o imaginário, a capacidade 

de simbolizar e o repertório imagético. 

 

(EF69AR01-SL01) Conhecer, 

interagir com obras originais 

disponíveis no seu entorno e em visitas 

a museus e galerias físicas ou virtuais, 

em instituições culturais, igrejas, ou 

outros espaços alternativos. 

Temas Integradores: (TI: Educação 

para as relações étnico-raciais); 

(TI: Direitos Humanos). 
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Quadro 2 ─ Quadro organizador curricular Arte – Artes Visuais sétimo ano (continuação) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Experiências 

Estéticas 

 

 

 

 

 

 

 

 

Contextos e Práticas 

- Contexto social, 

cultural, político, 

histórico, econômico, 

estético e ético. 

(EF69AR02) Pesquisar e analisar 

diferentes estilos visuais, 

contextualizando-os no tempo e no 

espaço. 

Temas Integradores: 

(TI: Educação Ambiental); 

(TI: Educação, Gênero e Diversidade); 

(TI: Direitos Humanos); 

(TI: Educação para as relações étnico-

raciais); (TI: Educação patrimonial). 

- Linguagens das artes 

visuais e as linguagens 

audiovisuais, e suas 

múltiplas 

expressividades. 

 

- Reflexão das origens, 

definições, 

endereçamentos e 

funções das diversas 

expressões visuais e 

audiovisuais do 

cotidiano. 

(EF69AR03) Analisar situações nas 

quais as linguagens das artes visuais se 

integram as linguagens audiovisuais 

(cinema, animações, vídeos etc.), 

gráficas (capas de livros, ilustrações de 

textos diversos etc.) cenográficas, 

coreográficas, musicais etc. 

Temas Integradores: 

(TI: Mídias e Tecnologias para 

Educação); (TI: Educação para as 

relações étnico-raciais); (TI: Direitos 

Humanos); (TI: Educação, Gênero e 

Diversidade). 

 

 

 

 

 

Saberes e fazeres 

culturais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sistemas de 

Linguagem 

- Arte e consumo. 

- Características das 

produções artísticas e 

visuais, e o mercado de 

trabalho de cada 

profissional. 

(EF69AR08) Compreender as diferentes 

categorias: artista, artesão, produtor 

cultural, curador, designer, entre outras, 

estabelecendo relações entre os 

profissionais do sistema das artes 

visuais. 

Temas Integradores: (TI: Educação 

Financeira e Fiscal); (TI: Mídias e 

Tecnologia para Educação). 
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Quadro 3 ─ Quadro organizador curricular Arte – Artes Visuais sétimo ano (continuação) 

Saberes e fazeres 

culturais 

 

Elementos da 

Linguagem 

- As diferentes 

expressividades dos 

elementos da linguagem 

visual. 

- Sistemas simbólicos da 

linguagem visual e das 

produções artísticas e 

visuais em sua 

diversidade. 

(EF69AR04) Analisar os elementos 

constitutivos das artes visuais (ponto, linha, 

forma, direção, cor, tom, escala, dimensão, 

espaço, movimento etc.) na apreciação de 

diferentes produções artísticas. 

Temas Integradores: (TI: Mídias e Tecnologia 

para Educação); (TI: Educação Patrimonial); 

(TI: Direitos Humanos); (TI: Educação para as 

relações étnico-raciais); (TI: Educação, 

Gênero e Diversidade). 

 

 

 

 

 

Materialidades 

 

 

- Diferentes expressões 

artísticas: intervenções 

urbanas, instalações 

artísticas (justaposições, 

colagens etc.) 

EF69AR05) Experimentar e analisar 

diferentes formas de expressão artística 

(desenho, pintura, colagem, quadrinhos, 

dobradura, escultura, modelagem, instalação, 

vídeo, fotografia, performance etc.). 

Temas Integradores: (TI: Educação 

Patrimonial); (TI: Mídias e Tecnologia para 

Educação); (TI: Direitos Humanos); (TI: 

Educação para as relações étnico-raciais); (TI: 

Educação, Gênero e Diversidade). 

 

 

 

 

 

 

 

Poiética 

 

 

 

 

 

 

 

Processos de 

Criação 

 

- Criação artística. 

- Poéticas próprias, 

individuais e coletivas 

com base em percepções 

das problemáticas 

vivenciadas. 

- Sensibilização às 

formas das artes visuais 

presente nos espaços 

urbanos. 

(EF69AR06) Desenvolver processos de 

criação em artes visuais, com base em temas 

ou interesses artísticos, de modo individual, 

coletivo e colaborativo, fazendo uso de 

materiais, instrumentos e recursos 

convencionais, alternativos e digitais. 

(EF69AR06-SL01) Perceber os diferentes 

processos de criação conforme os suportes 

utilizados nas produções próprias e de seus 

pares. 

(EF69AR07) Dialogar com princípios 

conceituais, proposições temáticas, repertórios 

imagéticos e processos de criação nas suas 

produções visuais e de seus colegas. 

Temas Integradores: (TI: Educação 

Patrimonial); (TI: Direitos Humanos); (TI: 

Educação para as relações étnico-raciais); (TI: 

Educação, Gênero e Diversidade). 
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Quadro 4 ─ Quadro organizador curricular Arte – Artes Visuais sétimo ano (continuação) 

Artes Integradas 

Contextos e Práticas 

Arte e política. 

Sensibilização sobre 

o protagonismo das 

mulheres nas 

intervenções urbanas. 

(EF69AR31) Relacionar as práticas 

artísticas às diferentes dimensões da vida 

social, cultural, política, histórica, 

econômica, estética e ética. 

Temas Integradores: (TI: Educação, 

Gênero e Diversidade); (TI: Educação 

Patrimonial); (TI: Direitos Humano); (TI: 

Educação para as relações étnico-raciais); 

(TI: Educação, Gênero e Diversidade) 

Processos de Criação 

Sensibilização às 

linguagens artísticas 

presentes nos espaços 

urbanos.

(EF69AR32) Analisar e explorar, em 

projetos temáticos, as relações processuais 

entre diversas linguagens artísticas. 

Temas Integradores: (TI: Educação 

Patrimonial); (TI: Direitos Humanos); (TI: 

Educação para as relações étnico-raciais); 

(TI: Educação, Gênero e Diversidade); (TI: 

Mídias e Tecnologia para a Educação). 

Patrimônio Cultural 

Políticas de 

salvaguarda do 

Patrimônio Cultural: 

saberes e fazeres 

Patrimônio cultural 

maranhense e 

brasileiro em 

diferentes épocas.

(EF69AR34) Analisar e valorizar o 

patrimônio cultural, material e imaterial, de 

culturas diversas, em especial a brasileira, 

incluindo suas matrizes indígenas, 

africanas e europeias, de diferentes épocas, 

e favorecendo a construção de vocabulário 

e repertório relativos às diferentes 

linguagens artísticas. 

(EF69AR34-SL01) Perceber relações entre 

arte, memória e identidade. 

Temas Integradores: (TI: Educação 

Patrimonial); (TI: Direitos Humanos); 

(TI: Educação para as relações étnico-

raciais); (TI: Educação, Gênero e 

Diversidade). 
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Quadro 5 ─ Quadro organizador curricular Arte – Artes Visuais sétimo ano (conclusão) 

 

 

 

 

 

Artes Integradas 

 

Arte e Tecnologia 

Arte Digital. 

Diferentes 

tecnologias na arte.  

(EF69AR35) Identificar e manipular 

diferentes tecnologias e recursos digitais 

para acessar, apreciar, produzir, registrar e 

compartilhar práticas e repertórios artísticos, 

de modo reflexivo, ético e responsável. 

Temas Integradores: 

(TI: Direitos Humanos); (TI: Mídias e 

Tecnologia para Educação); (TI: Educação 

Patrimonial); (TI: Educação para as relações 

étnico-raciais); (TI: Educação, Gênero e 

Diversidade). 

Fonte: BRASIL, 2020b. 

 

Nota-se a substituição de unidade temática por campos de aprendizagem, mantém-se 

objetos de conhecimento, acrescenta-se objetos específicos/conteúdos e permanecem 

as habilidades.  A partir dos conteúdos apresentados na coluna objetos específicos/conteúdos 

foi possível identificar como os conteúdos relacionados às linguagens visuais da arte 

contemporânea são abordados. A exposição dos conteúdos programáticos específicos de arte 

foi apresentada a partir das propostas regionais16, pelo fato da BNCC apenas organizar os 

objetos de conhecimento em grandes grupos por denominação única, como conforme exposto 

acima.   

O contato com o quadro organizador curricular Arte - Artes Visuais para o Ensino 

Fundamental Anos Finais permite identificar os conteúdos relacionados à arte contemporânea 

mencionados na Proposta Curricular de São Luís. Nesse documento, é possível também, 

organizar pela ordem Campos de aprendizagem, Objetos de conhecimento e Objetos 

específicos/conteúdos relacionados a temática em estudo, do Sexto ao Nono ano:  

Sexto ano: Saberes e Fazeres Culturais - Materialidades - Grafites, lambes, 

fotografias etc. Sétimo ano: Saberes e Fazeres Culturais - Materialidades - 

Diferentes expressões artísticas: intervenções urbanas, instalações artísticas 

(justaposições, colagens etc.); Poiética - Processos de Criação - Sensibilização às 

formas das artes visuais presente nos espaços urbanos; Artes Integradas - Contextos 

e Práticas - Sensibilização sobre o protagonismo das mulheres nas intervenções 

urbanas; Artes Integradas - Processos de Criação - Sensibilização às linguagens 

artísticas presentes nos espaços urbanos. Oitavo ano: Saberes e Fazeres Culturais - 

                                                 

16 Refere-se a Proposta Curricular de São Luís e Documento Curricular do Território Maranhense. Este último 

também apresenta um quadro organizador denominado Organizador Curricular composto por quatro colunas que 

compreendem Linguagens Artísticas - Artes Visuais, Dança, Música, Teatro (foram mantidas não aderindo a 

unidades temáticas); Objetos de conhecimentos - apresentação de conteúdos programáticos com inserção de 

conteúdos regionais; Habilidades - apresentação na íntegra das habilidades da BNCC reformuladas  para o 

território maranhense; e Atividades sugeridas - com proposições de atividades para cada faixa etária.  
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Materialidades -  Compreensão e utilização de diferentes intervenções urbanas, e de 

arte digital, artes híbridas, etc.; Poiética - Processos de Criação - Sensibilizações a 

diferentes formas das artes visuais e/ou formas visuais diversas, presentes em espaços 

urbanos como possibilidade de comunicação com a sociedade; Artes Integradas - 

Processos de Criação - Arte Contemporânea; Arte urbana e artes híbridas; 

Sensibilização para as percepções causadoras de distintas mensagens. Nono ano: 

Saberes e Fazeres Culturais - Materialidades -   Arte Contemporânea; Ampliação 

do repertório artístico e visual, e as inovações em curso (nacional e local); Poiética - 

Processos de Criação - As variadas produções artísticas e visuais em espaços urbanos 

e suas possibilidades de comunicação com a sociedade; Artes Integradas - Processos 

de Criação - Arte contemporânea multiplicidade de estilos. (BRASIL, 2020b, p. 457-

470). 

 

Desta forma observa-se a apresentação desse repertório de conteúdos nos Campo de 

aprendizagem Saberes e Fazeres Culturais, Poiética, Artes Integradas, compondo os objetos de 

conhecimento Contextos e Práticas, Processo de Criação, Materialidade. Quanto aos conteúdos 

percebe-se que estão estruturados na perspectiva de promover diálogos, principalmente com as 

manifestações artísticas visuais da arte urbana, além da arte digital e instalações artísticas. Pelo 

fato de estarem inseridos nos Objetos de conhecimentos selecionados entende-se a necessidade 

de fomentar propostas didáticas que promovam reflexões dialógicas entre os processos criativos 

e as relações com o contexto cultural.  

Além disso, nota-se que a distribuição propositiva desses conteúdos permite, de acordo 

com as orientações norteadoras do Documento Curricular estadual (MARANHÃO, 2019, 

p.190), “mobilizar, problematizar e ampliar o universo dos educandos, oportunizando a 

experimentação de múltiplas culturas visuais, o diálogo com as diferenças e o conhecimento de 

outros espaços e possibilidades inventivas e expressivas”. A Arte Contemporânea apresenta 

relevância significativa para se fazer presente no currículo da Educação Básica. Para Oliveira e 

Freitas (2008), suas manifestações, suas linguagens e seus conceitos podem contribuir para a 

compreensão e a transformação dos contextos em que vivemos na contemporaneidade.  

Outro fator de extrema importância destacado pela Proposta Municipal de educação diz 

respeito sobre a aquisição ou elaboração de um material didático que esteja articulado ao 

currículo, “viabilizando uma aprendizagem significativa, a pesquisa, o acesso a diversos tipos 

de textos, o planejamento e execução do trabalho do professor e professora, contribuindo, 

assim, para a melhoria do desempenho do/da estudante” (BRASIL, 2020b, p.202). Mediante as 

novas adequações curriculares e igual atribuição nacional, a Rede Municipal de Ensino de São 

Luís, precisou selecionar em 2019 o material didático para atender o quadriênio 2020/2023. A 

seleção resultou na escolha pela coleção Teláris Arte. 

A coleção “Teláris Ensino Fundamental - Anos Finais Componente Curricular Arte'' foi 

elaborada pela Editora Ática. O material didático adotado integra o Plano Nacional do Livro e 
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do Material Didático (PNLD), vinculado ao Ministério da Educação e do Fundo Nacional de 

Desenvolvimento da Educação. O livro apresenta uma estrutura dividida em duas unidades que 

corresponde a dois projetos orientados por questões norteadoras. As unidades são compostas 

por uma introdução, dois capítulos e um fechamento de unidade, denominado unindo pontos.  

Entre os anos de 2020 a 2023, essa coleção selecionada pelo corpo docente de Arte da 

SEMED São Luís, comporá o material didático de sexto ao nono ano do Ensino Fundamental 

Anos Finais. A SEMED entende que a seleção de uma única coleção para toda a rede facilita a 

distribuição do material entre os estudantes e suas Unidades Educação Básicas. Esta coleção 

foi analisada quanto aos critérios conteúdos para identificar as referências temáticas ligadas às 

linguagens visuais da arte contemporânea e resultou no quadro que segue:  

 

Quadro 2 ─ Conteúdos ligados às linguagens visuais da arte contemporânea - Coleção Teláris (continua) 

ANO UNIDADE CAPÍTULO CONTEÚDOS 

SEXTO 

Unidade Um – 

A arte pode 

expressar quem 

somos? 

Capítulo 2 – Arte e 

memória 

- Objetos/Construções; 

- Instalação artística; 

- Performance; 

- Artista Sonia Gomes (Nacional/Sudeste); 

- Artista Rosana Paulino (Nacional/Sudeste); 

- Artista Hélio Oiticica (Nacional/Sudeste); 

- Artista Lygia Clark (Nacional/Sudeste); 

- Artista Juan Nakao (Internacional). 

SÉTIMO 

Unidade Um - A 

arte pode estar em 

que locais? 

Capítulo 1 – Arte e 

espaços urbanos 

- Arte urbana; 

- Grafite; 

- Lambe-lambe; 

- Estêncil; 

- Artista Swoon (Internacional); 

- Artista Witch (Nacional/Nordeste); 

- Artista Basquiat (Internacional); 

- Artistas Os Gêmeos (Nacional/Sul); 

- Coletivo Paralelo (Nacional/Sul). 

Quadro 2 ─Conteúdos ligados às linguagens visuais da arte contemporânea - Coleção Teláris (conclusão) 

OITAVO 

Unidade Um – 

A arte revela 

questões sociais? 

Introdução – Como 

sou afetado pelos 

problemas sociais? 

- Intervenção urbana; 

- Objetos/Esculturas; 

- Artistas Eduardo Srur (Nacional/Sudeste); 

- Artista Arissana Pataxó 

(Nacional/Nordeste). 
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Capítulo 2 – Arte e 

impacto 

socioambiental 

- Esculturas; 

- Intervenção urbana; 

- Instalação artística; 

- Artista Ronald Hazoumè (Internacional); 

- Alexandre Orion (Nacional/Sudeste); 

- Néle Azevedo (Nacional/Sudeste). 

NONO 

Unidade um – 

A arte alerta sobre 

o meio ambiente? 

Capítulo 1 – Arte e 

sustentabilidade 

- Colagem; 

- Fotografia; 

- Artista Vik Muniz (Nacional/Sudeste). 

Capítulo 2 – Arte e 

manchas urbanas 

- Intervenção urbana; 

- Instalação artística; 

- Esculturas ecológicas; 

- Artista Frans Krajcberg; 

(Nacional/Nordeste - naturalizado); 

- Coletivo artístico Manchas urbanas 

(Nacional/Sudeste); 

- Artista Joseph Beuys (Internacional), 

Unidade Dois – 

A arte pode tornar 

estranho o que é 

familiar? 

Introdução – O que a 

natureza nos dá de 

presente? 

- Instalação artística; 

- Artista Alain Bernegger (Internacional); 

- Artista Yayoi Kusama (Internacional). 

- Instalação artística; 

- Arte conceitual; 

- Site Specific; 

- Arte Efêmera; 

- Land Art; 

- Videoinstalação; 

- Artista Nils Udo (Internacional); 

- Artista Yann Bertrand (Internacional); 

- Artista Nam June Paik (Internacional). 

Capítulo 2 – Arte e 

natureza 

Fonte: Dados da autora (2020) 

 

O Quadro 2, demonstra os conteúdos relacionados à temática em estudo na coleção que 

compõe o material didático comum a todas as Unidades de Educação Básica e seus respectivos 

alunos, distribuído de forma gratuita. Notou-se que a abordagem dialoga com produções 

artísticas no âmbito internacional, nacional e regional tornando a diversidade cultural brasileira 

participante. Entretanto, não há nenhuma referência à produção artística e cultural maranhense, 

as proposições regionais mais próximas e únicas são representadas por duas mulheres, a 

pernambucana, Witch e a baiana, Arissana Pataxó. 
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Quando comparados os conteúdos da coleção com o quadro organizador proposto pela 

Rede Pública de Ensino Municipal, verifica-se disparidades entre eles, o material didático foi 

elaborado para atender o território nacional, logo outros recursos devem ser estruturados para 

apresentação dessa abordagem temática, sugestões foram cedidas pelos participantes do estudo 

na seção resultados. Porém, é fundamental destacar que a capital maranhense possui produções 

artísticas nas linguagens visuais da arte contemporânea proporcionais às manifestações 

abordadas na Coleção Teláris, inclusive foram inseridas na intervenção deste estudo.  

Nesse sentido, torna-se necessário seguir os pressupostos orientados pelo art. 26° da 

LDB/96 com reforço da BNCC sobre os currículos da base comum nacional e a parte 

diversificada. Por conteúdos curriculares que compõem a base comum e compreendidos como 

obrigatórios são apresentados, a partir do que estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais, 

conforme determinação da Constituição Federal em seu artigo 210. Enquanto a parte 

diversificada deve ser sistematizada sob responsabilidade de cada sistema de ensino, quanto a 

complementação regional e local e de acordo com os diferentes contextos e realidades.  

Para as DCN a perspectiva multicultural precisa se fazer presente na construção dos 

currículos por levar para o ambiente escolar “o reconhecimento da riqueza das produções 

culturais e a valorização das realizações de indivíduos e grupos sociais” (BRASIL, 2014, p. 

117). O documento curricular maranhense, também compreende o espaço escolar com local de 

cultura e diversidade, mas admite que ainda existe contradições e relações que envolvem 

desigualdades e discriminação. Levando em consideração esse ponto de partida a Proposta 

Curricular da Rede Pública de Educação de São Luís, propõe que o componente curricular Arte 

seja estruturado, a partir do ponto de vista da interdisciplinaridade, da interculturalidade e do 

diálogo entre as várias linguagens que se integram com as tecnologias para propiciar uma 

contínua reconstrução da aprendizagem cultural e artística. 

Nesse sentido, a inserção da Arte Contemporânea no currículo do Ensino de Arte na 

Educação Básica, permite possibilidades de aprendizagem significativa e investigativa 

ampliando novos olhares. A própria legislação brasileira, a LDB Nº 9.394/1996, os PCN de 

Arte/2000 estabelecem uma proposta de Ensino de Arte que contribua para a formação cultural 

dos alunos trilhando por práticas pedagógicas que versem para os conhecimentos artísticos e 

estéticos. Para Oliveira e Freitag (2014), suas manifestações, suas linguagens e seus conceitos 

podem contribuir para a compreensão e a transformação dos contextos em que vivemos na 

contemporaneidade. 

Desta forma, o currículo deve ser estruturado com conteúdo que dialogue entre a 

diversidade artística, cultural e considere o contexto onde os discentes se fazem presente. Além 
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de conduzir os docentes por encaminhamentos que levam em consideração a aproximação com 

a arte e o aluno sem preconceitos, buscando ressignificar e atribuir novos conceitos 

resguardando as singularidades presentes na sala de aula (OLIVEIRA; FREITAG, 2008). 

Apesar das reações provocadas nos contatos iniciais como polêmicas, dúvidas, estranhamentos, 

por ainda ser desconhecido, acredita-se esta seja uma das práticas que darão origem a novas 

leituras, contextualizações, reflexões e produções, ampliando novos olhares (SILVA, 2018). 

Sua colaboração está para romper com os padrões tradicionais, a fim de abrir caminhos 

para a inserção e renovação de novos conceitos para o ensino e a aprendizagem de Arte. Para 

Frank (1960) é desejável que a educação artística tome consciência das alterações na concepção 

tradicional e dos novos padrões para que a percepção de mundo e de pensamento possa ser 

desenvolvida no seu tempo, acompanhando as transformações mais recentes no espaço cultural. 

No entanto, cabe ao professor de Arte o desafio insistente da busca e adequação dos novos 

conhecimentos para a construção de sua prática pedagógica, por conta das transformações 

constantes que o meio artístico transita, defende Cohn (2009).  

Por isso, defende-se a oferta de maior espaço no currículo da disciplina Arte para as 

produções de Arte Contemporânea, tendo em vista as novas possibilidades, os novos olhares 

que surgirão na aprendizagem por conta das transformações causadas através dos 

estranhamentos que levam a reflexão sobre o mundo. A prática educativa deve estabelecer os 

diferentes pontos de ligação   entre o universo cultural dos alunos e as obras em estudo, de 

modo que promova uma postura inquieta e investigativa para a ressignificação e produção de 

novos conceitos. 

A promoção da investigação por meio do Ensino de Arte promove um clima criativo 

para novas descobertas, possibilidades de interação entre expressão e reflexão, assim também 

incentiva os alunos a serem mais curiosos e experimentais (ROEGE; KIM, 2013). As 

oportunidades para experimentação precisam ser de fácil acesso e orientadas pelo professor, 

precisam também ser palpáveis, concretas com imagens de reprodução de obras sendo 

impressas ou projetadas, filmes, revistas, materiais diversos para que estas estratégias sejam 

motivacionais e abertas, de modo que possam colaborar para o desenvolvimento criativo da 

aprendizagem (FRANK, 1960).  

É importante que o professor assuma uma postura de propositor da experiência onde a 

materialidade final possa representar de fato um processo com produto físico ou apenas 

conceitual, mas torna-se necessária a provocação, o processo criativo defende Becker (2012). 

Quanto a materialidade sua adequação deve atender a realidade educacional, dependendo da 

carência presente no espaço da educação pública os materiais tradicionais são substituídos por 



62 

 

alternativos, conforme a proposta desenvolvida por essa pesquisa. Dentro das possibilidades é 

possível desenvolver ações para o desenvolvimento dos estudantes enquanto sujeitos 

socialmente conscientes e críticos e “competentes para continuarem se construindo, adquirindo 

autonomia e domínio do processo” (BUORO, 2002, p. 63). 

Outra perspectiva desejável é, sem dúvida, o contato físico dos discentes com as obras, 

por apresentar maior possibilidade de motivação para aprender, interagir com as produções nos 

espaços expositivos (ORNELAS, 2019), porém uma realidade ainda distante para uma grande 

maioria. O contato direto com obras durante uma visita proporciona uma experiência 

imprescindível aos alunos, que ultrapassa em muito a apreciação de reproduções, afirma Becker 

(2012). Em contrapartida, as escolas e professores encontram dificuldade de realizar atividades 

desta natureza em virtude da adequação da agenda das turmas com a agenda das instituições, 

por conta da disponibilidade do transporte que não é suficiente para atender toda a demanda de 

escolas, além da incompatibilidade de horário.  

Esta realidade é similar com a grande maioria das instituições que promovem este 

formato de ação educativa. Entretanto, muitos alunos residem em regiões onde manifestações 

são produzidas, assim como há escolas localizadas nas proximidades, nesses casos as 

possibilidades podem ser exploradas entre os agentes envolvidos. Nesse caso, para sanar a 

prática educativa, pode-se pensar nas visitas às produções expostas nesses espaços públicos, 

para que os alunos possam apreciar, contextualizar e refletir sobre a orientação do professor. 

Importante é proporcionar práticas educativas que aguçam o repertório para a leitura de mundo, 

a construção e a comunicação de novos conceitos e proximidade com experiências estéticas 

bem-sucedidas. 

Verifica-se que a presença da arte contemporânea fomenta condições de interação entre 

a arte e os demais componentes curriculares, tendo em vista que na proposição de práticas 

pedagógicas para a contextualização das obras, torna-se indispensável situar a mesma no tempo 

e no espaço, de modo que sua leitura seja ampliada, os saberes sejam democratizados e os 

conhecimentos artísticos a cada passo se firme (NARDIN; NITA, 2012). Desta forma, segundo 

Roege e Kim (2013), são gerados hábitos cognitivos positivos que influenciarão a 

aprendizagem interdisciplinar no contexto do Ensino Fundamental Anos Finais, através da 

oportunidade para as múltiplas possibilidades de fruição também voltadas para a transformação 

social, a construção da criticidade e a valorização da multiplicidade cultural. Para Richter 

(2008), o maior desafio do ensino de arte tem sido, e será “contribuir para a construção crítica 

da realidade através da liberdade pessoal” e para alcançar, há necessidade de reduzir a distância 

entre a arte e a vida, investindo na aproximação dos discentes com diferenças culturais e 
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artísticas, por sua vez com arte contemporânea e sua relação estreita com vida humana e seu 

potencial criativo. 
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4 FORMAÇÃO INICIAL E CONTINUADA DO PROFESSOR DE ARTES VISUAIS 

  

Essa seção apresentará uma discussão em torno da formação inicial e continuada dos 

professores de Artes Visuais no Brasil e no Maranhão.  Primeiro será apresentado o processo 

de formação inicial dos docentes de Artes Visuais destacando o histórico percorrido até os dias 

mais recentes, informando as possibilidades locais. Posteriormente, a presença da arte 

contemporânea na formação inicial de professores de Artes Visuais, a partir da literatura 

biográfica e acesso aos Planos de Cursos das Licenciaturas em Artes Visuais ofertadas nas 

Universidades Públicas Brasileiras. Para encerrar a seção será apresentado o processo de 

formação continuada dos professores de Artes Visuais no contexto brasileiro e ludovicense.  

 

4.1 A formação inicial dos professores de Artes Visuais no Brasil e Maranhão 

 

A formação inicial de professores confere ao docente a habilitação legal para o exercício 

profissional, além da aquisição de conhecimentos básicos para assumir a prática pedagógica. 

Para Pimenta e Ghedin (2002), os cursos devem colaborar com o desenvolvimento das 

capacidades de análise crítica, inovação e investigação pedagógica de forma progressiva para 

que os futuros docentes sejam capazes de planejar estratégias de ensino adequadas aos 

contextos educacionais. Segundo o art. 61, inciso I, da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

(1996, p.15), os cursos de formação inicial de professores deverão oferecer uma “sólida 

formação básica, que propicie o conhecimento dos fundamentos científicos e sociais de suas 

competências de trabalho”. Partindo desse princípio, os currículos acadêmicos são estruturados 

para atender demandas de ordem social, política, cultural e administrativa (ALMEIDA; LEITE; 

SANTIAGO, 2013), garantindo especialmente a formação pessoal, cultural, social, científica, 

técnica e educacional dos futuros professores (RODRIGUES; MOGARRO, 2019).  

A formação docente em nível superior dentro da área de Artes é oferecida atualmente 

no Brasil, a partir de quatro linguagens específicas: Artes Visuais, Dança, Música e Teatro. 

Entretanto, nem sempre foi assim. Em 1971, foi promulgada a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação (LDB) n° 5.692, a qual determinou que todas as linguagens artísticas deveriam ser 

lecionadas de forma polivalente dentro da disciplina Educação Artística (BRASIL, 1971). Para 

atender a essa nova demanda, foram criados vários cursos de Licenciatura em Educação 

Artística por todo o Brasil nas modalidades curta (duração de 2 anos e atuação no 1º grau) e 

plena (duração de 4 anos e atuação no 2º grau) (COUTINHO, 2012; QUADROS JR.; 

LORENZO, 2012). 
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A implementação da Educação Artística gerou uma diminuição qualitativa das 

habilidades específicas de cada linguagem (BRASIL, 1997). Atrelado a isso, Barbosa (1989) 

afirma que ela não era considerada uma disciplina do currículo escolar, mas sim uma atividade 

escolar, o que resultou em uma abordagem superficial no planejamento, execução e avaliação 

do trabalho pedagógico. A formação docente também era considerada insuficiente, pois não 

capacitava o profissional de maneira adequada para lecionar os conteúdos de todas as 

linguagens artísticas (PENNA, 2004). Assim, houve um natural privilégio para os conteúdos 

das artes visuais frente às demais linguagens, predominando o ensino do desenho geométrico, 

o laissez-faire, as atividades de colorir, a variação de técnicas e os desenhos de observação 

(BARBOSA, 1989). 

No Maranhão, a formação inicial de professores na área de arte inicia com a criação do 

curso Licenciatura em Desenho e Plásticas, no início dos anos de 1970. Segundo, Melo (2019, 

p. 67), esse curso “foi reconhecido oficialmente pelo Decreto nº 79.126/77 de 17/01/77 – CEF, 

e se configurava no esquema 3+1, sendo três anos dedicados ao estudo das Artes Plásticas e do 

Desenho, acrescidos de um ano de estudos voltados aos saberes pedagógicos”. Entretanto, entre 

os primeiros anos de oferta até o início dos anos 2000, passou por diferentes adequações 

curriculares, inclusive recebendo nova nomenclatura Licenciatura em Educação Artística, para 

atender as reformulações nacionais.  Dessa forma, durante vinte e nove anos, a UFMA através 

do Campus Bacanga foi a única instituição maranhense a ofertar formação inicial para docentes 

de Arte. 

A criação dessa licenciatura foi insuficiente para atender a todos os municípios 

maranhenses. Além disso, segundo Santana (2013), a vigência desta formação docente, 

principalmente entre os anos de 1971 a 1996, se estabeleceu por meio de um currículo mínimo 

e engessado que previa estudos para as diferentes linguagens artísticas, com a pretensão de 

atender o currículo escolar. Como consequência da formação deficitária, o autor acredita na 

dificuldade dos professores em encaminhar e desenvolver possibilidades concretas de ensino e 

aprendizagem, a partir da realidade cotidiana dos alunos no sentido de ampliar a qualidade do 

ensino de Arte. Importante ressaltar que esse fato se estendeu por todo território brasileiro. 

Para contrapor essa situação, no contexto nacional, surgiram as primeiras associações 

de professores de Arte a partir da década de 1980, das quais se destaca a Federação de Arte-

Educadores do Brasil (FAEB). Essas associações uniram forças para reivindicar a melhoria 

qualitativa dos cursos, a extinção das licenciaturas curtas e da polivalência, a estruturação de 

um currículo mínimo para as linguagens artísticas e o reconhecimento da Arte como área de 

conhecimento (ALVARENGA; SILVA, 2018). A partir desse novo contexto, foram 
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evidenciados problemas de ordem estrutural e conceitual para a atuação docente, sendo um 

deles a ausência de disciplinas que abordassem as teorias da criatividade e da estética ao longo 

das licenciaturas (BARBOSA, 1989). 

 O movimento organizado pelos professores de Arte mobilizou atuação política da 

classe sob o formato de reivindicações encaminhadas para diferentes instâncias administrativas 

ligadas à educação brasileira, naquela década.  Consequentemente, segundo Melo (2019), 

impactou avanços significativos para a área, com destaque para o espaço logrado na LDB/96, 

com garantias dos direitos da Arte no ambiente escolar, a formação adequada e de qualidade 

para os docentes. Apesar da participação expressiva nesse período, frente a cobrança de 

compromisso dos órgãos competentes, esses profissionais reconhecem o modo de aprovação 

das reformas alcançadas e os caminhos que precisam percorrer para garantir políticas 

educacionais e manter tais garantias fortalecidas. 

A reestruturação da Educação brasileira ocorreu em 1996 com a promulgação da LDB 

n° 9.394 e a publicação nos anos subsequentes dos Parâmetros Curriculares Nacionais 

(inclusive o de Arte). A nova legislação garantiu a obrigatoriedade da disciplina Arte (não mais 

Educação Artística) no currículo escolar, respeitando as especificidades das diferentes 

linguagens (dança, música, teatro e artes visuais). Na década seguinte foram criadas as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de Graduação, com a publicação de resoluções 

específicas para cada linguagem artística: Música – Resolução CNE/CES nº 2/2004; Dança – 

Resolução CNE/CES nº 3/2004; Teatro – Resolução CNE/CES nº 4/2004; Artes Visuais – 

Resolução CNE/CES nº 1/2009. Quadros Jr. e Costa (2015) apontam como pontos positivos da 

criação dos cursos específicos o aumento exponencial da oferta de cursos de Licenciatura em 

cada linguagem específica e uma consequente redução da polivalência nas aulas de Arte na 

Educação Básica. 

As demandas exigidas nos currículos visam atender diferentes dimensões, influenciadas 

por configurações estruturais de origem e de interesse social, política, cultural e administrativa, 

com finalidade e propósito definido de instrumento de formação. Para Rodrigues e Mogarro 

(2019) as configurações curriculares devem ser estabelecidas em currículo formal, que 

sistematiza e organiza as perspectivas desejas, mas os conteúdos, os programas de disciplinas, 

que podem variar de uma instituição para outra, através do currículo em ação. As diferentes 

políticas educacionais são criadas para atender períodos e necessidades distintas, segundo 

Almeida, Leite e Santiago (2013), por isso, a implantação da formação inicial de professores 

de Arte nas linguagens específicas, num curto espaço de tempo recebe influências distintas para 
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se estabelecer no Brasil, em consonância com as reformas de expansão econômica ligadas a 

diferentes órgãos internacionais. 

A partir da reestruturação educacional nacional, novas propostas de formação inicial 

para docentes de Arte são criadas no Maranhão. Nos anos 2000, a capital deste estado ampliou 

as propostas de licenciaturas na área de Arte por meio de instituições federais (UFMA, IFMA) 

e estadual (UEMA - Universidade Estadual do Maranhão). Por meio, da criação das DCNs para 

a organização curricular e estrutural dos cursos de Graduação, o curso Licenciatura em 

Educação Artística foi extinto, dando origem às graduações em linguagem artísticas específicas, 

a UFMA por sua vez cria as licenciaturas em Teatro em 2004, Música em 2006 e Artes Visuais 

em 2010. 

Nesse contexto de reformas e obrigatoriedade de consolidar a presença das quatro 

linguagens no currículo escolar foram criados os cursos Licenciatura em Música pela UEMA 

em 2005, e a Licenciaturas em Artes Visuais pelo IFMA - Campus Centro Histórico em 2009, 

na modalidade presencial com oferta de vagas para São Luís. Para atender a formação docente 

e ampliar a qualidade do ensino de Arte essas instituições, desenvolveram propostas 

possibilitando a formação inicial em Arte para outros municípios maranhenses, na modalidade 

presencial e à distância. Todavia, vale ressaltar que essa mobilização fez parte do Plano 

Nacional de Formação de Professores da Educação Básica (PARFOR), estabelecido a partir de 

políticas públicas emergentes, para melhorar os indicadores educacionais no Brasil. 

Nesse sentido, se percebe a existência diversificada de propostas curriculares para a 

formação docente inicial. Centrando a atenção nas Artes Visuais, Silva (2019) identificou a 

existência de três modelos de currículos nos cursos de formação de professores. O primeiro 

deles, denominado belas artes, tem como ponto alto a formação artística com desdobramento 

para a formação pedagógica e conteúdos enciclopédicos, história da arte europeia e norte-

americana. O segundo, construtivista, traz o artista como protagonista para os estudos no 

formato de oficinas, além da ampliação dos grupos étnicos, de mulheres artistas, a presença da 

cultura visual e do multiculturalismo fomentando o docente em formação como futuro 

facilitador da aprendizagem por meio de métodos ativos. Finalmente, o terceiro modelo, sócio-

histórico, defende a formação inicial voltada para o debate sobre as necessidades estéticas, a 

relevância dos conteúdos no campo da arte, a prática social para que os professores em 

formação possam problematizar suas diversas inquietações, e a produção histórica da arte em 

seus diferentes tempos de construção por meio de conhecimentos artísticos e pedagógicos.  

Um estudo realizado por Silva (2019) identificou a necessidade de reformulação dos 

currículos das licenciaturas em Artes Visuais para atender às demandas das Diretrizes 
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Curriculares. De acordo com Iavelberg (2016), as licenciaturas em Artes Visuais devem formar 

professores capazes de atender tanto às demandas dos documentos oficiais quanto o currículo 

do ambiente escolar em que atua, de modo que os futuros docentes considerem as 

especificidades constantes em relação à teoria e à prática, atuando consequente como professor 

pesquisador (HILLESHEIM; SILVA 2014). Entretanto, Schlichta e Alvarenga (2015) 

denunciam a falta de políticas públicas suficientes para ampliar a formação de professores dessa 

área, resultado de uma falta de comprometimento do Estado e de uma inadequada gestão dos 

investimentos nas Universidades e nas escolas. A partir dessa constatação, é fundamental que 

a formação inicial de professores de Artes Visuais promova práticas articuladas à bases teóricas 

avançadas e fundamentais para conhecer, saber contextualizar a arte e a educação, promovendo 

a participação cultural e formação artística dos sujeitos em educação escolar. 

 

4.2 A Arte Contemporânea na formação inicial do professor de Artes Visuais 

 

Para autores como RICHTER (2008), o contato com a Arte Contemporânea oportuniza 

a aproximação de novos conceitos sobre Arte, uma nova percepção da realidade à sua volta por 

meio de construções e reflexões para que o espectador possa se perceber enquanto sujeito 

histórico. Além disso, Rizzi (2012) enfatiza a importância da Arte Contemporânea como 

veículo de promoção e de conhecimento da produção regional, promovendo a aproximação do 

indivíduo à produção do seu contexto sociocultural atual e o diálogo a respeito das provocações 

intrínsecas presentes em cada local. Como suas manifestações são realizadas nos mais variados 

suportes, materiais, temas e contextos, sua estética permite que públicos diversos possam 

explorar novas formas de produção, desenvolvimento de novas posturas e relacionamentos com 

objetos de arte (MENEZES, 2007). Essa variedade torna a Arte Contemporânea em uma 

vertente artística plural, sem um estilo totalmente definido. 

Com base no exposto, é fundamental que a Arte Contemporânea esteja presente na 

formação inicial do docente de Artes Visuais, uma vez que ela pode proporcionar a construção 

de propostas artísticas e educativas capazes de estimular a sensibilidade estética e o pensamento 

inovador e plural, permitindo uma compreensão mais sólida sobre as dimensões sociais e 

culturais do mundo atual (OLIVEIRA, 2016). Para Oliveira e Freitag (2008), o futuro professor 

de artes visuais precisa conhecer as tendências e os conceitos adotados pela Arte 

Contemporânea para identificar e reconhecer suas potencialidades na contribuição para a 

compreensão e a transformação dos contextos na contemporaneidade2. Além disso, Nardin e 

Nita (2012) ressaltam que as produções contemporâneas se caracterizam por manter uma 
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ligação direta com a vida, com o cotidiano e com a cultura de massa, conteúdos que estão 

estritamente relacionados no tempo e no espaço num repertório de singularidades. 

Em seu estudo, Oliveira (2015) apontou alguns pontos a serem considerados para a 

incorporação da Arte Contemporânea na formação inicial do docente em Artes. Para esse autor, 

esse conteúdo deve oportunizar a construção de narrativas particulares, o uso da tecnologia e a 

consequente interação digital, a interação contínua e ativa entre obra e público, e o fomento à 

criatividade, à inovação e à originalidade. Além disso, o trabalho formativo com Arte 

Contemporânea deve promover o diálogo com diferentes conhecimentos, bem como garantir o 

caráter plural e aberto desse conteúdo, fomentando um vasto conjunto de possibilidades 

criadoras. Desse modo, o docente passa a estar atento para adequar suas futuras práticas 

educativas às novas circunstâncias e práticas artísticas, promovendo uma maior investigação 

sobre métodos e estratégias condizentes com os contextos de aplicação e pautada na educação 

intercultural, o que pode permitir a ampliação do repertório cultural e artístico do estudante e 

da sociedade em geral (EÇA, 2014; MOURA; GONÇALVEZ, 2015). 

Os professores de Arte, na contemporaneidade, devem propor práticas educativas de 

modo a fomentar estranhamentos provocativos nos alunos, para que possam dialogar e 

ressignificar seus repertórios culturais (ROEGE; KIM, 2013). Este entendimento torna-se 

compreensível por considerar a desconstrução da ordenação cronológica no estudo dos 

movimentos artísticos ao longo da história, em decorrência dos desenhos curriculares propostos 

pelos cursos de licenciatura em arte, durante a formação inicial. A reformulação dos planos de 

cursos com inserção da arte contemporânea e novas propostas metodológicas pode fomentar 

uma postura mais flexível do futuro docente1 com a diversidade artística e a pluralidade cultural 

na Educação Básica, acredita Oliveira e Freitag (2008).  

Um estudo realizado por Quadros Jr. (2020, no prelo), sobre a presença da arte 

contemporânea na formação inicial do professor de Artes Visuais, verificou o perfil do conteúdo 

de Arte Contemporânea trabalhado nos cursos de Licenciatura em Artes Visuais, das 

universidades públicas brasileiras, a partir da análise dos Projetos Políticos dos Cursos. O 

estudo aponta que a maioria dos cursos avaliados adotam a abordagem internacional em 

detrimento de manifestações e trabalhos em âmbito local, o que pode impactar diretamente a 

atuação docente na Educação Básica. A abordagem local é necessária para a formação inicial, 

por priorizar a aproximação e o reconhecimento das produções artísticas e culturais regionais 

dos futuros docentes e discentes, reforça (OLIVEIRA; FREITAG, 2008).  

Por isso, se reconhece a necessidade de renovação bibliográfica, de modo a ampliar o 

repertório de obras literárias com abordagem nacional e regional para fortalecer a produção de 
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estudos e conhecimento sobre as manifestações artísticas e seus respectivos processos criativos 

em solo brasileiro. Porém, é importante salientar também que ainda existem instituições que 

atualmente, ofertam seus cursos sem garantir a adequada abordagem desse conteúdo, carecendo 

de adequações curriculares. Essa realidade, de acordo com Oliveira (2016), impacta 

negativamente os cursos de Licenciaturas em Artes Visuais e seus discentes em formação. Para 

a autora o conteúdo arte contemporânea deve integrar os Projetos Políticos dos Cursos para 

assegurar ao futuro professor formação artística com manifestações mais recentes e articuladas 

com seu contexto cultural, de modo que contribua também para o desenvolvimento das suas 

futuras práticas pedagógicas conectadas a realidade cotidiana dos seus discentes (OLIVEIRA, 

2016).  

Quanto a característica da disciplina Quadros Jr. (2020, no prelo) diagnosticou que há 

uma carência de disciplinas práticas que abordem o conteúdo Arte Contemporânea, sendo este 

mais recorrente em disciplinas teórico-práticas ou teóricas. Para Silva (2019), essa situação, 

dificulta a preparação dos docentes no reconhecimento de determinados contextos e a 

intervenção na realidade social escolar. Mas a autora salienta que as singularidades 

institucionais existem, resta esperar e provocar reformulações adequadas junto a estrutura 

curricular quanto aos aspectos teóricos e práticos na formação inicial dos professores de Artes 

Visuais, com a finalidade de construir propostas coerentes e consistentes, de modo que 

desenvolvam uma melhor preparação para atuação profissional.  

 

4.3 A formação continuada dos professores de Artes Visuais no Brasil 

 

A formação do profissional da educação é sistematizada em duas modalidades, a inicial 

que confere ao docente a aquisição de conhecimentos profissionais básicos para assumir a 

função professor; a continuada ou permanente que colabora para o desenvolvimento de novos 

aprendizados e busque dialogar com as práticas e contextos dos espaços educacionais, destaca 

Imbernón (2011). A última, surge em virtude das discussões sobre a formação de professores 

nas décadas finais do século XX, período em que a sociedade enfrentou diferentes 

transformações econômicas, tecnológicas e sociais (FERREIRA; SANTOS, 2016). Neste 

período, a educação básica foi estabelecida como indispensável, de qualidade mínima, para que 

os sujeitos em formação fossem inseridos no sistema globalizado, em constante mudança, logo 

os professores precisaram participar de ações formativas (OLIVEIRA; ROSA; SILVA, 2005).  

Esta modalidade de formação docente não pode deve ser entendida apenas como 

atualização científica e/ou didática, mas como processo de descobrir, de organizar, de 
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fundamentar, de ressignificar e de construir teoria (IMBERNÓN, 2011). Segundo Tardif 

(2014), o professor constrói seu conhecimento a partir de suas próprias práticas educativas e 

dos saberes cotidianos adquiridos ao longo da carreira docente. Veiga e D´Ávila (2012) 

acreditam que essa proposta de formação se torna eficiente quando contextualizada à realidade 

do profissional, com o objetivo de transformar as experiências vivenciadas.  

Para garantir a escolarização mínima e satisfazer necessidades básicas de aprendizagem, 

os órgãos responsáveis repensaram e intensificaram políticas de incentivo à formação 

continuada com o objetivo de qualificar os professores (FERREIRA; SANTOS, 2016).  Esta 

prática formativa buscava fomentar a reflexão sobre a prática docente, de modo a permitir que 

os professores examinassem suas teorias implícitas, seus esquemas de funcionamento e suas 

atitudes, realizando um processo constante de auto avaliação para orientar seu trabalho, em 

conformidade com o que defende Imbernón (2013). A formação inicial, por si só, não supre 

essa demanda instável do sistema educacional e, por isso, faz-se necessário um maior 

investimento na formação permanente.  

A formação continuada de professores assume um espaço de grande relevância com a 

implantação de propostas pedagógicas que contribuam para novas posturas frente ao 

conhecimento, conduzindo a renovação das práticas no processo de ensino-aprendizagem 

(COSTA, 2004). No entanto, GARCIA (2002) destaca que as teorias que fundamentam as ações 

de formação continuada são definidas a partir de diferentes modelos. Tais modelos ou propostas 

de formação, por sua vez, são regidos por uma lógica particular de pensar, de organizar e de 

agir sobre as particularidades da prática pedagógica. Eles surgem no cenário profissional e 

educacional mediante intenções e/ou finalidades e se concretizam com base em diferentes 

maneiras de conduzir as práticas formativas (FERREIRA; SANTOS, 2016).  

Para Pimenta (1997), a formação continuada deve desenvolver a identidade profissional, 

entendida como um processo de construção do sujeito histórico situado em diferentes contextos, 

sujeito à transformação e à aquisição de novas características para atender as demandas da 

sociedade. Porém, é preciso mobilizar os saberes da experiência docente produzidos em seu 

cotidiano para promover um processo permanente de reflexão, ou seja, que o professor reflita 

constantemente sobre sua própria prática, ideia está baseada na proposta de trabalho 

desenvolvida por Schon (SCHON, 1992 apud IMBERNÓN, 2013). Este autor defende a 

formação a partir do território profissional e do percurso histórico do docente.  

A perspectiva da crítica reflexiva defendida por Nóvoa (2002), por sua vez, apresenta 

uma proposta composta de três processos que visam dar maior autonomia aos professores na 

dinâmica de sua formação. O primeiro se refere ao desenvolvimento pessoal e tem como 
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objetivo produzir a vida do professor com implicações na valorização do seu trabalho do ponto 

de vista crítico-reflexivo sobre suas práticas e experiências, tendo como referência os conteúdos 

da formação inicial. O segundo processo está voltado para o desenvolvimento profissional, 

acreditando que a produção da profissão docente consiste em um duplo processo de auto 

formação com a reelaboração constante dos saberes relacionados às suas práticas, de modo que 

as experiências sejam confrontadas nos contextos escolares, sendo a formação desenvolvida 

nas próprias instituições onde trabalham. Em colaboração com os dois anteriores, o terceiro 

propõe uma rede de formação constituída por gestão democrática e práticas curriculares 

participativas, pois defende o desenvolvimento organizacional que visa produzir a escola como 

espaço de trabalho e formação.  

Outra proposta considera as possibilidades de trabalho entre os saberes profissionais dos 

professores e o conhecimento dos professores universitários (TARDIF, 2014), em que ambos 

passam a trabalhar juntos dentro das escolas e das salas de aula para desenvolver a colaboração. 

Em seguida, são introduzidos dispositivos de formação para atender às reais necessidades dos 

professores e que sejam úteis para aplicar na prática profissional. Entretanto, as Universidades 

precisam promover nesses espaços a formação entre pares, com a criação de equipes de trabalho 

com profissionais da Educação (professores, diretores, pedagogos, participantes da 

colaboração), para que seja reconhecido como critério de promoção, tendo em vista o longo 

período de formação e socialização. Por último, Tardif (2014) propõe que os professores 

universitários busquem pesquisar e refletir sobre suas próprias práticas. 

Nota-se que há ampla discussão na literatura, acerca da formação continuada em 

diversas modalidades para os profissionais da educação. Em consequência, são criadas a partir 

dos anos finais da década de 1990, propostas de políticas públicas para atender às pesquisas 

científicas e os acordos internacionais direcionados para ampliação dos indicadores 

educacionais no Brasil.  

No final da década de 1990, a LDB/96 é promulgada, e define no art. 63, inciso III, 

como responsabilidade das instituições de ensino superior a manutenção de “programas de 

formação continuada para os profissionais de educação dos diversos níveis”. Além disso, ainda 

prevê no art. 67, inciso II que os sistemas de ensino deverão promover “aperfeiçoamento 

profissional continuado, inclusive com licenciamento periódico remunerado para esse fim”. Tal 

perspectiva amplia o alcance da formação continuada, incluindo os cursos de pós-graduação na 

modalidade de mestrado e doutorado (Catálogo da Rede Nacional de Formação Continuada de 

Professores de Educação Básica, BRASIL, 2006). 
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A partir dos anos 2000, a formação continuada foi o foco de prioridade, em virtude dos 

investimentos oriundos de políticas públicas recorrentes das parcerias com as instituições 

internacionais. Em contrapartida, segundo (SILVA, p. 4, 2013) quando essas propostas eram 

direcionadas para os sistemas de ensino recebiam “resistência à adesão dos professores aos 

modelos prontos, pois há pouco espaço para políticas próprias criadas pelas redes de ensino” 

nas diferentes áreas de conhecimento, pois sentem a necessidade de abordar suas experiências 

práticas refletindo enquanto sujeito, trocar conhecimentos e concepções. Entretanto, a autora 

destaca o reconhecimento dos professores, quanto às contribuições dos processos de formação 

que oportunizam aprofundamento de repertório, o acesso a novos conceitos e as interações com 

os parceiros no trabalho e o contato com os formadores.  

Na perspectiva de ampliar a qualidade desta modalidade, o Plano Nacional de Educação 

(2014-2024) (BRASIL, 2014), garante através da meta 16, formação continuada a todas/os 

Profissionais da Educação Básica na sua área de atuação, devendo considerar as necessidades, 

as demandas e as contextualizações locais dos seus sistemas de ensino. Outra política está 

vinculada às Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Inicial e Continuada para a 

Formação (BRASIL, RESOLUÇÃO nº 2 CNE/CP 2015) também destaca a formação 

continuada como fator importante e essencial da profissionalização docente da educação básica, 

principalmente inspirada nos diferentes saberes, nas experiências, nos projetos pedagógicos que 

se desenvolvem no espaço escolar. Os documentos compreendem a necessidade permanente de 

processos formativos para os docentes da educação básica como dever do estado, além disso 

consideram necessária a renovação constante das mudanças teóricas, das vivências, das 

informações contextuais, bem como a atualização científica e cultural. Importante ressaltar, que 

tal processo é recorrente e anterior aos projetos mais recentes.  

Quanto à formação continuada para professores de Arte no Brasil tem início a partir de 

1983. Porém era voltada para professores universitários, organizada através de cursos de 

especialização, geralmente curtos e intensivos, ministrados por professores e artistas. A decisão 

foi tomada em virtude da formação fraca e superficial relacionada ao conhecimento de Arte-

Educação e de Arte recebida pelos arte-educadores atuantes na Educação Básica (BARBOSA, 

1989). Porém, esses cursos não eram suficientes para atender a demanda trazida pelos 

professores. No entanto, esses mantinham uma atuação significativa e consciente com apoio 

das diversas associações criadas em todo território brasileiro. 

As primeiras propostas de formação continuada para professores de Arte da Educação 

Básica, também surgiram em 1983, durante o Festival de Campos de Jordão em São Paulo. 

Estas primeiras propostas são na modalidade de cursos de atualização ou treinamento, com 
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financiamento do governo de São Paulo para professores de escolas públicas primárias e 

secundárias. Para amenizar a ideia de auto expressão e a ausência da imagem do ensino de arte, 

a primeira busca conectar análise da obra de arte, da imagem com história da arte e com trabalho 

prático, Barbosa (1989). Consequentemente, a autora acredita na possibilidade dessa proposta 

abrir espaço para os professores desenvolverem práticas pedagógicas atreladas ao 

reconhecimento das heranças artísticas e estéticas presentes no cotidiano dos alunos e seu 

ambiente escolar.   

É importante ressaltar que as instituições responsáveis por estas ações formativas, nem 

sempre consideram as necessidades dos professores que acabam por apenas divulgar uma nova 

proposta, defende Coutinho (2012). Em contrapartida, Barbosa (1989), afirma que somente 40 

por cento dos docentes participaram de um encontro, após seis meses, e apresentaram resultados 

renovados no ensino de arte. A formação continuada deve considerar, segundo Arslan e 

Iavelberg (2011), condições reais das realidades regionais, das escolas, dos professores de Arte, 

dos profissionais da educação e, principalmente, dos alunos considerando a realidade global. 

Dessa forma, os docentes podem desenvolver propostas metodológicas concretas para ampliar 

a qualidade do ensino de Arte, a partir do contato dos diferentes contextos artísticos e 

educacionais. 

Diante das dificuldades enfrentadas sobre a implantação dos programas de formação 

continuada para atender às realidades regionais, as secretarias estaduais e municipais detêm 

autonomia para criar suas legislações específicas. Conforme a LDB do estado de Goiás, a Lei 

Complementar n. 26/1998, prevê no art. 95 que “O poder público garantirá aos profissionais da 

educação condições e incentivos à formação continuada do seu quadro em efetivo exercício” 

(OLIVEIRA, p. 363, 2005). Dessa forma, o autor esclarece, que o estado desenvolve parcerias 

com instituições de ensino superior, secretarias de educação para promover propostas de 

formação continuada para a Educação Básica. Quanto à área de Arte destaca dois projetos o 

“Arte Educa: Desafios e Possibilidades Contemporâneas” e o “Ciranda da Arte'', ambos buscam 

atender as necessidades regionais para o ensino e aprendizagem de Arte.  

Outra proposta análoga é destacada no estudo realizado por Arruda e Nascimento 

(2021), no estado da Paraíba. O Projeto de Formação Continuada (PROFOCO) foi uma 

iniciativa da Secretaria Municipal de Educação do município de Santa Cecília (PB) criada a 

partir das ações orientadas através do programa PCNs em Ação, com precedências de formação 

mediados pelos professores e formadores locais. A proposta desenvolvida pelo Profoco atende 

no formato de eixos todas as áreas de conhecimento, inclusive com o eixo Profoco Arte-

Educação. Essa secretaria buscou o espaço escolar como mais conveniente e adequado para 
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desenvolver alternativas de formação continuada que considerem as necessidades de seus 

docentes, exemplo que destaca o dever do estado em realizar ações com êxito no Brasil 

colaborando para práticas pedagógicas potenciais. 

Com relação ao município de São Luís, Maranhão, local onde esse estudo está sendo 

realizado, também apresenta uma política de formação continuada por meio da Secretaria 

Municipal de Educação (SEMED), que se constitui um dos eixos do “Programa Educar Mais: 

juntos no direito de aprender”. Suas ações são desenvolvidas junto ao Centro de Formação do 

Educador (CEFE) “auxiliando na proposição de ações de formação que visem aproximar as 

questões formativas à realidade de seus profissionais com vistas a fortalecer o processo de 

aprendizagem dos estudantes” (BRASIL, p.12, 2020a).  

A proposta elaborada pelo município de São Luís considera as orientações dispostas na 

Resolução no 2/2015 do CNE, no artigo 17 quanto à formação continuada afirma: 

A formação continuada deve se dar pela oferta de atividades formativas e cursos de 

atualização, extensão, aperfeiçoamento, especialização, mestrado e doutorado que 

agreguem novos saberes e práticas, articulados às políticas e gestão da educação, à 

área de atuação do profissional e às instituições de educação básica, em suas diferentes 

etapas e modalidades da educação. 

§ 1o Em consonância com a legislação, a formação continuada envolve: 

I - Atividades formativas organizadas pelos sistemas, Redes e instituições de educação 

básica, incluindo desenvolvimento de projetos, inovações pedagógicas, entre outros; 

II - Atividades ou cursos de atualização, com carga horária mínima de 20 (vinte) horas 

e máxima de 80 (oitenta) horas, por atividades formativas diversas, direcionadas à 

melhoria do exercício do docente; 

III - atividades ou cursos de extensão, oferecida por atividades formativas diversas, 

em consonância com o projeto de extensão aprovado pela instituição de educação 

superior formadora; 

IV - Cursos de aperfeiçoamento, com carga horária mínima de 180 (cento e oitenta) 

horas, por atividades formativas diversas, em consonância com o projeto pedagógico 

da instituição de educação superior; 

V - Cursos de especialização lato sensu por atividades formativas diversas, em 

consonância com o projeto pedagógico da instituição de educação superior e de acordo 

com as normas e resoluções do CNE; 

VI - Cursos de mestrado acadêmico ou profissional, por atividades formativas 

diversas, de acordo com o projeto pedagógico do curso/programa da instituição de 

educação superior, respeitadas as normas e resoluções do CNE e da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – Capes; 

VII - Curso de doutorado, por atividades formativas diversas, de acordo com o projeto 

pedagógico do curso/programa da instituição de educação superior, respeitadas as 

normas e resoluções do CNE e da Capes (BRASIL, 2015). 

 

Corrobora também com a perspectiva das propostas de formação da SEMED São Luís, 

outra legislação, regida pela Resolução CNE, no art. 2, no âmbito da Política de Formação, o 

Plano Municipal de Educação (PME) baseia-se nas metas e estratégias do vigente, mais 

especificamente a meta 15, que descreve: 

Garantir, em regime de colaboração, a formação continuada em serviço a 100% dos 

profissionais da Educação Pública Municipal, na cidade e no campo, por intermédio 

de atividades formativas, cursos de atualização e aperfeiçoamento, realizados de 
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forma presencial ou à distância, considerando as especificidades e os temas sociais 

nas etapas e modalidades de ensino, na perspectiva da educação integral, dos direitos 

humanos e da sustentabilidade ambiental (BRASIL, 2015). 

 

O documento propõe um modelo de formação continuada efetiva, apesar de deixar em 

aberto as possibilidades ou até mesmo indicar projetos desenvolvidos pela própria instituição 

para este fim. Entretanto, existe uma ênfase sobre os eventos formativos, quanto a sua 

regulamentação de normas referentes à elaboração, registro, controle e emissão de certificação, 

por conter publicação oficial, por isso para comprovação de participação os docentes devem ser 

resguardar os recursos didáticos e demais recursos concretos ou digitais para desenvolvimento 

dos relatórios de modo que tenha condições de comprovação, a ser exigida quando requerida a 

emissão de certificados (BRASIL, 2020a). Ressalva relatada por parte dos participantes desse 

estudo, além disso, tal exigência conta para o Plano de Cargos, Carreiras e Vencimentos dos 

Profissionais do Magistério, desta secretaria.  

O Plano de Formação da SEMED apresenta maneiras diversas a saber: Compulsória e 

Eletiva, sendo que essa instituição pode estabelecer uma carga horária mensal mínima para a 

formação continuada de professores, mas o documento analisado não traz essa especificação. 

Em contrapartida, foi unânime, no depoimento dos docentes participantes, que esta instituição 

não oferece formações continuadas na área de Arte. Nesse sentido, urge a necessidade de 

proposições de formação continuadas em Arte, na capital do Maranhão para os docentes que 

compõem o quadro efetivo da rede municipal.  

Nessa perspectiva, professores e professoras encontram-se sujeitos às contradições 

provenientes do paradigma da qualidade educativa para a educação básica, inclusive para o 

ensino e aprendizagem de Arte. Apesar de imersos no campo educacional sem as condições 

adequadas para dar continuidade, lhes impõe responsabilidade de buscar soluções para manter 

seus repertórios no campo da Arte ampliados e ressignificados, conforme dados apresentados 

nos resultados deste estudo.  

A oferta constante de propostas para a formação continuada promove a construção de 

percursos didáticos autônomos orientados para a contextualização da arte como produção social 

e histórica.  Por isso, Ferraz e Fusari (2009), propõem metodologias formativas que atentem a 

escuta, de modo que as necessidades sejam atendidas, e novas estratégias e temáticas possam 

partir dos professores necessitados de conhecimentos consistentes.  Nesse sentido, essa 

modalidade pode reorientar os docentes para a ampliar e significar o ensino e a aprendizagem 

de Arte.  
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5 METODOLOGIA DA PESQUISA  

 

Nesta seção, serão apresentadas as trajetórias metodológicas percorridas por esse 

estudo. Nesse sentido, os elementos da pesquisa como enfoque da pesquisa, finalidade, método 

de abordagem, desenho de pesquisa, contexto, participantes, procedimento, instrumentos de 

coleta de dados, a forma de análise e interpretação dos mesmos serão detalhados, apresentando 

também a descrição do produto que fomentou a intervenção deste estudo.  

 

5.1 Abordagem ou enfoque da pesquisa 

 

O enfoque deste estudo apresenta características da abordagem qualitativa, pois busca 

investigar os aspectos da realidade com objetivo de produzir novas informações aprofundadas 

acerca do contexto daqueles que vivem o fenômeno observado (GERHARDT; SILVEIRA, 

2009). Para Minayo (2001), a pesquisa qualitativa trabalha com o universo de significados, 

motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes. Dessa forma, entende-se que corresponde a um 

espaço mais profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser 

reduzidos à operacionalização de variáveis definidas. 

Essa abordagem, segundo Choy (2014), permite ao pesquisador interpretar o problema 

investigado, a partir da exploração de impressões diversificadas apresentadas pelas vivências 

dos participantes envolvidos no fenômeno. O autor também destaca outro benefício 

significativo dessa investigação, o fato dela ser caracterizada como ampla e aberta, impulsiona 

os participantes a levantar as questões de maior relevância e significados para si. Por isso, o 

pesquisador qualitativo deve prezar pela construção de questões que deem importância aos 

envolvidos.  

Seguindo esse raciocínio, Alzina (2009) reconhece a pesquisa qualitativa como 

atividade sistemática, mas enfatiza a necessidade de retorno propositivo para a transformação 

dos contextos estudados, mediante às descobertas, ao desenvolvimento e sistematização do 

conhecimento resultante. Essa proposição de transformação torna-se necessária também, como 

destaca Camillo (2017, p. 139), pelo fato de a pesquisa qualitativa “analisar experiências e 

examinar interações que se desenvolvem em seus contextos, de modo amplo, não tendo, 

portanto, o forte controle sobre as variáveis como na pesquisa quantitativa”. Deve-se levar em 

consideração que a finalidade da abordagem é estudar as ações humanas em contextos 

particulares e buscar soluções para problemas de ordem prática (SABIOTE, 2016). Além disso, 

na pesquisa qualitativa, a coleta e a análise de dados devem “afinar as questões da pesquisa ou 
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revelar novas questões no processo de interpretação” (SAMPIERI; COLLADO; LUCIO, 2014; 

p. 470).    

 

5.2 Finalidade  

 

A pesquisa realizada classifica-se como aplicada, pois “o investigador é movido pela 

necessidade de contribuir para fins práticos mais ou menos imediatos, buscando soluções para 

problemas concretos" (BERVIAN; CERVO, 1996, p. 47). Este tipo de pesquisa recorre a 

procedimentos metodológicos para transformar em ação concreta os resultados de seu trabalho 

(CERVO, 2007), além de contribuir para a ampliação do conhecimento científico (GIL, 2007) 

e relacionar teoria e o campo de investigação, bem como assenta os princípios metodológicos 

de um mestrado profissional. Segundo o Parágrafo único da Portaria nº 17/ 2009 - Capes: 

A oferta de cursos com vistas à formação no Mestrado Profissional terá como ênfase 

os princípios de aplicabilidade técnica, flexibilidade operacional e organicidade do 

conhecimento técnico-científico, visando o treinamento de pessoal pela exposição dos 

alunos aos processos da utilização aplicada dos conhecimentos e o exercício da 

inovação, visando a valorização da experiência profissional. 

 

Dentro do contexto de uma pesquisa aplicada, essa proposta seguirá os direcionamentos 

para a pesquisa do tipo intervenção. Segundo Damiani et al. (2012, p. 3), as pesquisas de tipo 

intervenção:  

São planejadas e implementadas com base em um determinado referencial teórico e 

objetivam promover avanços, melhorias, nessas práticas, além de pôr à prova tal 

referencial, contribuindo para o avanço do conhecimento sobre os processos de 

ensino/aprendizagem neles envolvidos. 

 

Este estudo se caracteriza também como modelo longitudinal quanto a sua dimensão 

temporal, pois acompanhará as mudanças ocorridas ao longo de um tempo determinado. Desta 

forma, será realizada a coleta de dados nas diferentes etapas da pesquisa visando verificar a 

evolução no processo de intervenção (SABIOTE, 2016). Assim sendo, a coleta ocorreu em 

diferentes momentos, no ato da manifestação de interesse/inscrição, na realização das 

entrevistas iniciais e finais, durante a realização do curso de formação continuada que foi 

oferecido aos professores de Arte do Ensino Fundamental Anos Finais.  

 

5.3 Método de abordagem 

 

O método de abordagem utilizado neste estudo foi o dedutivo, levando-se em 

consideração a validade do conhecimento prévio e o seu caráter genérico que no decorrer 

investigação ganha aspecto particular para chegar a uma solução (DEMO, 2000). No campo da 
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Educação, existe uma dificuldade de se obter argumentos gerais cuja veracidade não possa ser 

colocada em dúvida (GIL, 1994). Em virtude disso, este método busca associar o conhecimento 

entre teoria e prática. 

Para Alzina (2009), a associação conduzida por esse método de abordagem permite ao 

pesquisador compreender o objeto investigado, a partir de um percurso de teorias gerais para 

os particulares e reais. Entende-se que essa estrutura teórica estimula o contato em tempo 

presente e no contexto da investigação, de modo que a realidade seja analisada e compreendida 

com maior profundidade. Esse contato possibilita ao pesquisador enxergar novas abordagens 

de estudo, mediante a apresentação de opiniões e hábitos das pessoas que compõem o objeto 

investigado (GIL, 2007).  

 

5.4 Desenho de pesquisa ou método de procedimento  

 

Para documentar a investigação na essência da pesquisa aplicada, é necessário seguir 

um método de procedimento. Este consiste nas etapas concretas da investigação, com finalidade 

restrita em termos de explicação geral dos fenômenos e menos abstratos, pois pressupõe relação 

particular e limitada para cada caso investigado (LAKATOS; MARCONI, 1991). Na 

conjuntura desta investigação, o método de procedimento selecionado foi a pesquisa 

cartográfica. 

A pesquisa cartográfica pode ser comparada a um mapa que possibilita a ideia de 

construção de um caminho que acompanha processos delimitados por etapas, a partir de 

diferentes fontes de construção, consulta e coleta de dados (PASSOS; BARROS, 2012). É uma 

pesquisa de intervenção que pensa a realidade através de dispositivos que valorizam aquilo que 

se passa nos intervalos e interstícios, entendendo-os como potencialmente formados e criadores 

de realidade (COSTA, 2014). Desta forma, “o que é do campo do visível é tão importante 

quanto o que é do campo do dizível” (DELEUZE; GUATTARI, 1995, p. 33), pois os 

procedimentos de inspiração cartográfica se constituíram em um método aberto às relações e às 

conexões não centralizadas no conhecimento em uma perspectiva identitária e pessoal.  

A dinamicidade das ações, práticas e experiências fomentadas no percurso e na realidade 

da investigação precisa gerar transformações nos sujeitos pesquisados (KASTRUP, 2013). Por 

este motivo, não é o interesse do pesquisador que deve estar presente na conclusão da pesquisa, 

mas sim a produção de saberes dos envolvidos (ROLNIK, 2006). Porém, o rigor metodológico 

de uma pesquisa do tipo cartográfica deve ser sustentado pela necessidade de acompanhamento 

do processo.  
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O pesquisador precisa manter o olhar atento sobre o objeto investigado dentro do seu 

contexto para poder produzir significado sobre ele, sem perder o foco de seus objetivos porque 

visa acompanhar um processo e não representar um objeto (KASTRUP, 2013). Dessa forma, 

entende-se que a seleção adequada dos instrumentos de produção de dados é essencial para 

todas as etapas. Para isso, deve-se utilizar de grupos focais e entrevistas, os quais podem contar 

com diferentes meios de registro, tais como gravações audiovisuais. Deve-se também levar em 

consideração que esse método de procedimento se assemelha com os processos de pesquisa 

intervenção por proporcionar ao pesquisador a perspectiva de transformar e, consequente, 

conhecer a implicação na realidade da problematização do objeto estudado, mediante a abertura 

de pensamento. Entretanto, como afirmam Passos e Barros (2012), os processos devem ser 

realizados de maneira cuidadosa, bem delineada, com rigor no planejamento de cada etapa,  

[...] o mapa é aberto, é conectável em todas as suas dimensões, desmontável, 

reversível, suscetível de receber modificações constantemente. Ele pode ser rasgado, 

revestido, adaptar-se a montagens de qualquer natureza, ser preparado por um 

indivíduo, um grupo, uma formação social (DELEUZE; GUATTARI, 1995, p. 22). 

 

Deleuze e Guattari (1995) apresentam a importância do acompanhamento do 

pesquisador sobre seu objeto quando opta pela cartografia e sua flexibilidade para as 

modificações. O pesquisador cartógrafo deve considerar as contribuições trazidas pelo grupo 

pesquisado, tornando o seu trabalho reflexivo e flexível (URIARTE; NEITZEL, 2017). Por 

isso, ao longo da investigação, ele pode precisar repensar as etapas planejadas e rever os dados 

coletados. Dessa forma, entende-se que o conhecimento é construído mediante o que se 

descobre ao longo do processo.  

 

5.5 Contexto da pesquisa  

 

Este estudo foi realizado com professores de Arte efetivos, lotados em Unidades de 

Educação Básica que ofertam o Ensino Fundamental Anos Finais gerenciadas pela Secretaria 

Municipal Educação do município de São Luís, Maranhão. Esta Secretaria foi constituída em 

janeiro de 1996 com a responsabilidade de viabilizar a educação nos níveis infantil e 

fundamental, nas modalidades de educação especial e jovens e adultos (que não concluíram o 

Ensino Fundamental). Ademais, ela é responsável por gerir as políticas públicas e manter a 

integração entre os órgãos e instituições oficiais do sistema de ensino de São Luís aos planos 

educacionais da União e dos Estados.  

Dados divulgados pelos órgãos legais da educação brasileira, vinculados ao Ministério 

da Educação e responsáveis pelas avaliações sistemáticas, apontam um crescimento referente a 
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taxa de aprovação e a média de desempenho dos estudantes, na capital maranhense. No Sistema 

de Avaliação da Educação Básica (SAEB), de 2019, o Ensino Fundamental Anos Finais atingiu 

a nota 3.9, enquanto os Anos Iniciais alcançaram a nota 5.1, a maior desde 2007. O município 

tem implantado políticas públicas assertivas para ampliar a qualidade da Educação Básica e 

uma das metas desta investigação é criar alternativas que contribuam para melhorar a situação 

educacional de São Luís, intervindo diretamente junto aos professores de Arte. A SEMED 

possui 170 Unidades de Educação Básica e aproximadamente 60 anexos para atender uma 

estimativa de 93 mil alunos. Atualmente, mais de oito mil profissionais do magistério das 

diversas áreas compõem esta Secretaria.  

   

5.6 Participantes da pesquisa - caracterização dos docentes  

 

A seleção dos participantes teve início com o envio de uma carta convite a todos os 

docentes de Arte vinculados à SEMED-São Luís, na qual apresentava brevemente o curso que 

estava sendo ofertado e solicitava o preenchimento de uma ficha de inscrição construída a partir 

do software Google Forms (Apêndice A). O período de inscrição para participar da formação 

teve início após a autorização prévia da SEMED-São Luís (Anexo B). Importante ressaltar, que 

para iniciar esses procedimentos, a pesquisadora com vinculo ao Programa de Pós-Graduação 

Gestão de Ensino da Educação Básica da Universidade Federal do Maranhão, enviou uma Carta 

de apresentação para concessão de pesquisa de campo (Anexo A).  

Assim, o primeiro critério de seleção da amostra foi o interesse do professor de Arte em 

participar do curso de formação continuada ofertado. Além deste, os interessados deveriam: 

1. Ser Professor (a) de Arte; 

2. Atuar no Ensino Fundamental Anos Finais; 

3. Ser efetivo;  

4. Estar vinculado à Secretaria Municipal de Educação de São Luís;  

5. Ter disponibilidade para participar das ações presentes na proposta de intervenção; 

6. Ter acesso à rede de internet;  

7. Colaborar com todas as etapas e critérios necessários para o desenvolvimento deste 

estudo; 

8. Estar ciente do compromisso com a formação, mediante assinatura do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido. 

O processo teve um total de 15 (quinze) inscritos. Todos receberam e-mail reforçando 

as orientações disponibilizadas na carta convite, além de uma convocação para a primeira 
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reunião da intervenção, na qual foi realizada a apresentação pormenorizada do Curso Formação 

Continuada em Arte Contemporânea. Desse total, três desistiram antes do primeiro encontro. O 

quadro abaixo apresenta a caracterização dos docentes participantes: 

 

Quadro 3 ─ Descrição dos participantes 

Docente Graduação/Ano Especialização 
Zona de 

Atuação 
Tempo de efetivo 

A1 Teatro /2010 Mestre Zona urbana 1 ano e 11 meses 

A2 
Educação Artística/Artes Plásticas 

2013 
Mestre Zona rural 7 anos 

A3 
Educação Artística/Artes Plásticas 

2000 
Especialista Zona urbana 2 meses 

A4 
Educação Artística/Artes Plásticas 

2008 
Mestre Zona urbana 13 anos 

A5 
Educação Artística/Artes Cênicas  

2007 
Especialista Zona urbana 9 anos 

A6 
Educação Artística/Artes Cênicas  

2000 
Especialista Zona urbana 18 anos 

A7 
Educação Artística/Artes Plásticas 

2010 
Mestre Zona urbana 1 ano e 11 meses 

A8 
Educação Artística/Artes Plásticas 

2007 
Especialista Zona urbana 12 anos 

A9 
Educação Artística/Artes Plásticas 

2008 
Especialista Zona urbana 1 ano e 6 meses 

A10 
Educação Artística/Artes Cênicas  

2005 
Mestre Zona urbana 19 anos 

A11 
Educação Artística/Artes Plásticas 

2013 
Especialista Zona rural 1 ano 

A12 
Educação Artística/Artes Plásticas 

2013 
Especialista Zona rural 1 ano e 4 meses 

Fonte: Dados da autora (2021)  
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O grupo de participantes contou com 11 docentes do sexo feminino e 1 do sexo 

masculino. A partir dos dados levantados, observou-se que os participantes estavam 

distribuídos em três tipos de Licenciaturas em Arte: Licenciatura em Educação Artística com 

Habilitação em Artes Plásticas (N = 8), Licenciatura em Educação Artística com Habilitação 

em Artes Cênicas (N = 3), e Licenciatura em Teatro (N = 1). Quanto à formação em cursos de 

pós-graduação, identificamos que 7 docentes eram especialistas e 5 eram mestres.  

Os docentes que participaram desta pesquisa estavam lotados em escolas tanto da zona 

urbana (N = 9) quanto da zona rural (N = 3).  Não foi identificado neste grupo atuantes nas 

duas zonas, entretanto há professor que atua em mais de uma escola.  

Quanto ao tempo de atuação como funcionário efetivo da SEMED, constatou-se que 

existem períodos mais recentes e outros mais longos. Nesse sentido, 2 participantes estavam 

vinculados à SEMED a 1 ano ou menos; 4 participantes entre 2 e 5 anos; 2 participantes entre 

5 e 10 anos; e 4 participantes estavam há mais de 10 anos como professores efetivos de Arte na 

SEMED. 

Importante ressaltar que parte desses docentes possuem outras atribuições para além do 

compromisso com a SEMED São Luís. Inclusive, alguns possuem vínculos não ligados à área 

educacional com profissões vinculadas à área jurídica, cultural e artística. Destacamos que 

nesse grupo também há professores que atuam no Ensino Médio pela Secretaria Estadual de 

Educação do Maranhão/SEDUC e no Ensino Superior à distância.  

 

5.7 Instrumentos de coleta de dados 

 

A coleta de dados é o elemento da pesquisa responsável pela busca de informações para 

a elucidação do fenômeno ou fato que o pesquisador quer desvendar (GERHARDT, 2009). O 

pesquisador precisa propor instrumentos de coleta que atendam o registro e a mediação, além 

de preencher os requisitos: validez, confiabilidade e precisão para garantir qualidade científica 

(BARROS; LEHFELD, 2012). Para este estudo foram utilizados os seguintes instrumentos de 

coleta de dados.  

 

5.7.1 Entrevistas estruturadas 

A entrevista constitui uma técnica alternativa para coleta de dados não documentados 

sobre um tema ou situação específica. Segundo Minayo (2010, p. 261), a entrevista “é acima 

de tudo uma conversa a dois ou entre vários interlocutores realizada por iniciativa do 

entrevistador”. O tipo proposto para esta pesquisa foi a estruturada, pois segue um roteiro 
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previamente estabelecido, perguntas predeterminadas. Tem como objetivo obter diferentes 

respostas à mesma pergunta, possibilitando a comparação durante a análise destes dados 

(GERHARDT, 2009). Durante esta pesquisa foram realizadas duas entrevistas com os 

participantes, uma inicial e uma final, realizadas em formato vídeo, tendo como finalidade 

conhecer suas expectativas em relação a formação continuada ofertada (APÊNDICE B e C). 

 

5.7.2 Pesquisa documental  

A pesquisa documental é realizada a partir de documentos, contemporâneos ou 

retrospectivos, considerados cientificamente autênticos. Figueiredo (2007) afirma que esses 

documentos são utilizados como fontes de informações, indicações e esclarecimentos que 

trazem seu conteúdo para elucidar determinadas questões e servir de prova para outras, de 

acordo com a análise do pesquisador. Importante ressaltar, que esse tipo de pesquisa considera 

documentos que ainda não puderam passar por tratamento analítico, mas podem ser encontrados 

em diferentes tipos de arquivos (RAMPAZZO, 2005).  

Gil (2007) destaca outra característica dos documentos compositivos dessa proposta, a 

possibilidade de reelaboração, de acordo com os objetivos do pesquisador e seu respectivo 

objeto de investigação.  O autor classifica esses documentos em dois tipos, primeira mão que 

corresponde a reportagens, documentos oficiais, filmes, registro fotográfico, contratos, diários 

de bordo, por exemplo, segundo Alzina (2009), podem colaborar com a sistematização de 

outros. Já o segundo tipo, denominado segunda mão, são representados por relatórios 

estatísticos, de empresas, de pesquisas concluídas, ou seja, são documentos que por algum 

motivo receberam um tratamento.  

Através desta técnica, foram analisados documentos legais que norteiam a educação 

brasileira, como a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 9394/96, Parâmetros Curriculares 

Nacionais de Arte, Base Nacional Comum Curricular para o Ensino Fundamental, Documento 

Curricular do Território Maranhense para a Educação Infantil e o Ensino Fundamental e a 

Proposta Curricular Municipal (documento provisório). Também foram analisados os livros 

didáticos de Arte para o Ensino Fundamental Anos Finais ofertados pelo Programa Nacional 

do Livro Didático (PNLD) entre os anos de 2019 e 2020, tendo como foco a avaliação dos 

conteúdos relacionados à arte contemporânea.  

 

5.7.3 Grupo focal    

Prates (2015) define grupo focal como uma técnica de produção dos dados que envolve 

a formação de um grupo com características comuns, em que há possibilidade de trocar de 
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ideias, experiências, sentimentos, pontos de vista, proporcionando a reflexão. Mazza (2009) 

adverte que para o pesquisador atingir seu objetivo de impacto direto no resultado dos dados 

coletados é necessário a organização e planejamento de cada etapa de desenvolvimento do 

trabalho em grupo. O grupo deve ser dirigido por um moderador, que mantém os participantes 

centrados em uma discussão sobre determinado tema. 

Sobre a organização dos encontros na técnica do grupo focal, a literatura aponta algumas 

divergências (SCHVINGEL; GIONGO; MUNHOZ, 2017). Gil (2007) acredita que o número 

ideal de participantes esteja entre seis e dez, no máximo. Gatti (2009), por sua vez, afirma que 

é permissível que um mesmo grupo seja composto com seis a doze pessoas; no entanto, um 

grupo ideal para Flick (2009) deve conter no mínimo cinco e no máximo nove pessoas. Na 

perspectiva da duração de cada sessão, a indicação é não ultrapassar três horas, porém cada 

grupo pode determinar a quantidade necessária para suprir suas necessidades (GATTI, 2005).  

O grupo focal foi composto por professores de Arte participantes e com mediação da 

pesquisadora deste estudo. Esse grupo teve como o objetivo discutir sobre os conteúdos e as 

estratégias do curso de formação continuada em Arte Contemporânea, havendo o 

compartilhamento de produções, aprendizagens e experiências entre os participantes. Nessas 

reuniões se buscava soluções para alguns problemas trazidos pelos participantes, bem como 

compreender as demandas que surgiam, tomando como base os relatos de experiências e as 

reflexões coletivas.  As reuniões foram realizadas semanalmente através da plataforma Google 

Meet, com duração mínima de 60 minutos e máxima de 90 minutos. O horário das reuniões foi 

definido em comum acordo com as disponibilidades dos participantes, sendo realizadas sempre 

às segundas-feiras às 19 horas.  

 

5.7.4 Registro audiovisual  

A relevância dessa técnica de coleta de dados está na ampliação do tipo dos dados que 

compõem a pesquisa, indo além do uso de textos escritos ou números. Segundo Barros e 

Lehfeld (2012), os registros audiovisuais das atividades práticas realizadas por docentes em 

suas aulas apresentam análise mais aproximada com a aprendizagem adquirida. Seu uso oferece 

ao pesquisador a possibilidade de revisitar os dados coletados sempre que considerar necessário 

reavaliar a adequação das informações produzidas (GARCEZ; DUARTE; EISENBERG, 2011). 

No entanto, não descarta a importância dos registros manuscritos.  

Para atender as necessidades apontadas pela seleção dos instrumentos de coleta de dados 

do presente estudo, os registros audiovisuais foram de fundamental importância para a análise 

de dados de todo o processo. Mediante o contexto pandêmico vivenciado atualmente, todos os 
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encontros entre a pesquisadora e os participantes da pesquisa foram realizados de maneira 

virtual, garantindo assim a saúde de todos os envolvidos. 

Os participantes receberam previamente todas as orientações relacionadas aos registros 

audiovisuais, sendo inclusive solicitada a assinatura do Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (APÊNDICE D). Neste termo, os professores tomaram ciência dos objetivos da 

pesquisa e da necessidade das gravações das reuniões. Dessa forma, dá-se transparência ao 

processo e evita-se transtornos entre os envolvidos, possibilitando maior aproximação com a 

análise dos dados coletados (GARCEZ; DUARTE; EISENBERG, 2011). Todos os 

participantes receberam, assinaram e devolveram via e-mail o termo de autorização contendo 

todos os critérios e as condições referentes ao registro audiovisual construído.  

 

5.8 Programa de intervenção/Descrição do Produto da pesquisa 

 

Para o desenvolvimento desta pesquisa, foi criado um programa de intervenção que 

visava ampliar a concepção de Arte em docentes do Ensino Fundamental Anos Finais de São 

Luís-MA, a partir das diferentes linguagens visuais da arte contemporânea. Este programa foi 

criado para uma duração de 7 (sete) semanas, contabilizando 50 (cinquenta) horas no total. Sua 

composição contou com um Curso On-line na plataforma Nutror e um Caderno Educativo.  

O Curso On-line “Formação Continuada em Arte Contemporânea” foi criado dentro da 

ferramenta Nutror (Figura 15), acompanhado de videoaulas, que apresentava o conteúdo e os 

processos de experiências artísticas, e do Caderno Educativo (Figura 16) de cada Módulo. O 

Curso foi ofertado de forma gratuita aos docentes de Arte participantes do estudo. 

A Nutror é uma ferramenta usada como plataforma para cursos online, que permite o 

gerenciamento e acompanhamento das ações realizadas pelos alunos. Essa ferramenta apresenta 

três categorias de conteúdos quanto a criação de cursos: gratuito/restrito, público e pago. Para 

atender aos critérios deste estudo, a opção selecionada foi a pública, por permitir o acesso 

público de qualquer pessoa sem a necessidade de cadastro prévio.  
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Figura 12 ─ Painel central da plataforma de hospedagem do curso 

 
Fonte: Dados da autora (2021) 

 

Figura 13 ─ Capa Caderno Educativo 

 
Fonte: Dados da autora (2021) 

 

O curso foi estruturado em cinco módulos com abordagens temáticas da arte 

contemporânea e suas manifestações visuais: 

 

a) Módulo I - O que é arte contemporânea? - aborda os principais conceitos, 

características, manifestações e artistas, no contexto internacional, nacional e local 

da arte contemporânea; 
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b) Módulo II – Manifestações artísticas: Instalação artística - traz o recorte sobre 

a origem da instalação artística, suas principais características, os artistas 

internacionais, nacionais e locais com suas respectivas obras, possibilidades de 

técnicas e materiais empregados nas produções;  

c) Módulo III - Manifestações artísticas: Lambe-lambe - apresenta a manifestação 

lambe-lambe destacando seus principais conceitos, artistas no contexto 

internacional, nacional e local e suas obras, as possibilidades de técnicas e materiais 

empregados na produção artística;  

d) Módulo IV - Manifestações artísticas: Estêncil art - aborda o estêncil art 

destacando seus principais conceitos, artistas no contexto internacional, nacional e 

local e suas obras, as possibilidades de técnicas e materiais empregados para 

experiência artística; 

e) Módulo V - Manifestações artísticas: Sticker art - trata sobre os conceitos, as 

características, os artistas no contexto internacional, nacional e local e suas obras, as 

possibilidades de técnicas e materiais empregados na produção de sticker art. 

 

Cada módulo foi composto por duas videoaulas (Aula 1 e Processo) e um material 

educativo em formato PDF (Figura 14). As videoaulas foram produzidas pela pesquisadora em 

duas propostas distintas, sendo uma com abordagem do conteúdo temático e a outra com a 

apresentação do processo de desenvolvimento da experiência artística a ser desenvolvida em 

cada módulo. O acesso dos participantes era ilimitado, mediante aceitação do convite para o 

curso na plataforma Nutror. Todo o conteúdo utilizado durante o curso ficou disponível no 

drive para os participantes.   

O Caderno Educativo apresentava os conteúdos (fundamentação teórica) e as 

orientações para o desenvolvimento das práticas artísticas, denominado de processo criativo. A 

sua estrutura oferece também o item ‘boas práticas’, com indicação de leitura com textos 

complementares, sugestão de atividades extras, de vídeos, e de artistas relacionados a cada 

linguagem, tudo indicado por links para aprofundamento dos conteúdos trabalhados (Figura 

18). Os vídeos depositados para ilustrar e ampliar outras possibilidades durante o curso foram 

selecionados por curadoria temática no canal do repositório de vídeos, Youtube.  Dessa forma, 

os participantes puderam enriquecer seus repertórios para desenvolver práticas de 

aprendizagem inserindo esses conteúdos no Ensino de Arte, de acordo com a realidade do seu 

contexto de atuação.  
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A cada aula, o participante podia avaliar os conteúdos, fazer comentários pertinentes às 

publicações e tirar dúvidas com a mediadora (Figura 16). Esse feedback ajudou a equalizar o 

curso mediante necessidade do público, no sentido de trazer novos materiais ou adequar as 

atividades propostas. Esse acompanhamento fez-se necessário na pesquisa cartográfica e 

ocorreu tanto na ferramenta Nutror quanto nas reuniões do grupo focal realizadas, via 

Ferramenta Executiva de Vídeo Google Meet. 

Cada módulo apresentou um conteúdo diversificado referente a arte contemporânea e 

suas manifestações visuais. A seleção das manifestações visuais foi realizada mediante o 

critério de aplicabilidade e uso de materiais alternativos para desenvolver o processo criativo 

na sala de aula do Ensino Fundamental Anos Finais. Outro critério preponderante foi o 

levantamento da abordagem do conteúdo no material didático adotado através do Plano 

Nacional do Livro Didático (PNLD). Além das orientações que compõem a BNCC, os PCN, o 

Documento Curricular do Territórios Maranhense e a Proposta Curricular Municipal de São 

Luís. 

Os vídeos produzidos seguiram uma estrutura de conteúdo e de atividades para cada 

aula. As propostas de atividades foram diversificadas e realizadas de maneira prática, através 

de diferentes ferramentas digitais de aprendizagem. As produções resultantes das atividades 

práticas e artísticas, realizadas durante o curso, foram disponibilizadas no formato virtual, 

utilizando para isso a ferramenta Padlet. As produções foram organizadas em cinco módulos:  

 

a) Módulo I - Esta aula apresentará duas propostas de atividades. A primeira tratava-

se de uma visita virtual a espaços museológicos para identificar produções 

relacionadas ao conteúdo estudado. A segunda contou com um mapeamento de 

artistas e produções artísticas contemporâneas presentes no município de São Luís.  

b) Módulo II - Essa atividade versou sobre a criação de uma proposta de instalação, 

informando as etapas do processo criativo por meio de um registro visual na galeria 

do Padlet. 

c) Módulo III - A atividade deste módulo solicitou aos participantes que produzissem 

um lambe-lambe usando o jornal como suporte. Para compor esta atividade, 

solicitou-se ao participante que descrevesse a sua experiência durante a realização.  

d) Módulo IV - Os participantes desenvolveram um Estêncil graffiti selecionando um 

suporte da sua preferência ou baseado nas sugestões apresentadas durante a aula. 

e) Módulo V - Como atividade prática final, os participantes criaram uma proposta de 

sticker art, seguindo as orientações e as dicas apresentadas durante a aula.  
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Figura 14 ─ Disponibilização do material do curso na plataforma 

 
Fonte: Dados da autora (2021) 

 

 

Figura 15 ─ Boas práticas item do Caderno Educativo 

 
Fonte: Dados da autora (2021) 
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Figura 16 ─ Possibilidade de avaliar os conteúdos, fazer comentários pertinentes às publicações na plataforma 

Nutror 

Fonte: Dados da autora (2021) 

 

5.9 Procedimento 

 

A pesquisa teve início com a solicitação de autorização para a Secretaria Municipal de 

Educação de São Luís (SEMED). Com a autorização concedida (Anexo B), deu-se início ao 

processo de captação de professores de Arte do Ensino Fundamental Anos Finais através da 

divulgação de comunicação oficial via SEMED. O período de inscrição teve início com a 

divulgação de uma Carta Convite direcionada aos professores de Arte, solicitando que 

preenchessem um questionário fechado via ferramenta Google forms (Apêndice A), o qual 

serviria para o cadastramento dos docentes interessados. Nesse questionário continha a 

apresentação da proposta de intervenção de pesquisa, questões voltadas para identificação do 

participante (faixa etária, graduação, titulação), tipo de vínculo com a SEMED, segmento e 

anos de atuação, identificação e localização da Unidade de Educação Básica de lotação, 

condições de acesso à internet, disponibilidade e horários livres às segundas-feiras. Além disso, 

havia uma pergunta aberta que solicitava ao interessado um breve texto que apresentasse a sua 

motivação para participar do curso de formação oferecido.  

Os encontros tiveram início no dia 07 de junho de 2021 e foram ministrados pela 

pesquisadora. Todos os encontros foram realizados no formato On-line, utilizando para isso a 

Ferramenta Executiva de Vídeo Google Meet. A proposta foi apresentada no primeiro encontro 

ao grupo focal, os quais receberam também o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
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(Apêndice D), enfatizando todos os seus elementos e reforçando sua assinatura e devolução 

para dar início à pesquisa. Nessa data, foram apresentados os diferentes recursos e materiais 

que iriam compor o curso. As devoluções dos documentos assinados foram via e-mail, em 

tempo hábil para liberar nesta mesma semana o acesso à plataforma Nutror via aceitação de 

convite e posteriormente a liberação do primeiro Módulo do Curso. Durante a primeira semana 

do curso, também foi realizada uma entrevista inicial, que tinha como objetivo conhecer 

previamente a relação dos participantes com os elementos do estudo. 

O curso foi estruturado a partir de uma rotina de trabalho constituída por três ações, que 

visavam favorecer o desenvolvimento e o aprendizado dos participantes. A rotina de atividades 

obedecia à seguinte ordem: 

 

a) Às segundas-feiras, um novo módulo (Caderno Educativo + videoaulas) era 

liberado na plataforma Nutror;  

b) Às quartas-feiras, realizava-se uma avaliação com 5 (cinco) questões sobre o 

conteúdo estudado;  

c) Às sextas-feiras, cada participante deveria postar uma experiência artística 

relacionada ao conteúdo estudado. 

 

Todas as aulas permaneceram disponíveis na plataforma entre os meses de junho e julho 

de 2021. Todos os encontros síncronos que compuseram os grupos focais ocorreram nas 

segundas-feiras em horário específico, iniciando às 19h e encerrando entre 20h e 20h30.  O 

curso foi encerrado no dia 14 de julho de 2021, com a realização de uma avaliação coletiva do 

curso ministrado. Ainda durante a última semana, foram realizadas e gravadas as entrevistas 

finais por meio da Ferramenta Executiva de Vídeo Google Meet.  

 

5.10 Análise e interpretação dos dados 

 

Entende-se pesquisa como atividade básica da ciência na sua indagação e construção da 

realidade, pois associa pensamento e ação para responder um problema inicial. Para isso, foi 

necessário levantar hipóteses, coletar dados e, por fim, elaborar o tratamento e a análise de 

dados do material recolhido no campo (TEXEIRA, 2003). Por análise de dados compreende-se 

a busca por respostas pretendidas, através de raciocínios (BARROS; LEHFELD 2012). 

Para realizar a análise e interpretação de dados desta pesquisa foi utilizado o método de 

análise de conteúdo. Para Bardin (1979), este método pode ser definido como um conjunto de 



93 

 

técnicas de análise de comunicação verbal ou não-verbal, que visa obter, por meio de 

procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo, indicadores que permitam a 

inferência de conhecimentos. Este tipo de análise descreve e interpreta conteúdos de toda classe 

de documentos e textos para atingir a compreensão dos significados que propõe investigar 

através da reinterpretação de mensagens (MORAES, 1999). Segundo Olabuenaga e Ispizúa 

(1989), quando estes documentos são analisados adequadamente, nos abrem caminhos ao 

conhecimento de aspectos e fenômenos da vida social no campo da investigação. O pesquisador 

precisa ter clareza dos instrumentos de coleta de dados selecionados para atender seus objetivos 

e assim aplicar as três etapas básicas do processo deste método: pré-análise, descrição analítica 

e análise inferencial definidas por Bardin.  

Para tanto, todos os dados coletados nessa pesquisa tiveram como suporte o registro em 

áudio e/ou vídeo. Esses registros foram transcritos utilizando o software Microsoft Word, e 

foram desenvolvidos quadros de respostas, tabelas e gráficos em que se buscou sistematizar as 

falas dos participantes durante as entrevistas (inicial e final) em categorias e subcategorias, 

sendo também calculado a frequência de citação de cada uma delas, bem como fazendo-se 

menção há excertos das respostas dadas pelos participantes.  
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6 RESULTADOS  

 

Nesta seção, serão apresentados os resultados coletados a partir da entrevista inicial e 

final, relato de experiência, avaliações somativas, avaliação diagnóstica e avaliação de 

satisfação, com a pretensão de avaliar o Curso de Formação Continuada em Arte 

Contemporânea para os professores de Arte que atuam em escolas públicas de Ensino 

Fundamental Anos Finais vinculadas à SEMED-São Luís, Maranhão.  

 

6.1 Entrevista inicial  

 

O primeiro bloco da base de dados deste estudo trata da realização da entrevista inicial 

com os participantes. O roteiro deste instrumento contou com a estruturação de 14 questões que 

abordavam diferentes perguntas relacionadas às expectativas com a oferta do curso, a 

abordagem do conteúdo arte contemporânea, os materiais, os recursos e as práticas didáticas 

desenvolvidas enquanto professor de Arte. 

Para análise dos dados gerados, optou-se pela organização sistemática em categorias e 

subcategorias, a partir dos argumentos obtidos. Todas as entrevistas individuais passaram pelo 

processo de transcrição. Após a categorização, os dados foram organizados em tabelas, gráficos 

e quadros de acordo com a necessidade de cada pergunta. Nas tabelas o item N representa a 

frequência na qual a subcategoria apareceu nos discursos dos participantes. 

 

Tabela 1 ─ Razão/Interesse em participar do curso de formação  

(continua) 

Categoria Subcategorias N Citação 

Formação 

continuada 

Pouco acesso na 

formação inicial 
4 

“[...] porque com a temática, na formação inicial, falo da 

graduação, a gente não teve tanto acesso”. (A2) 

Carência de oferta 

pela rede 

municipal/estado 

4 

“[...] por que é muito difícil a rede municipal de São Luís 

disponibilizar formação continuada para nossa área de Arte, 

muito difícil mesmo. Ainda mais em se tratando de arte 

contemporânea.” (A8) 

Capacitação 10 
“[...] foi a contribuição para minha carreira para minha prática 

em sala de aula, é um tema que vai somar bastante [...]” (A11) 

Temática 

Tema desafiador 6 
“Porque sempre acho o tema muito difícil para mim e para os 

alunos entenderem.” (A6) 

Pouco material 5 
“Aprender um pouquinho mais sobre arte contemporânea. A 

gente não tem muito material disponível [...]” A12 

Falta de 

conhecimento 

 

2 

 

“Posso dizer com toda certeza, pela falta de conhecimento e 

contato acadêmico, por estar afastado.” (A9 
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Tabela 2 ─ Razão/Interesse em participar do curso de formação  

(conclusão) 

Categoria Subcategorias N Citação 

Temática 

Pesquisa 2 

“Gosto de participar de pesquisas, quando alguém me manda 

sempre participo. Voltada para arte não sei se é a primeira, mas 

tem poucas [...]” (A3)  

Enriquecimento 

cultural 
2 

“[...] a busca de conhecimento ampliando meus conhecimentos 

artísticos e pessoais.” (A10) 

Fonte: Dados da autora (2021). 

 

A partir da argumentativa sobre a razão ou interesse em participar do curso de formação 

continuada, percebeu-se a formação de duas categorias frequentes entre os participantes, a 

possibilidade de participar de uma formação continuada e a questão temática. Quanto à 

formação continuada, foi evidenciado principalmente a necessidade e/ou interesse em se 

capacitar. Segundo os participantes, o curso oferecido poderia trazer contribuições que 

favorecessem o desenvolvimento profissional da carreira dentro da instituição em que 

trabalham. Por outro lado, o aperfeiçoamento no sentido de aprofundar ou de ressignificar os 

seus conhecimentos na área de atuação poderiam levar ao aprimoramento da prática docente e 

consequentemente investir na qualidade das aulas de Arte. 

Com relação à segunda categoria, os participantes consideraram o tema desafiador, 

sendo isso um fator que os motivou a participar do curso. Segundo os docentes, esse desafio se 

torna mais impactante no ato da prática pedagógica quando percebem que não possuem o 

domínio desejado sobre essa temática para abordar na sala de aula, o que dificulta o 

entendimento dos seus discentes. Entretanto, essa deficiência, como ênfase unânime registrada 

por eles, se manifesta desde o currículo da formação inicial em Arte. Além disso, outro aspecto 

informado foi o pouco material acessível a respeito da temática do curso. Por essa razão, a 

oferta de materiais didáticos para o ensino de Arte Contemporânea também se mostrou outro 

elemento motivacional para a participação na formação.  

A seguir, a tabela 2 apresenta informações sobre o contato do participante com a arte 

contemporânea durante a graduação. Como pode ser observado, a maioria dos respondentes 

informou que teve pouco ou nenhum contato com esse tema, evidenciando assim uma carência 

importante na formação inicial do docente.   
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Tabela 3 ─ Relação com arte contemporânea durante a graduação 

Categoria Subcategorias N Citações 

Teve 

Pouco 6 
“Na universidade a gente pouco falava de arte contemporânea, eram apenas 

poucas pinceladas. [..] era citações, recortes.” (A8) 

Pesquisa 3 

“[...] entrei em 2005 e estava cursando Educação Artística. Nesse período 

estava ao mesmo tempo estudando, participando de grupos de estudos e 

pesquisa para compreender e conhecer essas manifestações com nortes 

contemporâneos [...]” (A1) 

Estágio 1 
“[...] tive contato com artistas visuais e do teatro, foi mais como produtora 

nos estágios que tive contatos com os artistas produtores.” (A10) 

Não teve  3 “Aprendi mesmo em sala de aula, na prática docente.” (A4) 

Fonte: Dados da autora (2021). 

 

Com relação à participação anterior em cursos de formação continuada em arte 

contemporânea, grande parte dos docentes responderam que nunca participaram de cursos com 

essa temática (Gráfico 1). Isso reforça a necessidade de investimentos em propostas formativas 

sobre arte contemporânea. Por outro lado, todos os participantes que responderam 

positivamente a essa questão reforçaram a necessidade de buscar outras instituições para esse 

acesso. Dentre os espaços fomentadores, foram destacados o Instituto Arte na Escola, em 

parceria com a Universidade Federal do Maranhão, que realizou o Seminário Arte na Escola 

nos anos 2007, 2009 e 2013, em São Luís. Outra instituição referenciada no levantamento de 

dados foi o Serviço Social do Comércio (SESC) e sua representação no Maranhão, através do 

seu núcleo de atividades artísticas e culturais que promove, entre outras ações, atividades 

formativas. Importante ressaltar que a temática da formação continuada segundo os 

participantes foi arte contemporânea. 

 

Gráfico 1─ Participou de cursos de formação continuada em arte contemporânea anteriormente 

 
Fonte: Dados da autora (2021). 

25%

75%

SIM NÃO
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Quanto à abordagem dos conteúdos de arte contemporânea nas aulas de arte para o 

Ensino Fundamental, a maioria dos docentes afirmaram já tê-los lecionado em algum momento 

(Gráfico 2). Dentre as propostas de abordagem, pode-se afirmar que elas acontecem em 

diferentes dimensões. Entretanto, o uso do livro de arte demonstrou maior evidência pela 

composição do conteúdo programático apresentado neste material didático adotado pela 

SEMED São Luís. Outra abordagem destacada foram as visitas mediadas às exposições que são 

organizadas no município por meio de instituições como SESC Maranhão através das suas 

Galerias de Arte e o Centro Cultural da Vale Maranhão. Com relação às temáticas abordadas, 

os destaques mais expressivos foram o Grafite, a Land Art, a Instalação e a Performance.  

 

Gráfico 2 ─ Já lecionou conteúdos de arte contemporânea em suas aulas para o Ensino Fundamental? 

 
Fonte: Dados da autora (2021). 

 

Observando o gráfico 3, é possível verificar que grande parte dos docentes afirmaram 

ter dificuldade em abordar conteúdos de arte contemporânea em sala de aula. Dentre as 

dificuldades apontadas, o destaque mais acentuado se refere à falta de recursos didáticos 

acessíveis ao contexto local e à realidade dos alunos. Os docentes reforçaram que a composição 

do material didático apresentava um distanciamento com relação à realidade educacional deste 

município. Somam-se a essa a compreensão do conteúdo em virtude da deficiência da 

aprendizagem, a carga horária de aula e a faixa etária dos alunos, que resulta noutro destaque, 

a transposição didática para cada realidade.  

 

92%

8%

SIM
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Gráfico 3 ─ Teve alguma dificuldade em trabalhá-los 

 
Fonte: Dados da autora (2021). 

 

A seguir, a tabela 3 apresenta a opinião dos docentes sobre a impressão dos alunos em 

relação ao conteúdo da arte contemporânea. Nota-se que metade dos participantes reconhecem 

que seus alunos demonstram interesse quando essa temática é apresentada nas aulas de arte.  A 

demonstração de interesse se dá por esse tema instigar o reconhecimento e a compreensão sobre 

novas possibilidades artísticas, espaços para a arte, além de aproximá-los das produções locais. 

 

Tabela 4 ─ Qual foi a impressão dos alunos com relação a esse conteúdo? 

Categorias N Citação 

Demonstram 

interesse 
6 

“Eles se interessam bastante, eles questionam, perguntam, tem o interesse deles 

[...] porque são conteúdos que instigam eles bastante esses conteúdos quando 

chegam acabam motivando”. (A11) 

Demonstram 

surpresa 
4 

“Espanto. Porque eles reconhecem que arte pode estar em diferentes cantos, pode 

romper com o espaço da galeria, do museu. Então eles passam a ver mais próxima 

deles, que é uma forma de ação e que eles também podem produzir.” (A8) 

Não demonstram 

interesse 
2 

“São poucos os que demonstram interesse. Mas é uma realidade deles estarem 

interessados mesmo”. (A1) 

Fonte: Dados da autora (2021). 

 

A Tabela 4 apresenta a indicação dos artistas de arte contemporânea conhecidos e 

trabalhados pelos participantes no Ensino Fundamental Anos Finais. Pode-se verificar que os 

artistas mais conhecidos foram os brasileiros Os Gêmeos, Rosana Paulino e Kobra, 

representantes das manifestações artísticas visuais, grafite e hibridismos com instalações e 
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objetos que articulam técnicas dos fazeres tradicionais ao contemporâneo. Entretanto, de acordo 

com destaque, há uma queda em relação ao número de artistas conhecidos e trabalhados nas 

aulas de Arte pelos docentes. Dentre os três, Os Gêmeos e Rosana Paulino compõem o conteúdo 

programático do livro didático (Quadro 1, Cap. 3). O fato de o artista Kobra aparecer entre os 

mais conhecidos pode estar vinculado à sua produção artística, mural, realizada no município. 

Nota-se que apenas Os Gêmeos e Kobra foram apresentados nas aulas de arte com maior 

frequência, ambos ligados ao grafite.  

 

Tabela 5 ─ Quais são os artistas de arte contemporânea que você conhece? 

Artistas conhecidos N Artistas trabalhados N 
Artistas conhecidos e não 

trabalhados 
N 

Os Gêmeos 5 Os Gêmeos 4 Rosana Paulino 2 

Rosana Paulino 5 Kobra 4 Renato Felinto 1 

Kobra 4 Rosana Paulino 3 Amilcar de Castro 1 

Lygia Clark 3 Lygia Clark 3 Ernesto Neto 1 

Bansky 3 Bansky 3   

Cildo Meireles 2 Cildo Meireles 1   

Hélio Oiticica 2 Hélio Oiticica 2   

Tainá Crioula 1 Tainá Crioula 1   

Amilcar de Castro 1 Tainá Crioula 1   

Renato Felinto 1 Basquiat 1   

Tainá Crioula 1 Artistas Land Art 1   

Ernesto Neto 1 Beatriz Milhazes 1   

Basquiat 1 Vik Muniz 1   

Artistas Land Art 1 Paulo Brusc 1   

Beatriz Milhazes 1 Adriana Varejão 1   

Vik Muniz 1 Room Mueko 1   

Paulo Brusc 1 Yves Klein 1   

Adriana Varejão 1     

Room Mueko 1     

Yves Klein 1     

Fonte: Dados da autora (2021). 

 

A Tabela 5 mostra informações sobre os artistas maranhenses de arte contemporânea 

conhecidos e trabalhados pelos participantes durante suas aulas de Arte no Ensino Fundamental 

Anos Finais. Como pode ser observado, os artistas mais conhecidos foram Dinho Araújo, Jê 

Viana e Edi Bruzaca como representantes das manifestações artísticas visuais, lambe-lambe e 

grafite. Verificou-se também a participação mais frequente do artista Edi Bruzaca em atividades 
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educativas desenvolvidas no ensino de arte. Isso pode estar relacionado à produção de grafites 

presentes em diferentes bairros de São Luís, às ações e às parcerias do artista com o espaço 

escolar através dos professores. Além disso, os participantes realizaram a contextualização local 

dessa temática em função do conteúdo apresentado no livro didático no âmbito nacional e 

internacional. Embora a grande maioria dos participantes afirmaram conhecer os artistas locais, 

estes ainda estavam fora dos conteúdos planejados para as aulas de Arte do Ensino Fundamental 

Anos Finais até o período de coleta de dados para este estudo.  

 

Tabela 6 ─ Quais são os artistas maranhenses de arte contemporânea que você conhece? 

Artistas conhecidos N Artistas trabalhados N 

Dinho Araújo 5 Edi Bruzaca 3 

Jê Viana 4 Romildo Rocha 2 

Edi Bruzaca 4 Gil Leros 1 

Coletivo Linhas 2 Eduardo Inke 1 

Silvana Mendes 2 Jê Viana 1 

Romildo Rocha 2 Coletivo Linhas 1 

Layo Bulhão 1   

Beto Nicácio 1   

Gil Leros 1   

João Carlos 1   

Maria Zeferina 1   

Miguel Veiga 1   

Tiago Martins 1   

Eduardo Inke 1   

Tassila Custode 1   

Marlene Barros 1   

      Fonte: Dados da autora (2021). 

 

A seguir, a Tabela 6 destaca o posicionamento dos participantes sobre a importância de 

se incorporar os conteúdos da arte contemporânea dentro do ensino de Arte para o Ensino 

Fundamental Anos Finais. Foi evidenciado que os participantes afirmam reconhecer a 

necessidade de incorporação desses conteúdos no currículo deste segmento. Para tanto, 

destacam-se três categorias. A primeira trata de aproximar o aluno para o contexto artístico 

local, justificada devido ao fato desses conteúdos serem mais atuais, o que possibilita atrair 

maior atenção por estar próximo dos estudantes, de alguma forma. A segunda categoria indica 

que esses conteúdos possibilitam a sensibilização do alunado para novas possibilidades 

artísticas, oportunizando aos alunos o conhecimento sobre obras de arte que agregam diferentes 
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manifestações artísticas. Na terceira categoria, os professores reconheceram que a incorporação 

da arte contemporânea no Ensino Fundamental pode promover a ampliação da criticidade sobre 

arte. Acreditam que essa temática amplia o repertório e a concepção de arte dos estudantes para 

além dos artistas e museus consagrados da história, pois os aproxima da produção de arte mais 

recente e relacionada a temas da vida humana. 

 

Tabela 7 ─ Enquanto professor de Artes, você considera importante incorporar os conteúdos da arte 

contemporânea dentro do ensino de Arte para o Ensino Fundamental Anos Finais? 

Categorias N Citação 

Aproximar o aluno para o 

contexto artístico local 
6 

Sim, por ser um conteúdo mais atual, poder chamar mais atenção e por estar 

mais próximo da realidade deles. (A5) 

Sensibilizar para novas 

possibilidades artísticas 
5 

Ela pode agregar várias manifestações artísticas que eles podem aprender 

várias coisas é super importante que eles conseguem ver eles conseguem 

trabalhar várias linguagens em uma obra. (A12) 

Sensibilizar para ampliar 

a criticidade sobre arte 
5 

A arte contemporânea amplia o repertório deles com conteúdos variados, sem 

a ideia apenas de artistas renomados e que estão nos museus. Sua concepção 

para além (A8). 

Mediação é necessária 

para comunicar esse 

conteúdo. 

2 

Porém eu sempre gosto de fazer uma ressalva precisa-se de uma mediação 

desse conteúdo quanto a comunicação, no sentido, no intuito de comunicar [...] 

mas por onde começar inserir esses princípios? 

Ainda falta maturidade 

dos alunos, complicado 

trabalhar 
1 

[...] se os meninos tivessem maturidade, deveria inserir desde o 6 ano, para eles 

chegarem no ensino médio e reconhecerem [...] é bem complicado trabalhar 

com eles, mas vejo que a partir do 9 ano dá sim para trabalhar esse conteúdo. 

(A4) 

Fonte: Dados da autora (2021). 

 

Com relação aos materiais didáticos utilizados para abordar a arte contemporânea, pode 

ser observado na Tabela 7 que os participantes afirmaram unanimemente que utilizam o livro 

didático nas aulas de arte para abordar a temática arte contemporânea. Entretanto, segundo os 

respondentes, sua utilização não atende à necessidade da abordagem em estudo. Por isso, eles 

afirmaram utilizar outros tipos de recurso, tais como vídeos e imagens disponíveis na Internet, 

os quais passam pelo processo de curadoria educativa realizado pelos docentes para promover 

e ampliar a visualidade e, consequentemente, facilitar a compreensão dos discentes. Entretanto, 

também foi mencionado que nem sempre as escolas dispõem de dispositivos adequados para a 

projeção desses recursos. Assim, vale ressaltar que cada U.E.B. apresenta uma realidade e, por 

sua vez, isso influencia na frequência de utilização desses materiais didáticos complementares 

ao livro didático. Notou-se na fala de parte dos participantes que o uso do livro didático está 

relacionado a fatores de reforço, primeiro por ser em muitas realidades o único material de arte 
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acessado pelos alunos e, em segundo, por ser resultado de uma conquista dos profissionais da 

Arte-Educação para a Educação Básica. Por isso, mesmo que apresente algum formato de 

carência, os professores buscam a complementação e tornam seu uso frequente.  

 

Tabela 8 ─ Quais materiais didáticos você utiliza para abordar a arte contemporânea? 

Categoria Subcategorias N° Citações 

Livro 

didático 

 

Vídeos 

 

 

9 

“Costumo usar também vídeos e imagens, porém nem sempre há 

computador, data show na escola. Então quero tanto que meu aluno 

visualize, que acabo mostrando no meu celular mesmo, tento fazer o 

mínimo que eu posso. Para trabalhar a arte contemporânea é 

fundamental trabalhar com imagem, com o visual. ” (A1) 

Imagens 6 

“Além do livro didático oferecido pela escola, trabalho com imagens 

pesquisadas na internet e apresentadas pelo Datashow da escola, alguns 

vídeos.” (A10) 

Textos 

xerocopiados 

ou Formato 

PDF 

4 

“O livro didático, leitura de textos (xerocopiados/PDFs) e de imagens. 

Gostaria muito de usar vídeos, mas na escola não há ferramentas para 

projetar para os alunos.” (A8) 

Consulta sites 3 
“[...] gosto muito das pranchas para trabalhar com as imagens, essas 

pranchas podem ser acessadas via internet, por meio de sites[...]” (A3) 

Catálogos e 

educativo de 

exposições 

2 

“O livro didático por si já é bastante dialógico [...] Para inserir 

conteúdos locais, artistas locais e contemporâneos também, sempre 

produzo meu próprio material [...] Faço uso também do material 

produzido pela Galeria de Arte do SESC Maranhão para divulgar as 

exposições e suas atividades de mediação.” (A7) 

 

Documentários 

 

1 

“Livro didático [...] busco em outros livros e xerocopio para eles, 

vídeos, slides com imagens, documentários, o que for mais fácil para 

eles entenderem, a partir da visualização da obra. ” (A2) 

Acesso redes 

sociais 
1 

[...] uso os sites e as redes sociais dos próprios artistas mais para pegar 

a obras, dos Gêmeos, do Bansky, sites como ‘Brasil escola’, mais para 

buscar planos de aula proposta de atividade e sempre tem. (A11) 

Material autoral 1 
“Uso o livro didático, completo com conteúdo a partir de materiais que 

preparo. É preciso usar o livro porque foi uma conquista.” (A5) 

Bate papo com 

artista 
1 

“Quando dá eu convido um artista para falar com eles e conhecerem os 

artistas que estão perto deles.” (A4) 

Fonte: Dados da autora (2021). 

 

A continuação, a Tabela 8 revela as estratégias usadas para desenvolver o conteúdo arte 

contemporânea disponibilizado no material didático adotado pela SEMED, São Luís. Nota-se, 

novamente, o destaque para o uso dos recursos visuais na tentativa de aproximar e de ampliar 

os conhecimentos na aprendizagem dos discentes. Dentre os recursos apresentados, foram 

destacados o material educativo produzido pelas Galerias de Arte do SESC para divulgar as 
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exposições e suas atividades de mediação, distribuídos gratuitamente e com sugestões de 

atividades para serem desenvolvidas após as visitas. Entretanto, o uso de vídeos e de imagens 

se mantém em evidência como ferramentas adaptáveis, o que demonstra também a carência de 

oferta de materiais didáticos para o ensino de Arte Contemporânea.  

 

Tabela 9 ─ Como você desenvolve o conteúdo arte contemporânea disponibilizado no material didático adotado 

pela SEMED-São Luís? 

Categorias N° Citações 

Recursos visuais (vídeos, 

imagens, educativos de 

exposições etc.) 

7 

“Então faço uso também do material produzido pela Galeria de Arte do 

SESC para divulgar as exposições e suas atividades de mediação, além 

dos vídeos, imagens e links.” (A7) 

 

Experiência artística 

 

 

3 

 

“Nos últimos anos os livros vêm trazendo algumas pinceladas, tento 

transpor isso para a questão prática, com que eles extrapolam o conteúdo 

do livro, mas claro que eles possam experienciar o fazer artístico, o fluir, 

está para além do livro e do conteúdo.” (A2) 

Somente orientações do 

material didático 
2 

 

“Trabalho de acordo com a proposta do livro apresentado [...].” (A10) 

 

Adaptação autoral 2 
“Eu busco adaptar o material didático com os materiais e os recursos que 

eu produzo.” (A9) 

Fonte: Dados da autora (2021). 

 

Com relação à avaliação sobre o conteúdo de arte contemporânea presente nesse 

material didático, adotado pelas escolas municipais de São Luís, os docentes apresentam ideias 

divergentes (Gráfico 4). Dentre as divergências, duas apresentam percentual aproximado, sendo 

a regular e o fraco. Quanto à divergência regular, os respondentes apontam que os conteúdos 

são bem organizados apesar de não considerar a realidade dos alunos assistidos pela rede 

pública de ensino deste município, por fatores derivados como a falta de base nos anos iniciais, 

propostas de conteúdo e de atividades desproporcionais com as condições dos alunos em 

critérios cognitivos, material e recurso. Com relação, a avaliação fraca, trata-se de a abordagem 

temática ser articulada a partir de pesquisa em plataformas digitais, acesso a filmes, conteúdo 

superficial e descontextualizado, além de propostas desproporcionais com a realidade das 

escolas públicas. Entretanto, há professores que consideram o conteúdo bom, por ser amplo, 

dialógico, passear por diversos aspectos da cultura, entrelaçar as diferentes linguagens 

artísticas, apesar de apresentar poucas propriedades específicas da localidade, porém acreditam 

que pode ser adaptado.  
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Gráfico 4 ─ Qual a sua avaliação sobre o conteúdo de arte contemporânea presente nesse material didático? 

 

Fonte: Dados da autora (2021). 

 

Observando a tabela 9, é possível verificar que grande parte dos respondentes afirmaram 

visualizar uma oportunidade de aprender mais sobre arte contemporânea, um possível fator 

deve-se a carência ou pouco contato com esse conteúdo na formação inicial do docente.  Por 

outro lado, outras expectativas foram acentuadas como a troca de experiências entre os 

professores de Arte e o interesse em ampliar a qualidade do ensino de Arte, tornando-o mais 

interessante para os alunos. 

 

Tabela 10 ─ Expectativas com esse curso 

(continua) 

Categorias N° Citações 

Aprender 
 

10 

“Uma oportunidade de conhecer mais sobre arte contemporânea por que ainda 

tenho dificuldade com esse tema. Pois pretendo abordar mais em sala de aula. 

É um aprendizado pessoal também, vivenciar mais ampliando meus 

conhecimentos.” (A10) 

Trocar experiências 3 

“As minhas expectativas são as melhores à medida que iremos aprender mais, 

fazer trocas com outros professores e também ampliar nossos conhecimentos 

sobre essa temática que é vastíssima.” (A2) 

Ampliar a 

qualidade do ensino 

de Arte 

3 

“São as melhores, tenho muita dificuldade, então quero aprender e levar para 

meus alunos para que o ensino de arte se torne mais interessante. Estou cheia 

de expectativa!” (A5) 

 

Tabela 11 ─ Expectativas com esse curso 

(conclusão) 
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Categorias N° Citações 

 

Aperfeiçoamento 

 

2 

“Eu pretendo, claro, melhorar e aperfeiçoar mais como professora do 

Ensino Fundamental, aperfeiçoar minha prática e aprender mais sobre o 

conteúdo claro né, aprender sobre as modalidades de arte contemporânea, 

aprender sobre as contemporâneas maranhenses.” (A11) 

Conhecer o 

material 
1 

“[...]conhecer o material, era muito curiosidade de perceber de como tinha 

sido formatado, em termos de estrutura e formato.” (A7) 

Fonte: Dados da autora (2021). 

 

6.2 Relato de experiência: Curso de Formação Continuada em Arte Contemporânea  

 

A proposta de intervenção denominada Curso de Formação Continuada em Arte 

Contemporânea foi aplicada entre os meses de junho e julho de 2021 com o objetivo de ampliar 

a concepção de Arte em docentes de Arte do Ensino Fundamental Anos Finais de São Luís -

MA, a partir das diferentes linguagens visuais que compõem a arte contemporânea.  Nessa 

seção, será apresentado todo o processo de desenvolvimento vivenciado pelos pesquisadores e 

participantes da pesquisa, destacando as experiências positivas e negativas, fazendo o uso de 

relatos, produções textuais e de ilustrações realizadas durante o período de aplicação.  

Essa intervenção, a priori, estava planejada para acontecer no segundo semestre de 2020, 

no formato presencial. Entretanto, devido ao período pandêmico, houve a necessidade de 

redirecionar/adaptar para a ação remota. Dessa forma, selecionamos a ferramenta Nutror como 

suporte para disponibilizar o material didático por possibilitar acesso gratuito, digital e on-line. 

As reuniões semanais referentes ao grupo focal foram realizadas com o auxílio da Ferramenta 

Executiva de Vídeo Google Meet, no formato de sala de aula remota. 

O curso se desenvolveu em sete semanas e foi estruturado em momentos síncronos e 

assíncronos. A primeira semana foi de apresentação da intervenção, dos participantes e 

liberação do módulo 1; da segunda até a sexta semana ocorreu o desenvolvimento dos demais 

módulos e os seus respectivos conteúdos programáticos; por fim, a sétima contou com o 

encerramento e a avaliação da intervenção.  

A rotina de trabalho adotada para esse estudo constitui-se de três ações realizadas 

durante a semana. A cada segunda-feira, era liberado um novo módulo de estudo, composto por 

videoaula e caderno educativo com atividades teóricas e práticas na plataforma Nutror. Nas 

quartas-feiras, os participantes realizavam uma avaliação somativa com 5 questões sobre o 

conteúdo estudado via Google Forms. Às sextas-feiras, a proposta se tornava prática com o 
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desenvolvimento de uma experiência artística relacionada ao conteúdo estudado e postada na 

ferramenta Padlet, individualmente. 

Os encontros síncronos eram realizados às segundas-feiras, com duração entre 60 e 90 

minutos, para discutir questões relacionadas às unidades de conteúdo. Do segundo ao quinto 

encontro síncrono foi mantido um roteiro composto por boas-vindas (orientações breves), 

retomadas das características gerais presentes no material didático (uso de ferramentas 

variadas), compartilhamento de experiências (material publicado no Padlet e Google Forms) e 

discussão direcionada. A rotina planejada para esses momentos manteve uma estrutura base, 

havendo poucas variações nas propostas de atividades para possibilitar uma participação 

engajada dos docentes.  

Para manter a comunicação entre os participantes, durante todo o período da intervenção 

foram criados um grupo de Whatsapp e um e-mail da turma para dinamizar as informações, 

tirar dúvidas e oferecer um suporte efetivo. Nesses meios, eram disponibilizadas todas as 

comunicações referentes a dúvidas, prazos, links, acesso às ferramentas, lembretes diversos, 

inclusive sobre o dispositivo mais adequado para cada encontro, considerando que os 

participantes acompanhavam pelo celular ou computador. A devolutiva pelo Whatsapp foi mais 

assertiva. A pretensão sempre foi facilitar o acesso e a participação do grupo durante todo o 

desenvolvimento da intervenção. Além disso, buscou-se manter a comunicação mais afetiva e 

humanizada possível. 

O curso de formação teve início no dia 07 de junho de 2021, com encontro síncrono 

para apresentação dos participantes e pesquisadores. Antes de iniciar, solicitamos a ligação das 

câmeras, caso se sentissem à vontade, a liberação dos microfones ao manifestar a fala e, se 

desejassem, poderiam usar a ferramenta chat também. Após a apresentação da proposta desta 

pesquisa, os participantes iniciaram suas apresentações informando seu nome, sua formação, 

local de atuação na SEMED São Luís (destacaram o público discente e suas respectivas 

unidades de ensino) e a motivação para participar dessa formação continuada. Os destaques 

quanto a motivação em participar apresentados foram pelo direcionamento da formação ser na 

área de Arte, ampliar os conhecimentos específicos, a dificuldade de trabalhar com esta 

temática e trocar experiência entre colegas. Outro ponto pertinente na fala dos docentes foi a 

falta de oferta de formação continuada para professores de Arte no município de São Luís e no 

estado do Maranhão. Os participantes, por meio das suas falas, demonstraram muito interesse 

em participar do curso oferecido, apesar das circunstâncias em que se encontravam. Entretanto, 

percebemos indisponibilidade no ato de ligar a câmera ou não houve manifestação quanto a 

ligação da câmera.  
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Finalizada a socialização entre os participantes, foi apresentada a intervenção Curso de 

Formação Continuada em Arte Contemporânea, destacando seu objetivo, a proposta com suas 

respectivas atividades, datas, horários, avaliação e participação. Em seguida, conheceram a 

estrutura do caderno educativo referente ao primeiro Módulo I - O que é arte contemporânea?, 

de modo a facilitar o acompanhamento das aulas. Na sequência, foram convidados a acessar 

seus respectivos e-mails para que pudessem aderir ao convite de acesso à ferramenta Nutror e 

assim conhecer os comandos da mesma e os materiais didáticos que teriam disponíveis durante 

toda a formação, podendo registrar a avaliação a cada módulo. Outra atividade realizada nesse 

primeiro encontro foi a leitura, a assinatura e a devolução do Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido, enfatizando todos os seus elementos. Por fim, aplicação do primeiro instrumento 

de coleta de dados a avaliação diagnóstica inicial composta por questões objetivas e discursivas 

sobre o conteúdo programático do curso. Esta primeira coleta foi realizada por meio da 

ferramenta Google Forms e antes de dar início ao primeiro módulo. 

A segunda semana teve início em 14 de junho com o encontro síncrono e a liberação do 

Módulo II - Manifestações artísticas: Instalação artística. A reunião do grupo focal iniciou 

com as boas-vindas e retomada das características gerais da arte contemporânea presentes no 

material didático, destacando os seus principais pontos, com o objetivo de iniciar o 

compartilhamento das primeiras atividades publicadas como devolutivas dos participantes na 

ferramenta Padlet e Google forms. As nossas discussões foram orientadas por um roteiro 

planejado previamente (Apêndice E). Neste primeiro Padlet, os participantes compartilharam 

as produções resultantes da atividade realizada, cujo objetivo era reconhecer na produção 

artística ludovicense criações que se caracterizavam como manifestações da arte 

contemporânea, seguindo a atividade processo criativo proposta no Caderno Educativo do 

Módulo I. Durante o terceiro momento, Compartilhando experiências, eles apresentaram a 

pesquisa realizada e a relacionaram com as características da arte contemporânea, além de 

destacar o motivo que levou à escolha dos artistas e suas produções artísticas.  
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Figura 17 ─ Mapeamento de artistas e produções artísticas contemporâneas presentes no município de São Luís 

Fonte: Dados da autora (2021). 

 

Percebe-se a exposição de diversas manifestações artísticas, com relevância para o 

grafite (reportado por cinco vezes) e o lambe-lambe (apresentado por quatro vezes). Os artistas 

conhecidos ou desconhecidos trazidos pelos participantes foram Railde Diniz, Silvana Mendes, 

Maria Zeferina, Gê Viana, Marlene Barros, Tassila Custodes, Coletivo Linhas, Edi Bruzaca, 

Dinho Araújo, Gil Leros, Romildo Rocha, Tiago Martins, Uendel Rocha, Landes Arts, 

Mondego, Floriano Texeira e Ciro Falcão. Nesse primeiro grupo focal, a participação do grupo 

foi intensa. Os participantes demonstraram interesse em compartilhar suas produções mesmo 

quando artistas e trabalhos cruzavam as buscas já apresentadas, destacaram ou reforçaram 

conteúdos característicos.  

Para provocar a discussão final após essa exposição coletiva, foi lançado o 

questionamento “Qual a contribuição do conteúdo estudado para a ampliação da sua 

concepção de arte?”. Sobre essa argumentativa o participante A12, relatou “ampliou porque 

pude perceber e relacionar como os artistas locais buscam valorizar a cultura maranhense 

através do viés da arte contemporânea, além de ampliar meus conhecimentos, muitos artistas 

eu também não conhecia além da rede social.” Enquanto, o participante A6, destacou a 

importância de conhecer a produção local “descobri que há muitos artistas pertinho da gente e 

que eu não conhecia. Por isso, já considero superimportante”. Outro destaque foi para o 

encaminhamento dialógico por meio da investigação, como enfatizou A7 “um exercício 
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didático interessante também, pois além de mapear os artistas precisamos identificar as 

características da arte contemporânea que vimos nesta apresentação, no Caderno Educativo e 

nas videoaulas. Foi muito interessante, a gente vai pesquisando, identificando as características 

e acaba sendo impactado pelos diálogos que as obras provocam, enquanto professores 

precisamos exercitar esse olhar mais específico sobre o conteúdo. Exercício muito bom”. 

O período da formação coincidiu com o calendário escolar de encerramento de semestre 

da SEMED, provocando assim uma dificuldade por parte dos professores quanto à realização 

das atividades nesta semana. Apesar disso, todos conseguiram finalizar suas entregas com 

sucesso. Mesmo assim, houve a necessidade de reorganizar os prazos de entrega das atividades, 

tendo em vista o início e o desenvolvimento do segundo módulo durante a segunda semana.  

Seguindo o planejamento, a terceira semana iniciou com o agradecimento do empenho 

dos participantes na realização e na publicação das atividades assíncronas, e havendo a 

liberação do Módulo III - Manifestações artísticas: Lambe-lambe. Em seguida, realizou-se uma 

retomada muito breve dos principais pontos estudados e disponibilizados pelo material 

educativo com a pretensão de despertar a manifestação deles em colaborar na explanação, o 

que infelizmente não logrou êxito. Na sequência, deu-se início ao momento ‘Compartilhando 

experiências’, com apresentação das produções publicadas no Padlet referentes ao ‘processo 

criativo’, atividade proposta no Caderno Educativo do Módulo II, cujo objetivo era desenvolver 

uma proposta de instalação artística a partir das poéticas apresentadas, pesquisadas e referências 

pessoais. Durante esse momento, os participantes apresentaram suas propostas através de um 

esquema visual (desenho, colagem, fotografia), destacaram pontos relevantes empregados nas 

suas produções, pelo menos uma característica da instalação artística, como seria a participação 

do público, o motivo da escolha do tema, dos materiais e dos suportes para elaboração. 
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Figura 18 ─ Pesquisa e criação de uma proposta de instalação artística 

 
Fonte: Dados da autora (2021). 

 

As referências artísticas utilizadas pelos professores foram Emmanuelle Moureaux, 

Chiraru Shiota e Yoco Ono, no âmbito internacional; Angélica Dass, Hélio Oiticica, Roberto 

Freitas, Lygia Clark, Ernesto Neto e Vik Muniz, em território nacional; Marlene Barros e o 

Coletivo Linha como representantes locais. Estas dispõem de poéticas, temáticas e materiais 

diversos em suas composições e despertaram, nos participantes, proposições possíveis nas suas 

transposições didáticas direcionadas para práticas artísticas. A terceira discussão partiu dos 

questionamentos “Do seu ponto de vista, o desenvolvimento desse processo criativo, instalação 

artística, contribuiu para ampliar seu conhecimento e sua prática docente para a abordagem 

da arte contemporânea? Quais contribuições você destaca?”. Os participantes destacaram 

pontos significativos a partir do material disponibilizado para estudo e das produções expostas 

no coletivo, tais como pensar a prática artística para além da sala de aula; realizar a pesquisa 

em arte e buscar novas propostas a partir dos materiais e da realidade que se encontra; despertar 

para o senso crítico partindo da prática construtiva; comungar das trocas de experiências entre 

docentes. Conforme os relatos do participante A10, essa proposta de instalação da minha prática 

em sala de aula é muito construtiva. [...] despertar para a prática, para esse senso crítico... A 

contribuição dessas propostas visa interagir com o aluno visando a oportunidade para que eles 

possam se manifestar, para que eles possam interagir com a obra, com a aula, com o professor... 

Então vai contribuir significativamente para a formação desse aluno como cidadão, como 

pessoa, educando”.  



111 

 

Diferentemente da primeira atividade desse encontro, a turma se manteve mais 

entusiasmada na segunda e na terceira atividades, participando mais ativamente. Foi possível 

perceber pelas explanações apresentadas que os participantes se sentiram desafiados e 

satisfeitos ao desenvolver a proposta de atividade direcionada para o seu público discente, de 

acordo com os recursos que dispõem no ambiente escolar. Nesse sentido, verificou-se a 

necessidade de reforçar a visita e a leitura dos trabalhos já produzidos e publicados entre seus 

colegas com possibilidade de curtir, comentar e fazer sugestões, vantagens essas 

disponibilizadas pela ferramenta Padlet.  

Dando sequência à intervenção, as atividades da quarta semana foram iniciadas com a 

liberação do Módulo IV - Manifestações artísticas: Estêncil art, na ferramenta Nutror e com as 

discussões sobre a temática lambe-lambe abordada no Módulo III com o grupo focal. Para 

promover maior interação entre os participantes quanto à retomada inicial e breve do conteúdo 

abordado, optou-se por usar duas ferramentas interativas e on-line, Nearpod e Mentimeter, em 

momentos e com propostas distintas. Primeiro, foi apresentado um jogo de memória na 

Nearpod com obras ilustrativas do material didático.  

A ideia era memorizar o mais rápido possível todas as peças, uma competição saudável 

entre eles. À medida que finalizavam suas sequências, eles comemoravam com ‘terminei aqui’, 

'estou boa no quesito memória’, ‘minha memória ainda funciona bem’. Em seguida, 

continuaram na Nearpod e tiveram acesso a um quadro colaborativo para responder à questão 

“Como podemos definir o objetivo da manifestação artística lambe-lambe? Registre!”. Cada 

um registrou a sua definição imediata, considerando que tinham um tempo máximo de dois 

minutos. 

 

Figura 19 ─ “Como podemos definir o objetivo da manifestação artística lambe-lambe? Registre!” 

 
Fonte: Dados da autora (2021). 
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A partir do jogo e das definições registradas, eles começaram a construir a revisão antes 

realizada pela mediadora. Para finalizar essa retomada inicial, os participantes produziram uma 

nuvem de palavras a partir da ferramenta Mentimeter. Solicitamos que eles escrevessem cinco 

ou mais palavras que recordavam a manifestação artística lambe-lambe e que registrassem 

pontos relevantes relacionados à história, à aplicação, aos materiais, ao processo e ao motivo 

de criação, além do que considerassem importante. 

 

Figura 20 ─ Nuvem de palavras sobre termos relacionados à manifestação artística lambe-lambe na opinião dos 

participantes 

 
Fonte: Dados da autora (2021). 

 

Dessa maneira, pode-se observar que a turma foi muito participativa na atividade inicial, 

uma vez que foram disponibilizadas proposições mais atrativas para o momento inicial do 

encontro. Apesar de conceituais, essas atividades eram dinâmicas e lúdicas. Com o entusiasmo 

carregado, o momento ‘Compartilhando experiência’ foi lançado, com apresentação das 

produções realizadas por meio do ‘processo criativo’ referente ao Módulo III. A proposta foi 

produzir um lambe-lambe usando materiais alternativos, a partir das poéticas apresentadas, 

pesquisadas e das referências culturais, artísticas e pessoais. Através dessa manifestação, os 

professores tiveram maior chance de praticar processos artísticos e aplicá-las, mesmo que 

pudessem criar no formato digital e aplicassem em suportes variados. Desse modo, durante o 

compartilhamento, precisaram destacar nas suas explanações alguns elementos: o tema e o 

objetivo da sua escolha; os materiais e os suportes empregados; local onde de aplicação; além 

de apresentar as referências artísticas e opinião sobre a aplicabilidade desta atividade para seu 

contexto educacional. 
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Figura 1─ Processo criativo - produção lambe-lambe 

 
Fonte: Dados da autora (2021). 

 

A partir da apreciação deste Padlet e das exposições verbais e não verbais, percebeu-se 

diferentes performances dos propositores com seus respectivos resultados, no critério atender o 

propósito da atividade vinculado ao conteúdo estudado. Desse modo, notou-se, como ponto 

negativo, que algumas produções deixaram a desejar. Quanto às temáticas abordadas, 

destacaram-se a violência contra a mulher, a cultura popular maranhense (era a última semana 

do mês de junho e segundo ano sem arraial, festejos juninos na terra do bumba meu boi), a 

importância da arte para o desenvolvimento humano, a sobrevivência humana e a pandemia, a 

diversidade e a empatia. Dentre os trabalhos apresentados, apenas três atingiram a aplicação, 

ou seja, foram colados ou batidos sobre suportes localizados na rua. Para a produção desses 

cartazes, os participantes usaram materiais alternativos como jornal velho, reaproveitamento de 

imagens impressas e cartazes. Os demais foram produzidos no formato digital com perspectiva 

futura de impressão e aplicação em diferentes espaços do ambiente escolar, bem como em 

postes e muros.  Os professores apontaram a indisponibilidade de material para 

desenvolvimento e aplicação das suas propostas. Devido à pandemia, seus materiais se 

encontravam nas escolas onde atuavam. Os cartazes criados no modo digital desenvolveram-se 

em ferramentas diversas tais como Canva, Powerpoint, Spark Post e Spark.adobe, salvos em 

formatos variados e com possibilidade de adaptação para a produção artesanal. Com relação às 

referências culturais e pessoais, a maior parte da turma destacou a maranhense Silvana Mendes 

com a obra Solidão dos bustos, que por sua vez influenciou o trabalho “Não é não”, que tratou 
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da violência contra a mulher; e a alemã com os artistas Various & Gould, através da série 

Identidades, que deu origem ao lambe-lambe “Viva São João” em homenagem a cultura popular 

do Maranhão e sua temática junina.  

Quanto ao critério de aplicabilidade no contexto educacional, a turma considerou 

possível e necessária a exploração dessa manifestação artística, que por momentos fora tratada 

apenas como um cartaz, uma poluição visual. Reforçaram também a dificuldade de acesso a 

impressões coloridas de imagens nas escolas, mas destacaram as propostas criadas apenas com 

reflexões textuais, a exemplo do trabalho “Faça a diferença”. A mediadora sentiu a necessidade 

de reforçar a importância de buscar os materiais alternativos para desenvolver experiências 

artísticas voltadas para a arte contemporânea, promovendo assim o senso crítico dos discentes 

do Ensino Fundamental Anos Finais. Em seguida, o participante P8 defendeu a proposta do seu 

processo artístico novamente, por ter criado previamente um diálogo já direcionado para 

compor uma proposta educativa em conjunto com uma ideia já desenvolvida pelos seus alunos. 

Nesse sentido, a pesquisadora solicitou aos participantes a assistirem mais uma vez o vídeo 

“Cidade subjetiva” com o objetivo de apreciar uma proposta de trabalho com o lambe-lambe 

confeccionado apenas com palavras em cartazes coloridos (podendo usar lápis de cor, giz de 

cera e reaproveitamento papéis) e que tinha como objetivo resgatar a afetividade que os alunos 

têm pela cidade. 

Para intensificar as discussões já iniciadas e seguir o roteiro proposto, a mediadora do 

grupo focal lançou um novo questionamento: "O conteúdo estudado contribuiu para ampliar 

seus conhecimentos e sua prática docente para a abordagem da arte contemporânea? Quais 

contribuições você pode destacar?” Apenas seis participantes emitiram suas opiniões. O 

participante A10 destacou que "[...] esses materiais estudados até agora que eu não tinha 

conhecimento ... essas possibilidades que estão aparecendo, essas opções que nós podemos 

utilizar na sala de aula, está enriquecendo muito na minha percepção, vou ampliar os meus 

conhecimentos, vou colocar em prática quando a gente retornar [...]"; outro destaque importante 

foi realizado pelo participante A5: "[...] me abriu um leque de possibilidades de como trabalhar 

o conteúdo de forma dinâmica e divertida sendo atrativa para o meu aluno e para mim também... 

a empolgação tem que começar pelo professor [...]"; os demais participantes apontaram que as 

possibilidades apresentadas colaboraram para não apenas ampliar seus conhecimentos, mas 

também para tornar as experiências simples em experiências potenciais para seus alunos. 

Outro questionamento levantado pela mediadora foi “Quais suas dificuldades para 

desenvolver essas atividades? Descreva.”. Surpreendentemente, a turma se manteve em 

silêncio, destacando no chat nada a comentar. Ficou subentendido que o encontro estava 
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chegando ao fim. Naquele momento, reforçamos a explanação sobre o módulo seguinte, 

Manifestações artísticas estêncil art, e o grupo focal da quarta semana foi encerrado depois de 

um caloroso entusiasmo.  

A apreciação da música Teu olhar, de Arnaldo Antunes, deu início a quinta semana da 

intervenção. Dando sequência às atividades do grupo focal, foi projetado o vídeo sobre o 

processo do sticker art, no sentido de comunicar a liberação do Módulo V - Manifestações 

artísticas: Sticker art, último módulo do curso. Em seguida, foram apresentadas as atividades 

que seriam desenvolvidas na rotina e a revisão colaborativa do conteúdo estudado no Módulo 

IV - Manifestações artísticas: Estêncil art. No primeiro momento, os participantes iniciaram 

esta retomada com o auxílio da mediadora do grupo focal e com a projeção do Caderno 

Educativo. Destacaram, a priori, a origem do estêncil com as pinturas das mãos em negativo, 

como os primeiros indícios, seu uso na serigrafia e até sua aplicabilidade relacionada a arte do 

grafite, a arte urbana no contexto artístico e educacional atual. Ressaltaram também como essa 

manifestação se desenvolveu na arte contemporânea, sendo empregado por diversos artistas 

como Bansky, Alex Valluari e Kobra. Outro ponto destacado foi quanto aos materiais 

alternativos que podem ser utilizados para desenvolver os processos criativos dessa 

manifestação artística, assim como suas práticas de intervenção sobre paredes, lixeiras, muros 

e postes de modo rápido e eficiente através dos moldes vazados.  

Nessa etapa, percebeu-se novamente a baixa publicação das atividades no Padlet por 

alguns participantes; outros não conseguiram cumprir a proposição estabelecida mediante 

manifestação de interesse e ao iniciar as atividades do programa de intervenção. Uma possível 

explicação para esse evento pode ter sido a coincidência com o início do período de férias dos 

docentes. Dessa forma, pela primeira vez o grupo focal contou com o maior índice de ausência 

de todo o curso. Apesar dessas circunstâncias, deu-se início ao momento ‘Compartilhando 

experiência’, com apresentações das experiências artísticas realizadas no ‘processo criativo’ 

referente ao Módulo IV, cujo objetivo era desenvolver a produção de um estêncil empregando 

materiais alternativos ou de baixo custo, a partir das poéticas apresentadas, pesquisadas e das 

referências pessoais. Dando continuidade ao compartilhamento, cada participante destacou na 

sua exposição verbal e visual características do conteúdo estudado relacionadas ao tema e ao 

objetivo da sua escolha; as referências artísticas quando permitidas, aos materiais utilizados; ao 

local ou suporte de aplicação; além de apresentar sua opinião sobre a aplicabilidade desta 

atividade para seu contexto educacional.  
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Figura 2─ Processo criativo - produção de estêncil art 

 
Fonte: Dados da autora (2021). 

 

As seis experiências artísticas apresentadas manifestaram temáticas diversas. Nelas, foi 

possível identificar temas como infância, autoestima, Covid-19 e patrimônio cultural. Um 

participante não conseguiu definir seu tema mesmo que verbalmente. O motivo de escolha 

apresentado pela maioria dos participantes estava ligado às práticas já desenvolvidas em sala 

de aula e a possibilidades mais facilitadas para a oportunidade e disposição de material de apoio. 

Já quanto às referências artísticas, o destaque voltou-se para Banksy e mãos em negativo. No 

critério material houve certo empate, pois parte do grupo selecionou os materiais convencionais 

tais como papel color plus A4, acetato para o molde/máscara vazada (inclusive máscaras 

prontas), estiletes spray; enquanto os demais usaram para a produção da máscara papelão, capa 

de caderno, placa de raio X, tinta guache, esponjas, tesouras sem ponta, sacolas e caixas como 

suporte de impressão e outras possibilidades sugeridas. Quanto à questão de aplicabilidade 

desta atividade para seu contexto educacional, ou seja, na Unidade de Educação Básica e seus 

espaços, foram apresentadas divergências em detrimento aos diferentes formatos de gestão que 

cada docente possui. Apesar disso, a maioria relatou que já desenvolveu em algum momento e 

puderam resgatar neste módulo um ponto muito relevante. Acreditam também que trabalhar 

esse tema se torna possível por conta da adaptação dos materiais e seu custo benefício, pela 

facilidade de manuseio por parte dos discentes e sua contextualização com o grafite, muito 

presente no município de São Luís. Entretanto, um participante ressaltou que, apesar de 

existirem espaços, diretores de algumas escolas não gostam deste tipo de atividade e quando 

alguém propõe desenvolvê-las dentro da escola, elas ficam expostas por, no máximo, uma 

semana, sendo cobertas com pintura logo na sequência.  
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Para reforçar a necessidade de se discutir questões pertinentes ao item anterior, 

perguntou-se “O módulo estêncil art contribuiu para ampliar seus conhecimentos e sua prática 

docente para a abordagem da arte contemporânea? Quais contribuições você pode destacar?”. 

Nesse sentido, um posicionamento de suma importância adotado por alguns dos participantes 

esteve relacionado ao ato da pesquisa que a formação vem promovendo; um participante 

apontou que sim, principalmente no quesito diversidade sobre os materiais e aplicabilidade da 

técnica, pelo fato de a escola pública trabalhar com o que o aluno tem à sua disposição; outro 

sugeriu que seria possível utilizar papéis, tais como cartolinas, papel pardo, jornais velhos, 

papel de embrulho, papelão ou até mesmo os cartazes vencidos, como suporte, substituindo a 

parede e assim não extinguir a prática artísticas dos alunos do Ensino Fundamental Anos Finais. 

Sobre as dificuldades para desenvolver essas atividades, não foram apresentadas nenhuma 

opinião. 

A discussão final alcançou certa intensidade por conta das diferentes realidades 

enfrentadas, mas a produção colaborativa de uma proposta de planejamento de aula tornou-se 

importante para o terceiro momento deste encontro síncrono. A turma foi consultada 

previamente sobre a disponibilidade de participar fazendo uso do dispositivo computador nesse 

momento. Os participantes foram divididos em três grupos de trabalho com distintas temáticas: 

Tambor de crioula e o maranhão; Negritude e o feminino; Os Indígenas e o Brasil. Eles tiveram 

vinte minutos para pensarem suas propostas de aulas em três momentos distintos: teórico, 

prático e apresentação (a experiência artística com seus alunos). Cada grupo precisou levar em 

consideração seus conhecimentos prévios e adquiridos até aquele momento no Curso Formação 

Continuada em Arte Contemporânea sobre as manifestações artísticas da arte contemporânea e 

aplicar na proposta de aula. Essa proposta de plano foi construída para a realidade educacional 

dos docentes, a partir de um modelo igual para todos composto por momentos teórico, prático 

e apresentação; tempo de execução; assuntos; o nível do alunado (série/ano) e sua respectiva 

participação; estratégias; recursos; competência do componente curricular; avaliação. Esse 

momento foi oportuno para que os participantes pudessem se conhecer melhor e trocar ideias. 

A temática Negritude e o feminino finalizou no tempo previsto e aproveitou a prorrogação para 

interagir. Finalizado o tempo de trabalho em grupos, todos voltaram para o grupo focal e as 

propostas foram apresentadas no coletivo. Quanto ao recorte para o conteúdo arte 

contemporânea, foi possível destacar três pontos relevantes. O primeiro destacou o Grafite e as 

artistas afrodescendentes com produção de um painel referente a temática com uso do estêncil; 

o segundo destacou a instalação artística a partir de recursos textuais que apresentam 

curiosidades e recadinhos que chamem a atenção para conhecer a manifestação popular Tambor 
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de Crioula; e por último, em terceiro, o Grafismo indígena na arte contemporânea e a produção 

de estêncil. Todas as propostas podem ser consultadas no Apêndice F. 

O grupo focal foi finalizado com a seguinte solicitação: Descreva como foi pensar essa 

temática, relacionando-a às manifestações da arte contemporânea. Destaque o motivo pela 

escolha desta manifestação artística contemporânea para trabalhar sua temática. Dois 

docentes, A7 e A3, destacaram a necessidade de disponibilizar mais tempo para o levantamento 

de material de pesquisas, porém consideraram sua proposta e a interação satisfatória e 

significativa. Outro participante, A8 fez a seguinte pontuação: "A produção coletiva entre 

colegas com pouco contato proporcionou uma discussão intensa para tratar das estratégias e 

conhecimentos a serem abordados e despertar para uma construção de ideias que 

individualmente pode não surgir".  

Na sexta semana do curso, a reunião do grupo focal iniciou com a música Gentileza, 

interpretada por Marisa Monte, causando algumas recordações nos participantes. O entusiasmo 

tomou conta da turma, sendo possível perceber que o Módulo V - Manifestações artísticas: 

Sticker  Art   mobilizou a todos, diferentemente da proposta anterior. Para intensificar a 

interação, uma nova estratégia foi usada na retomada do conteúdo estudado na semana de 05 a 

10 de julho. A ferramenta Mindmeister possibilitou a criação de um jogo de associação, 

possibilitando a construção de um mapeamento mental no formato on-line e gratuito. Os 

participantes receberam um tempinho para responder mentalmente a questão: “O que te faz 

lembrar sticker art?”. Porém, não se tratou apenas de responder, mas sim de desenvolver uma 

associação com a ‘brincadeira passar a bola’. A mediadora iniciou com “sticker art”, que por 

vez indicou outro colega que verbalizou uma característica dessa modalidade e assim o jogo 

seguiu dando origem ao mapa mental com revisão.  
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Figura 3 - O que te faz lembrar sticker art?” 

 
Fonte: Dados da autora (2021). 

 

Os docentes criaram sete categorias, apresentadas nas cores laranja e verde, que se 

organizaram com a indicação das palavras que caracterizam o sticker art. Essas categorias 

foram sendo estruturadas e caracterizadas por sub-características, identificadas na escrita na cor 

preta. Percebeu-se a entrega expressiva da turma com esse conteúdo. Neste grupo focal, a 

participação apresentou um diferencial ainda não vivenciado no segundo momento do roteiro 

proposto, o que impulsionou o ‘Compartilhando experiências’ com a apresentação do processo 

criativo. A manifestação sticker art apresentou o maior número de intervenções realizadas pelos 

participantes, no sentido de execução da ideia ou mesmo da aplicação no espaço público. Desta 

forma, deu-se início ao compartilhamento, no qual cada um pode relacionar seu sticker com o 

conteúdo estudado, destacando o tema selecionado, o motivo de escolha do tema, a 

característica do sticker art que se destacou no seu trabalho, os materiais e os processos de 

produção empregados, local onde ocorreu a proposta de aplicação, o processo percorrido para 

realizar esta atividade, inclusive as referências artísticas. Esse resultado pode ser verificado 

junto às demais propostas no Apêndice G.  
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Figura 24 ─ Processo criativo - produção de sticker art 

 
Fonte: Dados da autora (2021) 

 

As temáticas selecionadas estavam distribuídas nas categorias cultura popular, bem-

estar, respeito, empatia, pandemia e diálogos afetivos, culminando em propostas e ideias 

interligadas, constituídas por registros de cada participante e ao mesmo tempo interagindo com 

o coletivo. A característica de maior destaque relacionada na exposição individual se deu em 

torno da estimulação da percepção visual atrativa como ferramenta de diálogo entre o espaço 

público e o observador, sujeito que circula e interage no meio. Já os materiais promoveram uma 

intensa busca de experimentação compartilhada com as técnicas de produção free hand e digital 

que ficaram entre as mais utilizadas. O stickeiro Faray apareceu como referência de destaque 

para os docentes devido suas características reflexivas, provocativas e anonimato.   

O ponto negativo destacado nesta experiência artística a princípio reportou sobre papel 

contact ou adesivo como material com alto grau de dificuldade para ser adquirido nas escolas 

públicas devido ao seu alto custo, o que por sua vez influencia na aplicabilidade desta proposta 

para contexto educacional municipal ludovicense. Entretanto, ao longo do compartilhamento 

das experiências, novos materiais foram sugeridos, sendo assim logo revertido como ponto 

positivo é possível para as aulas de Arte no Ensino Fundamental Anos Finais. Esse material 

recebeu sugestões de trocas por etiquetas de embalagens diversas, santinhos políticos, adesivos 

publicitários empresariais, montagem de papel com fita transparente adequados a cada realidade 

escolar. Notou-se que a pesquisa foi mais enfática pela quantidade de possibilidades 

compartilhadas quanto a materiais e as técnicas de produção, um ponto bastante relevante. 
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Sobre a contribuição do conteúdo estudado para a ampliação da sua concepção de arte, 

os docentes consideraram que possibilitou ampliar o conhecimento referente à manifestação 

artística sticker art, admitiram que conheciam superficialmente o contexto, os representantes, 

as técnicas de produção e a aplicabilidade na Educação Básica. Reforçaram também a 

importância de tomar conhecimento do sticker como forma de arte, por levar a formulação de 

novas ideias, por ser uma ferramenta de diálogo com o espaço público e com o observador, 

além de instigar a criatividade dos alunos a partir de materiais alternativos simples.  

Com essas atividades, foi encerrada a penúltima reunião do grupo focal sem que os 

participantes apresentassem dificuldades para desenvolver as atividades do último módulo 

desta intervenção. Para os professores de Arte, essa manifestação da arte contemporânea pode 

estar acessível a todos os discentes sob mediação docente nos campos da reflexão, produção e 

prática artística, pois consideraram sua criação e aplicação fácil e adequada para essa faixa 

etária escolar, principalmente mediante as trocas de experiências compartilhadas.  

Devido ao período de férias dos participantes, a sétima semana foi antecipada. Essa 

possibilidade tornou-se possível por contar apenas com a realização da avaliação da intervenção 

no formato de curso. Dessa forma contou como fechamento dos encontros síncronos e coletivos 

que compuseram os grupos focais ao longo de todo o processo.  

Inicialmente apreciamos a música O seu olhar, interpretada por Arnaldo Antunes e Nina 

Becker, com a pretensão de aguçar a reflexão para o tempo dedicado à formação continuada, as 

atividades desenvolvidas, conhecimentos produzidos das trocas de experiências e as possíveis 

contribuições para ampliação dos conteúdos abordados. Após as boas vindas, os participantes 

responderam o questionamento “Destaque três pontos positivos de como você avalia a 

experiência vivenciada neste Curso de Formação Continuada em Arte Contemporânea” via 

ferramenta Mentimeter. Os dados coletados resultaram na elaboração da seguinte nuvem de 

palavras: 
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Figura 4 - Destaque três pontos positivos de como você avalia a experiência vivenciada neste Curso de Formação 

Continuada em arte contemporânea 

 
Fonte: Dados da autora (2021). 

 

Com base na Figura 25, é possível identificar que a palavra Aprendizado foi o ponto 

positivo que obteve maior frequência de reconhecimento pelo seu destaque dimensional, 

significando que grande parte dos docentes mencionaram essa palavra. Em seguida, a palavra 

Compartilhamento recebeu maior destaque, uma vez que ao longo de todos os encontros esse 

termo era mencionado em vários momentos. Os professores compartilharam durante as sete 

semanas bastante conhecimentos, ideias, dúvidas e experiências, os quais poderão somar às 

suas práticas pedagógicas para o Ensino de Arte e abordagem do conteúdo arte contemporâneas 

das linguagens visuais. 

De posse da formação da primeira nuvem de palavras, foi encaminhado o segundo 

questionamento: Você pode registrar duas sugestões de melhorias para este Curso de 

Formação Continuada em Arte Contemporânea? As melhorias sugeridas esboçaram 

pontuações significativas de aprendizado da turma, da mediadora e todos envolvidos nesse 

processo.  
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Figura 5 ─ Você pode registrar duas sugestões de melhorias para este Curso de Formação continuada em arte 

contemporânea? 

 
Fonte: Dados da autora (2021). 

 

O critério Tempo foi o que apresentou maior indicação. Foi possível observar que a 

maior parte dos docentes demonstravam o desejo de poder continuar e/ou ampliar a formação 

para novos conteúdos e linguagens da arte contemporânea que infelizmente não puderam ser 

abordadas, além de outras áreas de conhecimento do campo de Ensino de Arte para o Ensino 

Fundamental Anos Finais. Entretanto, o fator Tempo também esteve em destaque em virtude 

da quantidade de atividades para cada módulo e período de realização, conforme já apontado 

acima. Destacaram a importância de disponibilizar os links dos vídeos e dos educativos na 

descrição da plataforma para facilitar o acesso. Em seguida, eles responderam a avaliação de 

satisfação sobre a composição da proposta de formação, levando em consideração os critérios: 

conteúdo, material, atividades, tempo, plataforma, postagem das atividades, comunicação, 

mediadora, que será destacada noutro ponto deste trabalho. A intervenção foi encerrada com a 

música que deu a abertura do encontro.   

 

6.3 Avaliação diagnóstica  

 

Os participantes foram submetidos a uma avaliação diagnóstica sobre conhecimentos 

prévios relacionados ao tema desta pesquisa, isto é, arte contemporânea. Essa avaliação foi 

estruturada com 4 questões discursivas e 20 objetivas, sendo aplicada em dois momentos 
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diferentes: pré e pós intervenção. A seguir, serão apresentadas as análises sobre as questões 

discursivas. 

 

6.3.1. Avaliação diagnóstica: questões discursivas 

A partir da argumentativa “O que é arte?” foi possível organizar os entendimentos 

prévios dos participantes na categoria Diagnóstica inicial (Quadro 4). Dentre as definições 

apresentadas, grande parte dos docentes reconhece a arte como expressão e representação 

humana de conceitos, memórias, experiências e manifestações culturais em diferentes contextos 

históricos e sociais pelo envolvimento da estética e dos elementos específicos de cada 

linguagem artística. Quanto à categoria Diagnóstica final foi evidenciado a manutenção das 

definições expostas anteriormente, na avaliação diagnóstica inicial. 

 

Quadro 4 ─  O que é arte? (continua) 

Participante Diagnóstica inicial Diagnóstica final 

A1 Expressão Criação, expressão e comunicação. 

A2 
Arte ė junção de elementos conceituais, 

poéticos e técnicos 
História, possibilidades, pesquisa, estudos, 

técnicas, habilidade, criatividade 

A3 
Manifestação artística humana, onde se 

expressa as emoções, atitudes, sentimentos 
Uma das formas de manifestar-se artisticamente, 

conhecimentos artísticos e culturais; expressar 

as emoções, ser crítico. 

A4 
É uma forma de expressão humana, que 

envolve estética e elementos específicos das 

linguagens artísticas. 

É uma forma de expressão humana, constituída 

de elementos estéticos e específicos das 

linguagens artísticas. 

A5 

O conceito de Arte é muito subjetivo e 

depende muito da relação entre a obra de arte 

e o espectador, mas podemos dizer que Arte 

é tudo aquilo que te causa emoção. 

Tudo aquilo que te causa emoção 

A6 

Produção humana que visa a criação de 

obras de valor estético, afetivo, social. 

Forma de representar o pensamento. 

A arte é uma diversidade de atividades humanas 

envolvidas na criação de artefatos visuais, 

auditivos, corporais, que expressam a habilidade 

imaginativa ou técnica do autor e se destinam a 

ser apreciados por sua beleza ou poder 

emocional. 

A7 

Arte é a expressão e representação humana 

de conceitos, memórias, experiências e 

manifestações culturais em cada contexto 

histórico. 

Expressão humana relacionada a processos de 

criação dentro de contextos específicos. 

A8 
Uma das primeiras formas de expressão 

utilizada pelo homem. 
É uma forma de expressão usada pelo homem 

para comunicar uma ideia ou sentimento. 
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Quadro 4 ─  O que é arte? (conclusão) 

A9 

É uma área do saber   ligada à manifestação 

do pensamento, feita por artistas a partir de 

suas percepções, emoções, ideias, 

criatividade, experiências, técnicas, 

habilidades e conhecimento de mundo. 

É uma manifestação humana universal (existe 

em todas as culturas) que serve para expressão 

dos sentimentos, pensamentos e convicções que 

pode variar de acordo com o contexto em que seu 

autor está inserido. 

A10 
É uma forma de expressão e sentimentos a 

partir de valores estéticos e conceituais. 
Arte é uma forma de o ser humano expressar 

suas emoções e sentimentos a partir de valores 

estéticos e conceituais. 

A11 

A arte é conhecimento, expressão, 

linguagem e experiências, através dela 

podemos exteriorizar, por exemplo, 

reflexões, sentimentos ou características 

históricas e culturais de determinado povo. 

A arte expressa, comunica e representa através 

das linguagens artísticas. E este conhecimento 

artístico através das formas de linguagem 

permite ao espectador interagir e interpretar as 

informações históricas, culturais, além de ideias 

e sentimentos refletidos ali.  E por ser 

conhecimento a arte possibilita uma visão crítica 

acerca de um determinado tema 

A12 É toda forma ou manifestação de expressão 

artística. 
É toda manifestação artística que permite se 

expressar através da comunicação ou da estética. 

Fonte: Dados da autora (2021). 

 

Quando questionados sobre “Quais elementos definem uma obra de arte?”. Nos 

momentos de pré e de pós intervenção os docentes apresentaram definições com maior peso de 

variação conceitual, conforme Quadro 5. Com relação à primeira categoria, os participantes 

consideraram as composições formais, a relação da obra com o espectador, a temporalidade, a 

temática e a mensagem como elementos mais relevantes para definir uma obra de arte.  

Enquanto, a segunda categoria, diagnóstica final respondida pós intervenção, apresenta uma 

moderada ampliação dessa definição com a inserção dos estudos e processos de criação, da 

estética e seus diferentes contextos, o simbólico, o diálogo e o processo poiético da produção 

artística.  

 

Quadro 5 ─ Quais elementos definem uma obra de arte? (continua) 

Participante Diagnóstica inicial Diagnóstica final 

A1 Conceito, simbolismo e fins estéticos. Conceito, simbolismo estético 

A2 
Formais. Técnicos. Temáticos. Sociais. 

Subjetividades. Histórico 

Obra de arte se difere do objeto comum, 

podemos definir uma obra como uma criação, 

estudo e processo poiético carregados de 

elementos simbólico, representativo, histórico, 

social, artístico, poético e conceitual. 
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Quadro 5 ─ Quais elementos definem uma obra de arte? (conclusão) 

A3 Espectador e Artista O Artista e o observador 

A4 Mensagem, forma, cor, volume, som, etc. 
Elementos relacionados à estética, às 

linguagens artísticas e o contexto que foi criada. 

A5 
O período histórico em que foi produzida, a 

técnica utilizada, a forma e sua função. 
O tempo, a técnica, os materiais utilizados 

A6 

Os elementos da arte são talento, conceito, 

meio, contexto, referência, estilo, valor e 

estética. Cada um desses elementos agrega 

um valor à obra de arte. 

Uma obra de arte pode ser definida como algo 

produzido por um indivíduo por meio da 

aplicação de um conjunto de ideias, conceitos e 

técnicas para fins estéticos ou artísticos. 

Normalmente, comunicando algo, desejado 

pelo artista ou não. 

A7 Conceito, expressão, comunicação, diálogo Conceito e diálogo 

A8 Criação, temporalidade, domínio da técnica 
Elementos visuais (cor, linha, volume, espaço, 

direção), fruição, intenção. 

A9 

Para que possamos definir os elementos que 

definem uma obra de arte, precisamos partir 

do princípio de que o conceito de obra de arte 

está atrelado a existência do artista, do 

observador e da própria obra de arte. 

Os três elementos são: o artista, o observador 

(apreciador) e a obra de arte. Explicação: sem o 

artista, não há obra, sem obra não há observador 

A10 Equilíbrio, Forma , perspectiva Elementos históricos, sociais, políticos. 

A11 
Tanto elementos biográficos, como estéticos, 

formais, semióticos e os simbólicos. 

Ser produzida pelo ser humano e ter um valor 

estético, são alguns elementos para a definição 

da arte. 

A12 Sua composição visual. Seus aspectos visuais, estéticos, conceituais. 

Fonte: Dados da autora (2021). 

 

O Quadro 6, traz argumentos para os questionamentos: Classifique as imagens que 

podem ser consideradas obras de arte e aponte características sobre elas. Existe alguma imagem 

que não pode ser considerada obra de arte? Identifique e justifique sua resposta. Para 

argumentar os docentes tiveram acesso ao conjunto de imagens (Figura 27) sem legendas e 

precisaram desconsiderar a finalidade da fotografia como linguagem artística. 
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Figura 27 ─ Conjunto de imagens sem legendas 

 
Fonte: Dados da autora (2021) 

 

Dentro desse conjunto, as imagens 5, 6 e 8 foram capturadas aleatoriamente, apenas 

como fotografia. Quanto aos argumentos expostos pelos participantes, notou-se uma negação 

acentuada, ou seja, não reconhecimento das imagens 5 e 8 como obras de arte. Compreende-se 

a familiaridade dos docentes com as demais obras que compõem esse recorte, podendo estar 

relacionado ao contato na formação inicial, ao cotidiano profissional e cultural. 

 

Quadro 6 ─ Aprecie as imagens apresentadas e enumeradas. Atenção! (continua) 

Participante Diagnóstica inicial Diagnóstica final 

A1 

Figuras 1, 2, 3, 4, 6, 7, 9 e 10 criações humanas com 

finalidade simbólica. 

Figuras 5 e 8 - não são obras, a não ser que adquiram 

um conceito dentro de um determinado contexto. 

A bem da verdade, todas podem ser 

consideradas obras de arte, dependendo 

do conceito e contextualização, até 

mesmo a bicicleta que não foi feita para 

um fim estético, pode vir a compor uma 

obra. 

A2 

Todas as imagens podem ser consideradas obras de 

arte suas características contextuais, conceituais e 

representativas. Que são a fotografia, lambe, 

escultura, desenho, instalação carregados de 

elementos contemporâneos e modernos, que ora são 

deslocadas de suas funcionalidades iniciais como a 

bicicleta e monumento arquitetônico como obra 

histórica com características que versam sobre 

aquele lugar e as peculiaridades daquela arquitetura. 

Todos podem ser consideradas obras de 

arte, levando em consideração o 

contexto histórico, social, poiético, 

formal na qual estão inseridos além claro 

das possibilidades de deslocamento a 

exemplo da bicicleta que deslocada do 

seu lugar original e pragmático assume 

o lugar de objeto artístico 
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Quadro 6 ─ Aprecie as imagens apresentadas e enumeradas. Atenção! (continua) 

A3 

Considero todas, exceto a Figura 5. 

Observamos as manifestações artísticas 

"tradicionais", escultura, pintura e as 

contemporâneas como as instalações. 

1, 2, 3, 6, 7, 9, 4, 5, 10 

A4 

Arte: Figura 1,2,3,4,6,7,9,10. Expressam 

ideias, cultura, mensagem, tem elementos 

visuais não são obras de arte e sim meio de 

transporte: 8. Beleza natural: 5. 

Exceto as figuras 5 que é uma paisagem natural e 

8 que é um meio de transporte. As outras são arte. 

A5 

Na minha opinião todas as imagens podem ser 

consideradas como obras de arte porque 

dependem da relação estabelecida entre o 

espectador e a obra. 

Acredito que todas as imagens podem ser 

consideradas obras de Arte porque depende 

muito da relação estabelecida entre o espectador 

e a obra. 

A6 

Todas as imagens têm um valor artístico, mas 

nem todas apresentam um conceito. Acho que 

as Figura 5 e 8 não demonstram uma 

intencionalidade estética que nos estimulam a 

ver, capazes de despertar nossas emoções ou 

sentimentos. 

A figura 8 não apresenta um contexto estético, 

artístico ou emotivo. 

A7 

Uma obra de arte necessita de conceito para 

sua expressão, para além de técnicas e 

materiais expressivos. Acredito que as Figuras 

3, 5 e 8 não apresentam necessariamente, 

enquanto imagens, alguma relação específica 

de diálogos conceituais para apreciação crítica 

e contextual. Somente as imagens soltas, fora 

de contexto, não apresentam a priori um 

diálogo expressivo em sua poética. 

Todas as imagens podem ser consideradas arte. 

Todas se aplicam a contextos específicos em 

temáticas e momentos históricos, bem como 

técnicas diferenciadas. 

A8 

Todas podem ser consideradas obras de Arte, 

dependendo do contexto que estão inseridas e 

da intenção do artista durante o processo de 

criação, e qual objetivo ele quer alcançar. 

Todas podem ser consideradas obras de Arte, 

pois variam no tipo de expressão artística, local 

de exposição e intenção do artista. As Figuras 1, 

2, 4 e 9 podem ser classificadas como Esculturas. 

A imagem 3 representa uma forma de 

Arquitetura. A 5 e 8 podem ser classificadas 

como fotografias, a 6° e 8° são exemplos de 
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instalações. E a 7° é um exemplo de lambe-

lambe. 

Quadro 6 ─ Aprecie as imagens apresentadas e enumeradas. Atenção! (conclusão) 

A9 

Levando em conta que uma obra de arte é um 

produto que transmite uma ideia ou intenção 

do artista, considero todas as figuras como 

sendo obra de arte 

Todas as imagens são obras de arte, tendo em 

vista que a interpretação de obras de arte é um 

processo complexo e nem sempre é feita para ser 

entendida. 

A10 

A) Figura 1, 2, 3, 4, 6, 7, 8, 9, 10 

B) a Figura 5 não é obra de arte, pois é uma 

vegetação cortada por um rio. Todos esses 

A) A Figura 2 é A pietà do escultor 

Michelangelo. 

A Figura 9 é Cabeça de Touro de Pablo Picasso. 

A Figura 3 é o templo de Salomão em Jerusalém. 

A Figura 10 é a obra de arte conceitual Desvio 

para o vermelho de Cildo Meireles. 

B) Não pode ser considerada obra de arte a Figura 

5. 

A11 

a) Todas as imagens, tirando a figura 5, 

apresentam distintos fatos históricos, culturais 

e sociais. E cada linguagem artística com suas 

regras e conceitos exprime um movimento 

artístico. São imagens expressivas e de 

significados enfatizados pelas relações de 

superfície, linhas, texturas, espaço, cores e 

luz. 

b) A Figura 5, pois não identifiquei uma obra 

de arte na imagem. 

a) Figura 1, 2, 3, 4, 6, 7, 9, 10 

b) A figura 5 e 8, pois a 5 por não apresentar 

nenhum valor estético e nem foi produzida pelo 

ser humano. (obs: pelo o que consegui visualizar, 

concluo assim, já que não consigo visualizar a 

imagem direito). E já a figura 8 por ser uma peça 

que não foi produzida com o intuito de ser 

original e única. 

A12 

a) Todas são obras de arte  

b) Não. 

Todas podem ser consideradas arte, as imagens 

apresentam variedades de manifestações 

artísticas como esculturas, pinturas, o lambe-

lambe, a arquitetura. 

Fonte: Dados da autora (2021). 

 

Analisando a categoria diagnóstica final contestada pós intervenção, se percebeu 

argumentos mais definidos quanto aos questionamentos propostos conforme apresentaram os 



130 

 

participantes A8, A10, A11 e A12.  Por esse lado, é possível considerar o tempo dessa 

intervenção para ampliar o repertório dos docentes de Arte. Entretanto, apenas um participante 

manteve a mesma argumentação, considerando todas as imagens obras de arte.   

 

 

Quadro 7 ─ Os conteúdos programáticos para o Ensino de Arte (continua) 

Participante Diagnóstica inicial Diagnóstica final 

A1 

Geralmente, Idades Antiga, Média, 

Moderna, Arte Africana e um pouco de Arte 

moderna e Contemporânea. Bom, a carga 

horária é pouca e não é possível trabalhar 

tudo o que imagino, muitas vezes. 

Na maioria das vezes, não é possível abordar 

todos os conteúdos, visto que trabalho com a 

linguagem teatral também. Faço o meu plano 

anual e mensal e mudo tudo, se preciso for, de 

acordo com as necessidades. 

A2 

Arte contemporânea.  Composição visual. Inicialmente composição visual, pois dá aos 

alunos elementos que possibilitam uma leitura 

mais completa dos estilos, obras e 

características das obras. De modo geral, não 

sigo uma cronologia tão rígida, porém sempre 

conectado a momentos históricos de alguma 

forma. 

A3 

Todos esses conteúdos já foram abordados. 

Como professores, seguimos os referenciais 

e o planejamento. Mostrar novas formas de 

Arte é importante para os estudantes 

entenderem o contexto em que se 

encontram. 

Todos, sigo os referenciais curriculares. 

A4 

Praticamente todos. Fazem parte do 

currículo do ensino médio. 

Creio ser essencial para formação dos 

alunos que tenham oportunidade de 

conhecer os processos de produção artística 

dos períodos citados. 

Dependendo do plano anual da série, eu utilizo 

quase todos. 

A5 

Composição visual, matrizes estéticas e 

culturais, pré-história, idade antiga e idade 

média. São conteúdos que estão presentes 

nos livros didáticos e na proposta curricular. 

Geralmente costumo trabalhar todos os 

conteúdos porque sempre estão presentes nos 

livros adotados na escola. No entanto, os 

conteúdos relacionados a Arte contemporânea 

são abordados de forma mais superficial pela 
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questão do tempo (carga horária insuficiente) e 

também pela falta de material de apoio. 

 

 

Quadro 7 ─ Os conteúdos programáticos para o Ensino de Arte (conclusão) 

A6 

Composição visual; pré-história; idade antiga; 

idade média; arte africana; idade moderna; arte 

moderna; arte contemporânea. 

Composição visual; pré-história; idade 

antiga; idade média; arte africana; idade 

moderna; arte moderna. 

A7 

Composição visual, matrizes estéticas e culturais, 

arte africana, arte moderna e arte contemporânea. 

São conteúdos que se aproximam do contexto 

local e significativo dos alunos e muitas vezes 

desconhecidos. 

Composição visual, matrizes estéticas e 

culturais, arte africana, arte moderna e arte 

contemporânea. São conteúdos que mais se 

aproximam do cotidiano dos alunos. 

A8 

Composição Visual, Pré-história, Idade Antiga, 

Arte Africana, Idade Moderna e Arte 

Contemporânea (Dança e Artes Visuais). 

Geralmente são os conteúdos que vêm indicados 

no Livro Didático, mas eu sempre faço 

correlações com as experiências do aluno. 

Costumo trabalhar com composição visual; 

pré-história; idade antiga; idade média; arte 

africana; idade moderna; arte moderna; arte 

contemporânea (Dança e Grafite). Pois 

geralmente são os conteúdos sugeridos nos 

livros didáticos. 

A9 

Todos, sem exceção, pois são conhecimentos que 

revelam o modo de perceber, sentir e articular 

significados e valores que serão levados para 

vida. 

Todos! Devido a importância de propiciar o 

desenvolvimento do pensamento artístico e 

da percepção estética, de modo que o 

educando tenha o domínio do 

conhecimento artístico, necessário para 

compreender a arte. 

A10 

Eu trabalho todos esses conteúdos na escola, pois 

remetem aos processos históricos e culturais do 

ser humano, fundamentais para o 

desenvolvimento enquanto indivíduos em seu 

meio social. 

Todos estes conteúdos, pois contribuem 

para a história e as origens sócio culturais  

do educando. 

A11 
Todos os conteúdos listados são trabalhados, 

porém a arte contemporânea com menos 

Trabalho todos de acordo com a série. São 

conteúdos relevantes que apresentam o 
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frequência, devido a falta de conhecimento e 

prática acerca do assunto. 

conhecimento artístico para a formação do 

aluno. 

A12 

Busco abordar todos os conteúdos em sala de 

aula. As razões para trabalhar esses conteúdos em 

sala de aula é que eles são necessários e 

essenciais para o aprendizado dos alunos e para 

sua formação como cidadão. 

Busco sempre abordar todos os conteúdos 

mencionados. São conteúdos que são 

essenciais para a formação, aprendizagem e 

conhecimento dos alunos. 

Fonte: Dados da autora (2021). 

A quarta argumentativa das avaliações diagnósticas inicial e final questionou os 

professores sobre os conteúdos programáticos para o Ensino de Arte presente na rede municipal 

de educação de São Luís. A partir do conjunto de conteúdos listados (Composição Visual, 

Matrizes Estéticas e Culturais, Pré-História, Idade Antiga, Idade Média, Arte Africana, Idade 

Moderna, Arte Moderna e Arte Contemporânea) os participantes indicaram quais costumam 

abordar nas suas aulas de Arte e as razões que os levam trabalhar. Conforme argumentos dados, 

os docentes abordam essa temática de acordo com cada realidade, seja ela referente aos 

materiais didáticos adotados, nível que atua ministrando aulas de Arte ou a partir das 

orientações mencionadas nos documentos oficiais. Nota-se a indicação do conteúdo arte 

contemporânea nos dois momentos: pré e pós intervenção. Quanto à razão destacaram com 

maior frequência a contribuição essencial desse conteúdo para a formação, aprendizagem e 

conhecimento dos alunos no que diz respeito à arte e à cultura. 

 

6.3.2 Avaliação diagnóstica: questões objetivas 

 

Tabela 12 ─ Resultados das questões objetivas das avaliações diagnósticas inicial e final sobre conhecimentos 

prévios relacionados à arte contemporânea 

Participante Inicial Final t p 

A1 13,00 13,25 5,364 0,002 

A2 11,50 17,00   

A3 11,00 14,00   

A4 12,75 13,50   

A5 14,50 16,25   

A6 8,50 15,75   

A7 13,50 17,75   

A8 6,50 14,50   
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A9 8,50 12,50   

A10 6,75 17,50   

A11 11,75 17,75   

A12 10,25 16,50   

Fonte: Dados da autora (2021). 

 

De acordo com a tabela 10, a análise comparativa entre as avaliações diagnósticas inicial 

e final mostrou que todos os participantes obtiveram melhores resultados na avaliação na etapa 

pós-intervenção. Contudo, a partir do teste de Wilcoxon para amostras pareadas, foi possível 

verificar que houve uma melhora estatisticamente significativa (p < 0,05) na performance dos 

participantes no período pós-intervenção, evidenciando que o curso de formação continuada 

proposto contribuiu para que os participantes adquirissem conhecimentos sobre a arte 

contemporânea. 

 

6.4 Avaliação de Satisfação  

 

Ao final do curso, os participantes foram submetidos a uma avaliação anônima de 

satisfação, na intenção de preservar a identidade do avaliador, bem como oferecer a maior 

liberdade possível para que o mesmo realizasse a sua avaliação. Para tanto, esse instrumento 

solicitou que cada participante avaliasse de 0 a 5 (0 = insuficiente; 5 = muito bom) diferentes 

questões relacionadas às seguintes categorias: Conteúdo, Material didático, Atividades, Tempo, 

Plataforma Nutror, Postagem das atividades, Critérios de avaliação, Encontros online, 

Mediadora e Comunicação. As pontuações de cada questão de uma mesma categoria foram 

somadas e o total obtido foi dividido pelo quantitativo de itens que constituíam cada categoria, 

resultando assim em uma média comparativa cujo total era de 60 pontos17.  

 

Tabela 13 ─ Resultados da avaliação de satisfação por categoria de análise 

Categoria Pontuação Média 

Mediadora 59,8 

Material Didático 58,0 

Comunicação 58,0 

                                                 

17 Valor resultante entre a multiplicação do número total de participantes (12) pelo valor máximo da pontuação 

(5). 
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Conteúdo 57,7 

Atividades 57,5 

Plataforma Nutror 56,5 

Critérios de avaliação 56,0 

Encontros Online 56,0 

Postagem das Atividades 55,3 

Tempo 52,3 

 Fonte: Dados da autora (2021). 

 

Como pode ser observado na Tabela 11, todas as categorias avaliadas receberam 

pontuações superiores a 87% de aprovação, sugerindo que os participantes estão satisfeitos com 

o curso de formação continuada recebido. Em uma análise mais pormenorizada, é possível 

destacar que a categoria Mediadora foi a que obteve a maior pontuação média, seguido por 

Material didático e Comunicação. Quanto ao Material didático resultaram relatos semelhantes, 

como: “Material muito bem organizado, com conteúdo apresentado de forma didática e 

objetiva”; “Material de ótima qualidade em montagem, temáticas e diálogos propostos” e “Bem 

organizado, com orientações das atividades, sugestões de leituras e de vídeos. Além de 

referências bibliográficas”.  Para a categoria Comunicação não foram registrados relatos, a 

partir da pontuação indicada.  

Por outro lado, as categorias que resultaram com as piores pontuações foram Tempo e 

Postagem de Atividades. A categoria Tempo, a mais recorrente quantos aos relatos análogos, a 

citar “A carga horária do curso poderia ser maior ”; “Algumas atividades requerem mais tempo” 

e “Poderia ser um pouco maior, nos encontros, não apenas uma hora”, se tornaram constantes 

entre os docentes.  Em relação a categoria Postagem de Atividades surgiu apenas o seguinte 

relato: “Eu tive algumas dificuldades no uso do Padlet por não conhecer esta plataforma, mas 

no decorrer do curso consegui me familiarizar com ele”, nota-se que mesmo com dificuldade o 

participante obteve êxito ao longo da intervenção.   

 

6.5 Entrevista final  

 

A sexta seção deste capítulo trata dos dados obtidos na entrevista final com os 

participantes. O roteiro deste instrumento contou com a estruturação de 8 questões que 

abordavam diferentes perguntas relacionadas às expectativas e à avaliação do curso recebido, 
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além da pretensão de abordagem do conteúdo arte contemporânea e das práticas didáticas que 

poderão ser desenvolvidas enquanto professor de Arte. 

Para análise dos dados gerados, optou-se pela organização sistemática em categorias e 

subcategorias, a partir dos argumentos obtidos. Todas as entrevistas individuais passaram pelo 

processo de transcrição. Após a categorização, os dados foram organizados em tabelas, gráficos 

e quadros de acordo com a necessidade de cada pergunta. Nas tabelas, o item N representa a 

frequência na qual a subcategoria apareceu nos discursos dos participantes. 

 

 

 

Tabela 14 ─ Suas expectativas iniciais com o Curso de Formação Continuada sobre arte contemporânea foram 

atendidas. 

Categoria Subcategorias N Citação 

Expectativa 

superada 

 

Compartilhamento de 

experiências 

8 

“[...] a gente sempre tá ali naquele local de aprendizado 

[...] a interação, olhar, ver o trabalho dos colegas me 

trouxe também muitas inspirações. Porque você sempre tá 

aprendendo e a troca de experiências me acrescentou 

muito, às segundas-feiras foram bem importantes.” (A1) 

A prática artística 

/processo ensino 

 

7 

“Eu aprendi muito, algumas técnicas não conheciam e as 

atividades que ia realizando, desenvolvendo ao mesmo 

tempo já pensava com quem poderia praticar aquela 

atividade, quando e como fazer.” A5 

Contato com outros 

artistas 

contemporâneo 

4 

“[...] pude ver que é um universo, apesar de conhecer 

alguns artistas maranhenses que fizeram parte da minha 

pesquisa foram apresentados muitos outros e fiquei muito 

surpresa e feliz por saber que há muito mais produzindo. 

Foi muito bom saber para poder conhecer suas produções 

e levá-los para sala de aula [...]” (A4) 

 

Grupo como local de 

aprendizado 3 

“Porque a parte de quando a gente tinha o encontro online 

e tinha as experiências com os outros professores... tinha 

só um menino na turma né? Então essa troca, a gente foi 

mais além.” (A12) 

 

Qualidade do 

material/replicar na 

prática docente 

 

3 

“O material é muito primoroso, didático, dialógico, com 

referências, de fácil compreensão e aplicação das 

atividades e conteúdo [...]. Sem dúvida será um material 

referencial para minhas aulas com abordagem da arte 

contemporânea e suas técnicas.” (A7) 
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Promoção de pesquisa 
1 

“[...] tivemos a possibilidade enquanto professores e 

educadores de entender como que se dá esses assuntos na 

prática. Nós experienciamos a pesquisa, o ensino e 

podemos dizer uma espécie de extensão daquilo que a 

gente aprendeu [...]. ” (A2) 

Fonte: Dados da autora (2021). 

 

Com relação às expectativas iniciais com o Curso de Formação Continuada em arte 

contemporânea, foi possível notar que os participantes consideraram de forma unânime que 

suas expectativas foram superadas. Entretanto, seis subcategorias foram criadas destacando o 

motivo de ser atendida. Notou-se duas subcategorias frequentes entre os participantes: o 

compartilhamento de experiências e a proposta de prática artística/processo de ensino. Quanto 

ao compartilhamento de experiências, foi evidenciada a interação promovida por meio das 

trocas de experiências no local de aprendizado, ou seja, os encontros síncronos do grupo focal. 

Segundo os participantes, essas trocas possibilitaram ampliar o repertório de possibilidades de 

propostas temáticas e atividades possíveis para o aprimoramento da prática docente e, 

consequentemente, a qualidade do ensino de Arte, de acordo com as realidades das escolas.  

Com relação à subcategoria proposta de prática artística/processo de ensino, os 

participantes consideraram de fundamental importância desenvolver práticas relacionadas aos 

conteúdos estudados a cada módulo. Para os docentes, essa proposta permite experimentos 

artísticos a partir da adaptação de materiais alternativos e articulação com temáticas e produções 

artísticas locais. Dessa forma, ela oportunizou também contextualizar os conteúdos abordados 

no livro didático, inclusive reconhecidos por alguns durante ou após o oferecimento do curso. 

Outro aspecto destacado diz respeito às sugestões de atividades pedagógicas indicadas no 

Caderno Educativo nos itens sugestões de atividade e boas práticas, proporcionando outras 

pesquisas e experimentações. De acordo com o posicionamento dos cursistas, foi possível 

perceber que as duas subcategorias em discussão ofereceram materiais didáticos acessíveis para 

o ensino de arte contemporânea. 

O Gráfico 5 mostra que os participantes consideraram relevante os conteúdos 

trabalhados durante o curso tanto em sua dimensão teórica quanto prática. Isso denota mais uma 

vez a necessidade de investimentos em propostas formativas sobre arte contemporânea. 

Entretanto, os participantes avaliaram diferentes perspectivas sobre a influência do conteúdo 

abordado no curso e sua inserção no Ensino Fundamental Anos Finais. Dentre as perspectivas, 

foram destacadas a visibilidade (novos olhares) e possibilidades de caminhos norteadores para 

abordar esse conteúdo, tendo em vista a necessidade de planejar a transposição didática para 
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cada realidade escolar. Outra perspectiva mencionada foi a inserção da produção artística 

contemporânea maranhense nas aulas de arte, até então sua dimensão era desconhecida por 

parte dos professores. E, por sua vez, dialoga e aproxima os alunos para o conhecimento de arte 

a partir de suas realidades, experiências e criação de diálogos. Além da ampliação da concepção 

de arte contemporânea em função da carência de oferta na formação inicial adquirida foi 

destaque entre os professores.  

 

Gráfico 5 ─ Com base no Curso de formação continuada recebido, qual sua avaliação atual, sobre o conteúdo 

Arte Contemporânea? Você considera o conteúdo trabalhado nesse curso relevante para abordar na sala de aula? 

 
Fonte: Dados da autora (2021). 

 

Na Tabela 13, pode-se observar a avaliação dos pontos positivos do curso de Formação 

Continuada em arte contemporânea. A partir dos relatos dos participantes, foram formadas duas 

categorias de respostas: material didático e estrutura do curso. Com relação ao material didático, 

o maior destaque voltou-se para as videoaulas e o caderno educativo.  Segundo os participantes, 

esses materiais apresentaram boa didática, organização e consequentemente qualidade quanto 

ao material e abordagem dialógica do conteúdo, o que favoreceu a ampliação de seus repertórios 

e possibilidades de intervenções no ensino de Arte. Por outro lado, acreditam que poderiam 

apresentar maior volume em conteúdo. Apesar disso, eles relataram que farão uso destes 

materiais como recurso didático durante as suas aulas. 

Quanto à estrutura do curso, foi evidenciado principalmente os encontros on-line 

(grupos focais) e os compartilhamentos de trocas. Segundo os participantes, esses encontros 

proporcionaram trocar conhecimento e conhecer o que estava sendo produzido por eles através 

dos processos criativos desenvolvidos a cada módulo. Além de apresentar as dificuldades 

surgidas no processo e avaliar as ações propostas, no sentido de alinhar a realidade do grupo. 
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Por essa razão, esse compartilhamento se tornou ainda mais significativo, somando-se a uma 

diversidade de possibilidades de atividades que poderiam ser usadas posteriormente nas aulas 

de Arte. Apesar das propostas estarem disponibilizadas na ferramenta Padlet para visualização 

e avaliação, o momento destinado ao compartilhamento sempre se mostrou provocativo a 

discussões e a participação intensiva dos docentes com ideias para ressignificar e aprimorar a 

prática docente a partir da arte no ensino de Arte. 

 

Tabela 15─ Pontos positivos do curso de formação continuada 

Categoria Subcategorias N Citações 

Material 

Didático 

Videoaulas 10 
“Gostei da produção dos vídeos abordando diferentes artistas, da 

didática[...]” (A4) 

Caderno 

Educativo 
8 

“O material educativo quanto a organização de conteúdo e a 

didática, a qualidade do material”. (A7) 

Sugestões para 

ampliar estudos e 

práticas 

4 

“[...] a questão de o material ser bem objetivo [...] mas as leituras 

que tu deixas, os links, isso eu gostei bastante, para aprofundar 

é bom. ” (A3) 

Estrutura 

do Curso 

 

Encontros on-line 
7 

“[...] os encontros online foram muito importantes também 

porque a gente podia mostrar, ter essa troca do que a gente estava 

conhecendo, produzindo. Eu achei bem legal do que foi 

compartilhado com a gente” (A11) 

 

Compartilhamento 

de trocas 

 

7 

“O compartilhamento das atividades, o modo como tu usou da 

gente compartilhar as atividades. Porque a gente acabou 

conhecendo a dos colegas e a gente posteriormente pode utilizar 

aquelas ideias pra nossa prática, quando a gente for pra sala de 

aula. O compartilhamento das atividades, que todo mundo 

conhece o de todo mundo que vai ajudar muito. Eu vou voltar 

naquele material (Padlet).” (A11) 

Plataforma Nutror 
3 

“[...] gostei muito da plataforma. Estava tudo organizado 

visualmente, eu percebi que teve todo um cuidado, um esmero, 

todo um aperfeiçoamento não só esteticamente [...] houve uma 

pesquisa, que tem assunto para além do que está escrito, por 

exemplo, as sugestões para ler, os estudos, enfim. (A1) 

Ferramentas 

didáticas digitais 

3 

 

 “[...] o material didático e essas ferramentas tecnológicas que a 

gente pode acessar também, a maioria delas eu não conhecia. 

Então traz além da temática abordada, a gente pode experienciar 

o artístico e esse contato direto com as ferramentas tecnologias. 

E as possibilidades que isso pode trazer também em sala de 

aula.” (A2) 
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Acompanhamento 

 

3 “A forma como foi construído as etapas com interlocuções 

teóricas, práticas e o retorno coletivo para dialogar sobre todo o 

processo desenvolvido a cada módulo. Achei isso muito legal, 

porque não era só estudar a parte teórica e entregar atividade, 

toda a didática. ” (A7) 

Didática 
2 

A questão do apoio, do acompanhamento, porque sempre que a 

gente precisava, vocês sempre estavam dispostos a tirar dúvidas, 

ajudar.” (A8) 

Ampliação do 

conhecimento 

2 
“A ampliação de conteúdo de arte contemporânea que eu não 

tinha nada. Isso aí ampliou bastante.” (A6) 

Fonte: Dados da autora (2021). 

 

Com relação aos pontos negativos do curso, foi possível estabelecer três categorias de 

respostas: tempo, plataforma e atividades (Tabela 14). Quanto à frequência tempo, uma grande 

parte considerou a necessidade de ampliação da carga horária total para 60 horas, com sugestão 

de que fossem inseridos uma maior variedade de conteúdos relacionados à arte contemporânea 

em um estudo futuro. Com relação à plataforma, a crítica se deu pela dificuldade de acessar os 

materiais didáticos apenas no formato de PDF e de vídeos.  

Dessa forma, a sugestão de melhoria recebida somente no encerramento era reservar um 

espaço na plataforma Nutror para inserir os links de cada arquivo para acesso direto. O terceiro 

fator informado como negativo foi a dificuldade de administrar a realização das atividades 

práticas e teóricas em cada módulo. Segundo os participantes, essas atividades exigiam tempo 

para estudos, planejamento, aquisição de materiais e produção artística, além da postagem no 

Padlet e resolução de tarefas no Google Forms. É importante ressaltar o contexto de ensino 

remoto no qual os docentes estavam inseridos. Entretanto, essas duas últimas categorias não 

inviabilizaram o acesso e realização das atividades propostas, apesar das dificuldades 

enfrentadas. Foi de fundamental importância o acompanhamento das atividades pelos 

propositores dessa pesquisa. 

 

Tabela 16 ─ Pontos negativos do curso de formação continuada 

Categoria Subcategorias N Citações 

Tempo 

Carga horária 

total 
7 

“Eu acho que a carga horária total pudesse pensar, porém não é algo 

negativo. Mas é como uma sugestão, é uma possibilidade pensar aí 

mais 10 horinhas pra gente ter mais conteúdo”. (A2) 

Duração grupo 

focal 
3 

“Achei uma hora, uma hora e meia, de encontro pouco tempo para 

o conteúdo do dia, que tinha que ser abordado, trabalhado, que a 

gente tinha para trocar, discutir, mas da próxima vez tem que ter um 

tempo maior, tem muitas coisas pra falar.”. (A11) 
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Realização 

atividade 
3 

“[...] tempo destinado para a realização das atividades, levando em 

consideração o contexto que ainda estávamos imersos na sala de 

aula remota [...] somente essa questão do prazo de realização e 

entrega”. (A5) 

Plataforma Espaço links 
 

2 

“[...] me perdi às vezes no PDF, não sei o que acontecia, porque as 

vezes eu abria e não queria ir pro link (SIC) e às vezes eu baixava 

sem tá dentro da plataforma e eu percebia que quando eu o tirava 

da plataforma mesmo com a internet ligada, eu não conseguia ir pra 

atividade. Tu poderias abrir um espaço pra colocar o link das 

atividades assim como tu fez com os módulos”. (A3) 

Atividades 

Teórica e prática 

na semana 2 

“[...] tive dificuldade de acompanhar duas atividades por semana, 

uma prática e uma teórica, até porque às vezes era necessário 

adquirir materiais para realizar, então poderia pensar melhor esse 

tempo hábil para executar as atividades práticas seria melhor”. (A7) 

Fonte: Dados da autora (2021). 

A Tabela 15 apresenta informações sobre a pretensão dos docentes de trabalhar o 

conteúdo arte contemporânea nos Anos Finais do Ensino Fundamental após o Curso de 

Formação Continuada. A maior parte dos docentes indicaram grande possibilidade de utilizar 

as propostas apresentadas e o caderno educativo dentro de suas salas de aula. Os participantes 

destacaram a necessidade de se compartilhar boas práticas entre os profissionais da Arte-

Educação. Segundo os docentes, há muita dificuldade entre os professores de desenvolver as 

ideias criadas nas práticas pedagógicas. Por isso, a formação continuada ampliou as 

possibilidades de trabalhar o conteúdo em estudo ofertando diferentes tipos de materiais e 

recursos didáticos que ficarão disponíveis. Outro aspecto importante diz respeito a saber 

explorar a teoria sobre esse conteúdo no Ensino Fundamental Anos Finais. Por essa razão, 

torna-se necessário cada vez investir em formações continuadas para professores de Arte como 

fator de motivação e de apoio para ampliar a qualidade do ensino de Arte.   

 

Tabela 17 ─ Após esse Curso de Formação Continuada, você tem pretensão de trabalhar o conteúdo arte 

contemporânea nos Anos Finais do Ensino Fundamental. 

(continua) 

Categoria Subcategorias N Citações 

Sim 

Propostas 

apresentadas 5 

“Na verdade, a formação, todos os conteúdos que foram 

tratados, [...] me possibilitou [...] conexões, a gente ter a 

possibilidade de ter esses encontros e aprender com os colegas 

também, além desse aprendizado através do material, do 

conteúdo, das avaliações, mas também da gente se reconectar 

com os colegas, aprender e compartilhar também um pouquinho 

para a gente poder levar isso também para a sala de aula. Acho 

que muitas vezes a dificuldades do professor é tirar isso do 

papel, tirar isso do contexto e tentar trazer isso para a prática, 

para o ensino”.  (A2) 

Caderno 

Educativo 

Formação 

4 

“Sim, com certeza. Com o material que fica disponível para a 

gente, que eu falei, foi uma das melhores opções que tu 

colocaste lá pra gente compartilhar. As atividades vão ajudar 

muito e a gente continua com o acesso e para a gente”. (A11) 
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Conteúdo 

apresentado 3 

“Com certeza. Depois da formação que eu aprendi mais coisas, 

mais conteúdo. As técnicas, a parte teórica… com certeza eu 

vou trabalhar em sala de aula. Material é muito bom. É uma 

temática que tem que ser trabalhada em sala de aula”. (A12) 

  

Revisar 

planejamento 

  

2 

“Sim! Inclusive já estou revisando meu planejamento anual para 

encaixar esses conteúdos ainda neste ano de acordo com a 

programação de conteúdos para as séries que trabalho. E 

passarão a compor meu rol de conteúdos”. (A5) 

Mais segurança 

para 

trabalhar 
2 

“Sim, com certeza. Agora eu fiquei mais animada e mais segura 

para trabalhar com meus alunos. Porque agora eu já sei qual 

caminho eu tenho que percorrer.” (A8) 

 

 

Tabela 18 ─ Após esse Curso de Formação Continuada, você tem pretensão de trabalhar o conteúdo arte 

contemporânea nos Anos Finais do Ensino Fundamental 

(conclusão) 

Categoria Subcategorias N Citações 

Sim 
 

Explorar o livro 

didático 
2 

“Olha, não só tenho pretensão como coincidiu tá (SIC) 

participando de um dos módulos, se não me falha memória o de 

lambe, com o período da última semana que eu estava 

trabalhando exatamente esse tema com os alunos do 9º ano, no 

livro de arte.” (A9) 

Sim, já 

trabalhava 

Ampliar as 

propostas de 

trabalho 

2 

“Sim, já trabalhava e com certeza vai ampliar, melhorar ainda 

mais com as referências apontadas por esta formação há 

propostas que ainda não trabalhei.” (A8) 

Sim, 

depende 

Saber explorar a 

teoria 
1 

“Mas depende do conteúdo [...] O Ensino Fundamental ainda 

está muito ligado à prática, então precisa saber trabalhar com 

teoria.” (A4) 

Fonte: Dados da autora (2021). 

 

A seguir, a Tabela 16 traz as considerações dos professores de Arte, sobre a importância 

de incorporar os conteúdos da arte contemporânea dentro do ensino de Arte para os Anos Finais 

do Ensino Fundamental, após o curso oferecido. Percebeu-se que os respondentes reconhecem 

de forma unânime a incorporação desses conteúdos no ensino de Arte. A partir da categorização 

das respostas identificou-se duas frequências consistentes. A categoria desperta interesse dos 

alunos pela possibilidade da prática, foi evidenciada pelos docentes por essas práticas 

permitirem o uso de materiais alternativos e acessíveis à realidade dos alunos e das suas escolas. 

Além disso, provoca nos discentes outras temáticas transversais orientadas para adaptação, 

reaproveitamento e ressignificação de materiais. Quanto à segunda categoria, permite o diálogo 

e a reflexão sobre a vivência do aluno, nota-se que reforça a primeira, conforme evidenciado. 

Segundo os docentes, a arte contemporânea provoca reflexões positivas, diálogos e conexões 

relacionadas às situações contextuais, cotidianas e a própria vida dos alunos. 
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Tabela 19 ─ Enquanto professor de Arte, você considera importante incorporar os conteúdos da arte 

contemporânea dentro do ensino de Arte para os Anos Finais do Ensino Fundamental? 

(continua) 

Categoria N Citações 

Desperta interesse dos 

alunos pela possibilidade da 

prática 
7 

“Sim, porque vai despertar maior atenção do aluno [...] esses 

conteúdos provocam discussões que aproximam o aluno da sua 

realidade e que não exigem tanto material para uma possibilidade 

prática. Os materiais para essas práticas não são necessariamente 

caros [...] os alunos podemos adaptar, reaproveitar, são acessíveis 

para escola adquirir. São simples, de fácil acesso”.  (A5) 

 

Tabela 20 ─ Enquanto professor de Arte, você considera importante incorporar os conteúdos da arte 

contemporânea dentro do ensino de Arte para os Anos Finais do Ensino Fundamental? 

(conclusão) 

Categoria N Citações 

 

Permite o diálogo e a 

reflexão sobre a vivência do 

aluno 

7 

[...] traz reflexões positivas e diálogos e conexões com o que a gente 

vivencia, no que esse aluno vivencia em sua vida, na escola, enfim. 

[...] (A2) 

Transversalidade – conecta a 

arte com outros saberes 6 

“Com certeza, porque saímos de uma proposta linear de falar sobre 

art e e arte contemporânea por ser múltipla, abre caminhos para se 

trabalhar e estabelecer diferentes diálogos transversais o que facilita e 

aproxima o diálogo com os alunos do Ensino Fundamental Anos 

Finais.” (A7) 

Sim, principalmente após 

essa formação 2 

“Eu vou ser sincero, se essa pergunta tivesse sido feita há um 

tempinho atrás eu diria que não. Mas após essa formação, após 

conhecer um pouquinho de cada modalidade artística da arte 

contemporânea, aprofundada como a gente estudou, eu te diria que 

hoje sim, com toda certeza. Não só o conteúdo, mas também 

utilizando as ferramentas tecnológicas que você utilizou para 

colocarmos as nossas produções, eu vou tá utilizando-os para fugir 

daquela linha tradicional” (SIC). (A9) 

Sim, inclusive desde os 

Anos Iniciais 

 
2 

É extremamente importante. Tanto que eu acho que é fundamental 

que as professoras dos anos iniciais terem a possibilidade futuramente 

quem sabe um futuro muito próximo, também ter contato com esses 

conteúdos, na medida em que os alunos já estão sensibilizados, eles 

já entendem o quê que é arte contemporânea”. (A2) 

Sim, desde que pense na 

abordagem temática e 

didática 
1 

“[...] precisa apenas pensar na abordagem e na didática, do 

planejamento de modo geral”. (A4) 

Fonte: Dados da autora (2021). 

 

A Tabela 17 informa sugestões apresentadas pelos participantes após o encerramento 

do Curso Formação Continuada em Arte Contemporânea. A partir dos relatos dos docentes, 

foram criadas quatro categorias de respostas: tempo, estrutura da formação, material didático e 

manter contato. Quanto à frequência tempo, uma grande parte dos docentes sugeriu a 
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necessidade de ampliação da carga horária total, estendo a duração por mais dois meses, com 

sugestão de que fosse ampliado o tempo de realização das atividades propostas, principalmente 

na dimensão da prática dos processos criativos e dos encontros on-line (grupos focais) para o 

próximo estudo. Com relação à estrutura da formação, a sugestão dada diz respeito à promoção 

de novas formações, ampliando os temas na área de Arte.  Dessa forma, as próximas formações 

poderiam ampliar os módulos e alternar os formatos para híbrido e presencial. A terceira 

sugestão informada foi direcionada para futura ampliação do volume de conteúdos do material 

didático ofertado.  

 

Tabela 21 ─ Quais seriam suas sugestões para este Curso de Formação Continuada? 

(continua) 

Categoria Subcategorias N Citações 

Tempo 

Ampliar a carga 

horária total 

 

5 

“Poderia aumentar a nossa carga horária, mesmo que ficasse 

como tu falou, cansativo as duas horas seguidas, a gente 

estenderia então por dois meses, para dar mais tempo. A gente 

poderia ter mais práticas. ” (A11) 

Ampliar tempo do 

encontro on-line 
2 “[...] eu acho que o tempo. Invés da gente ficar só com uma 

hora online, uma hora e meia”. (A6) 

Estrutura 

Formação 

Promover outras 

formações com 

outros temas na área 

de Arte 

5 

“[...] poderia trabalhar outros temas, outros conteúdos de arte 

[...] poderia trabalhar em módulos, diferentes conteúdos… 

porque esse foi tão bom. Mas eu acho que se tivesse outras 

formações com outros conteúdos de arte também seria bem 

interessante”. (A8) 

Promover a 

formação no 

formato híbrido ou 

presencial 
2 

“Ainda estamos na pandemia e fazendo tudo online [...] quando 

tivermos de forma híbrida ou então presencial é que seja 

ampliada a questão da metodologia não só pela internet, mas 

também abrisse para o presencial, o sistema híbrido.” (A10) 

Promover bate 

papo com artista 1 

“Eu achei muito importante e fica como um ponto de avaliação 

positiva e também como sugestão, tu trouxeste várias 

referências de artistas maranhenses e isso foi muito legal, 

porque a gente sempre fala de fora para dentro. [...] convidar 

um dos artistas e pensar em um módulo, um ou dois artistas e 

funcionar ali como um bate-papo, uma palestra e que os 

professores possam fazer essa troca com o processo poético, 

com a poética desse artista, da sua obra, enfim”. (A2) 

Trabalhar mais 

em grupo 
1 

“A gente poderia da próxima vez, [...] trabalhar mais em grupo. 

Acho que duas cabeças pensantes, duas ou três, realizam muito 

mais. Todos os trabalhos foram bons”. (A11) 

Agregar 

acessibilidade 1 

“[...] se o curso de repente crescer e tentar agregar mais 

pessoas, seria interessante pensar nessa questão da 

acessibilidade”. (A1) 
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Material 

didático 

  

Continuidade ao 

compartilhamento 

de materiais 

2 

“Deveria aumentar também as informações sobre cada 

modalidade, o lambe… porque a apostila (Caderno Educativo) 

tem um conteúdo bem pontual assim das informações, bem 

pontuais, mas podia ficar mais rechonchudinha”. (A6) 

Ampliar 

apresentação dos 

artistas e suas 

obras 

1 

“Gostei muito da ideia de compartilhar os trabalhos com os 

colegas, os materiais, gostaria muito que isso fosse ampliado 

posteriormente”. (A4) 

 

“Eu senti falta quando tinha lá exemplos de artistas, mas 

poderia ter mais no material, poderia ter mais exemplos dos 

trabalhos dos artistas. Mais artistas com os exemplos dos 

trabalhos deles. Às vezes eu queria ver mais coisas sobre aquele 

artista, mas aí eu tinha que procurar, alguns artistas que eu 

queria conhecer mais e eu tinha que pesquisar”. (A11) 

 

Tabela 22 ─ Quais seriam suas sugestões para este Curso de Formação Continuada? 

(conclusão) 

Categoria Subcategorias N Citações 

Material 

didático 

Disponibilizar 

material impresso 
1 

“Ampliar os módulos e a disponibilização do material impresso. 

É um material que eu quero ter. É claro que a gente teve os 

materiais em PDF, digitais, o PDF a gente pode tá imprimindo e 

usando, mas enfim. Eu sei que tudo que vocês fizeram, a 

qualidade das ações, dos vídeos [...] por isso, meu desejo de 

receber”. (A9) 

Manter 

contato 

Criar um grupo de 

estudo 
1 

“Essa foi uma proposta muito boa, se a gente tivesse como 

ampliá-la com curso, com grupo de estudos seria muito bom”.  

(A3) 

Criar um site e 

compartilhar 

experiências pós 

formação 

1 
“Podemos criar um site para a postagem e publicações. Assim, 

também permitirá compartilhar e que produzimos pós 

formação”. (A5) 

Continuar com o 

grupo no 

WhatsApp 

1 

“Minha sugestão é que esse grupo possa continuar no WhatsApp 

como troca de experiências, de sugestões para que pudéssemos 

nos ajudar.  Para que possamos compartilhar o que cada um está 

produzindo na sua escola”. (A5) 

Fonte: Dados da autora (2021) 

 

Por outro lado, os participantes destacaram a qualidade dos materiais destacando: boa 

didática, organização, qualidade quanto ao material e abordagem dialógica dos conteúdos. Por 

isso, reforçaram a inserção destes materiais como recurso didático para as suas futuras práticas 

pedagógicas para o ensino de Arte. Por último, os docentes demonstraram interesse em manter 

contato posterior ao término deste estudo, criando um grupo de estudo com temáticas 

relacionadas ao contexto artístico e ao ensino de Arte. Mas uma vez, foi evidenciado a 

necessidade de investimentos em propostas formativas para além da arte contemporânea. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O objetivo geral dessa pesquisa foi verificar de que maneira as diferentes linguagens 

visuais da arte contemporânea contribuem para a ampliação da concepção de Arte em docentes 

do Ensino Fundamental Anos Finais de São Luís - MA. O programa de Intervenção foi 

elaborado, a partir dos critérios pré-estabelecidos: aplicabilidade e uso de materiais alternativos 

para desenvolver o processo criativo na sala de aula do Ensino Fundamental Anos Finais; 

levantamento da abordagem do conteúdo arte contemporânea no material didático adotado pela 

rede municipal de educação, além das orientações que compõem os documentos oficiais em 

nível federal, estadual e municipal. Os resultados obtidos serão apresentados, de acordo com os 

objetivos específicos propostos para iniciar essa investigação.  

Quanto ao primeiro objetivo, examinar de que maneira os conteúdos de arte 

contemporânea, especificamente aqueles vinculados às artes visuais, são abordados no 

currículo escolar do Ensino Fundamental a nível nacional, estadual e municipal, foi possível 

observar que tanto a legislação, quantos os documentos oficiais expressão no sentido explícito 

ou implícito a abordagem do conteúdo arte contemporânea no currículo de Arte para o Ensino 

Fundamental. Os PCN reconhecem que o componente curricular Arte deve ser contemplar 

conteúdo específicos ligados à diversidade cultural, de modo que o aluno tenha uma 

compreensão do mundo, na qual a dimensão poética e estética esteja presente e seus conteúdos 

articulados em eixos de aprendizagem: produção em arte, fruição e reflexão (BRASIL, 2000). 

O Documento Curricular do Território Maranhense (2019), por sua vez orienta a criação de um 

currículo significativo, composto de abordagens referentes às características maranhenses em 

seus diversos aspectos, de modo que os alunos possam construir uma relação mais próxima com 

suas realidades e suas vivências cotidianas. Nesse sentido, nota-se que a Proposta Curricular 

para o Ensino Fundamental de São Luís, acata as recomendações propostas pelo documento 

norteador estadual, através da análise referente ao item Quadro ‘Organizador Curricular Arte 
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- Artes Visuais’, se identifica a menção dos conteúdos relacionados a arte contemporânea 

maranhense. Inclusive o material didático, em todos os anos apresentam esse conteúdo em sua 

estrutura programática de temas, entretanto sem referência às produções locais.  

O segundo objetivo proposto foi identificar de que forma os conteúdos de arte 

contemporânea estão presentes na formação inicial e continuada docentes de Artes do Ensino 

Fundamental Anos Finais de escolas públicas municipais em São Luís – MA. Para atingir esse 

objetivo, foram analisados documentos legais que norteiam o Ensino Superior vinculado a 

formação docente, iniciando pela análise da Lei de Diretrizes e Bases da Educação de n° 

5.692/71, que permitiu a criação do curso Licenciatura em Desenho e Plásticas, o primeiro curso 

de Licenciatura da área de Arte em São Luís - MA, por meio do Decreto nº 79.126/77 de 

17/01/77 – CEF. Essa normativa configurou a formação inicial docente em Arte através do 

esquema “3+1, sendo três anos dedicados ao estudo das Artes Plásticas e do Desenho, 

acrescidos de um ano de estudos voltados aos saberes pedagógicos” (MELO, 2019, p. 67), 

sendo substituído na década de 1980 pela Licenciatura em Educação Artística. Essa licenciatura 

se estrutura num currículo mínimo regido pela polivalência, previa estudos das diferentes 

linguagens artísticas, sua única pretensão era atender o currículo escolar vigente. Outra 

legislação analisada para identificar o proposto, trata da LDB de n° 9394/96, que entre suas 

reformas, garanti a obrigatoriedade de consolidar a presença das quatro linguagens artísticas no 

currículo escolar da Educação Básica. Por outro lado, necessita de outras legislações 

norteadoras, como os Parâmetros Curriculares Nacionais de Arte, as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para os cursos de Graduação, com a publicação de resoluções específicas para as 

quatro linguagem artística, sendo a Resolução CNE/CES nº 1/2009 que atende as Artes Visuais, 

o Plano Nacional de Educação PNE (2014); as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Formação Inicial e Continuada para a Formação (BRASIL, 2015), para juntas orientarem as 

reformas  necessárias. Dessa forma, verificou-se a criação de novas Licenciaturas em Artes 

Visuais em São Luís, a contar com a oferta em 2009, pelo Instituto Federal do Maranhão - 

Campus Centro Histórico (IFMA-CCH), e em 2010, pela UFMA Campus Bacanga, na 

modalidade presencial. A partir dessas novas ofertas, nota-se a abordagem explicitas em seus 

planos de cursos, conteúdos e metodologias de ensino associadas à arte contemporânea. 

Verificou-se também que na literatura diferentes pesquisadores defendem a presença dessa 

temática no desenho curricular da formação inicial por ser considerada veículo de promoção e 

de conhecimento da produção regional, que promove aproximação e reflexões do indivíduo 

com produção do seu contexto sociocultural (RIZZI, 2012; RICHTER, 2008; OLIVEIRA, 

2016; FREITAG, 2008).  Por outro lado, quando o assunto se volta para Formação Continuada 
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a temática, assim com área de Arte, ainda enfrenta dificuldade de acesso no município de São 

Luís, a própria normativa regional, a Política de Formação Continuada da Secretaria Municipal 

de Educação, não torna explícito a oferta, e segundo os docentes participantes desse estudo, 

esse acesso por essa via é inexistente, cabendo a eles a responsabilidade de buscar.   

O terceiro objetivo deste estudo foi elaborar um material didático no formato de 

Caderno Educativo abordando as diferentes linguagens visuais da arte contemporânea. Para 

alcançá-lo, levou-se em consideração a produção e a distribuição de conteúdo com 

intencionalidade de “mobilizar, problematizar e ampliar o universo dos educandos, 

oportunizando a experimentação de múltiplas culturas visuais, o diálogo com as diferenças e o 

conhecimento de outros espaços e possibilidades inventivas e expressivas”, conforme a 

proposta estadual (MARANHÃO, 2019, p.190). Foi relevante conhecer e seguir a orientação 

destacada pela Proposta Municipal também sobre a aquisição ou elaboração de um material 

didático articulado ao currículo, que viabilize “a aprendizagem significativa, a pesquisa, o 

acesso a diversos tipos de textos, o planejamento e execução do trabalho do professor e 

professora, contribuindo, assim, para a melhoria do desempenho do/da estudante” (BRASIL, 

2020b, p. 202). Outro fator preponderante, diz respeito a aplicabilidade e ao uso de materiais 

alternativos, considerando a realidade das escolas municipais de São Luís, além disso, pós-

produção se reconhece esse destaque no Campo de aprendizagem Saberes e Fazeres Culturais, 

que por sua vez compõe os objetos de conhecimento Contextos e Práticas, Processo de Criação 

e Materialidade.  Dessa forma, o Caderno Educativo apresenta os conteúdos (fundamentação 

teórica) e as orientações e as sugestões de materiais para o desenvolvimento das práticas 

artísticas, denominado de ‘processo criativo’. A sua estrutura oferece também o item ‘boas 

práticas’, com indicação de textos complementares, sugestões de atividades extras, indicação 

de vídeos disponíveis no canal de repositório de vídeos YouTube, para aprofundamento dos 

conteúdos e aplicar nas suas propostas didáticas futuras com abordagem da arte contemporânea 

nas aulas de Arte.  

O último objetivo proposto para este estudo foi verificar as contribuições de uma 

formação continuada em arte contemporânea para a inserção deste conteúdo nas aulas de Arte 

no Ensino Fundamental. Para atingir esse objetivo forma seguidas etapas distintas a contar a 

autorização por parte do referido PPGEEB/UFMA, liberação da SEMED São Luís, através do 

Setor de Estágio, posterior a disponibilização de uma carta convite direcionada aos professores 

contendo orientações e critérios específicos (contou como período de inscrição e obteve 15 

inscrições, mas somente 12 docentes atendiam aos critérios exigidos).  Após a inscrição e a 

seleção dos docentes que manifestaram interesse, foi dando início as orientações início da 
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intervenção de pesquisa. O Programa de Intervenção que contou com o Curso Formação em 

Arte Contemporânea como propostas de Formação Continuada para Professores de Arte. Em 

virtude, do contexto pandêmico pela Covid 19, essa intervenção se desenvolveu no formato on-

line. O Curso foi criado dentro da ferramenta Nutror, dividido em cinco módulos compostos 

por atividades teóricas e práticas no formato de vídeos e de material educativo desenvolvido a 

partir do segundo objetivo. Antes de dar início aos estudos dos conteúdos propostos 

conhecemos individualmente, cada docente para identificar questões prévias relacionadas à 

temática desse estudo conforme Apêndice B, com destaques para expectativas com a oferta do 

curso, a abordagem do conteúdo arte contemporânea, os materiais, os recursos e as práticas 

didáticas desenvolvidas enquanto professor de Arte. Esse primeiro momento possibilitou a 

aplicação do instrumento de coleta inicial, conferindo ressalva para duas categorias quanto a 

expectativa: formação continuada e temática, que por sua vez evidenciaram a carência de oferta 

da temática investigada, durante a formação docente inicial. Entretanto, os professores 

destacaram o interesse de conhecer mais para fomentar propostas mais propositivas para 

ampliar a qualidade do Ensino de Arte.  

Dessa forma, deu-se continuidade à intervenção que foi desenvolvida em 7 (sete) 

semanas e contou com atividades síncronas e assíncronas, encontros semanais (grupo focal) 

com duração de 1 (uma) hora e meia para discutir questões relacionadas às unidades de 

conteúdo, realizadas, via Ferramenta Executiva de Vídeo Google Meet. Os encontros síncronos 

foram mediados por um roteiro composto por boas-vindas (orientações breves), retomadas das 

características gerais presentes no material didático (uso de ferramentas variadas), 

compartilhamento de experiências (material publicado no Padlet e Google Forms) e discussão 

direcionada. O fator preponderante, apontado foi o compartilhamento de experiências entre os 

professores quanto o referencial teórico e realização dos processos criativos compostos por 

orientações referentes ao desenvolvimento das práticas artísticas e as indicações de materiais, 

ajustáveis a cada realidade. Relatos fortalecem essa relevância “[...] a gente sempre tá ali 

naquele local de aprendizado [...] a interação, olhar, ver o trabalho dos colegas me trouxe 

também muitas inspirações. Porque você sempre tá aprendendo e a troca de experiências me 

acrescentou muito, às segundas-feiras foram bem importantes. ” (A1) e “Eu aprendi muito, 

algumas técnicas não conheciam e as atividades que ia realizando, desenvolvendo ao mesmo 

tempo já pensava com quem poderia praticar aquela atividade, quando e como fazer. ” (A5). 

Praticou-se outras etapas necessárias para dar prosseguimento ao percurso metodológico.  

No decorrer da intervenção, outros desdobramentos foram sendo construídos a partir 

das práticas artísticas desenvolvidas mediantes orientações e desenvolvimento dos processos 
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criativos, resultando num terceiro Produto Didático (Resultados das atividades Processo 

Criativo realizadas pelos participantes). Outro desdobramento, identificado refere-se à 

necessidade de propor outras proposições de Formação Continuada para os professores de Arte 

que compõe o quadro efetivo da SEMED São Luís. Para tanto, torna-se necessário comunicar 

essa instituição educacional para que busque parcerias ou fomente mediante sua política 

condições reais. Atualmente, nota-se que os docentes são os únicos responsáveis pela busca de 

investimentos na formação profissional. Tomam tal responsabilidade, por sentirem dificuldade 

de abordar a temática arte contemporânea nas aulas de Arte. Por outro lado, reconhecem a 

importância desse conteúdo para formação cidadã na oferta do Ensino Fundamental Anos 

Finais. Para Oliveira e Freitag (2008), suas manifestações, suas linguagens e seus conceitos 

podem contribuir para a compreensão e a transformação dos contextos em que vivemos na 

contemporaneidade. A Arte Contemporânea apresenta relevância significativa para se fazer 

presente no currículo da Educação Básica. Após o fim da intervenção foi possível reconhecer 

pelos dados coletados e analisados que a oferta do curso de formação continuada proposto 

contribuiu para a ampliação da concepção de Arte dos participantes em relação aos 

conhecimentos sobre a arte contemporânea. 

Além disso, notou-se a partir dos estudos e das legislações consultadas que a formação 

continuada é capaz promover a construção de percursos didáticos autônomos orientados para a 

contextualização da arte como produção social e histórica para ampliar a qualidade do seu 

ensino. Por isso, torna-se cada vez mais necessário pensar em propostas que atendam as 

realidades regionais. Cabe às secretarias estaduais e municipais desenvolverem a oferta de 

processos formativos para os docentes da educação básica.  
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